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ANO XII - N:• 30 CAPI.T AL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 27 DE MARÇO DE !957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidêncià r 6. Q - D:a 23 de Abril; \. 

Convocação de sessões • conjuntas para apreciação 
de veios presidenciais 

j Veto (parcial) uo Projeto de Lel ln.c 1.431, de 1956, na Câmara e 
n." 3n, de 1956, no senado\ que rev:gora, cvm alterações, u Lei n.o 1,522, 
de 26·12-1951, que autoriza b Govêrno Federal a intervlr no d(lminio eco­
nômico para assegurar a livre d~sttibuiçâo ele produtos necesSãríos ao 

o Presidente do Senado Federal, de cQnformidade C{)ro o dilopõsto no 
artigo 70 § 3. 0 , da Constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
comum, convoca as duas casas do Congresso Nacional para, em sessões 
conjuntas que se. realizarão nos dias 28 do mês em curso, 2 - 4: - 9 -
11 - 23 - 25 e 30 de Abril e 2 · de Maia do corrente ano, às 21 horas, 
no Pnlãcio da câmara dos Deputados, conhecerem dos ~-êtos prcsiciencrois 
·ab~üro mencionados: 

i. o - Dia 28 àe Março: 

veto <total) ao Projeto de Lei (b. 0 394, de 1955, na Càmtua e nU­
mero 157, de 1956, no Senado) que estende aos ferroviárics das Estrudos 
de Ferro Lcopoldina,. Santos a .Jundiai, Norà~ste e Ilhéus a Conquista o 
bene;fici_o -de férias de trinta dias. 

. 2.o - Dia 2 de Abril; 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei ln. 0 2.144, de 1956, na Câmara e 
375, de 1956, no SenadO) que p1·on-oga, até sa de Junho de 1957, a ·dgência 
do regime de licença prévia a que se refere a Lei n.o 2.115, de 29-12·55, 
e dá outras providências. 

3. 0
- Dia"4 de Abril: 

Veto ·!parcial) ao Projeto de Lei (n. 0 1.572. de 1958, na Câmara _e 
n.o 301; de 1956, no senado) que autoriza o Poder Executh:<J a abrir, pelo 
Ministério da Fazenda, o crédito especial de '"CrS 30.00ü.OOO,CG, destinado 
As despeElas com o aperfeiçoamento e a impeção dos servir;o~ fnzencttlrlos 
.e dispensa o estágio probatório . e interstício para o provimento de vagas 
eXistentes ou que ocorrerem na carJ·eira ·de Agente Fiscal do Irnpôsto U.e 
Consumo .. 

4. o - Dia 9 de Abrll: 

. Veto (parcial) ao ProjeOO de Lei cn. o 438, de 1955. na Câmara e nú~ 
mero 275,d e 1956, nc Senado), que promove ao pôsto ou graduação ime ... 
dJatos. os milyitares incapacitados definitivamente para o .servi~o atívo e 
dá. ·outras providências. 

. 5. 0 
- Dta 11 de Abril:' 

. Veto (parclaD .ao Projeto de Lei ln.n 1.247, de '1956, na Câmara e 
n.o 360. de 1956, no Senado) que provê sõbre o paga~ento. <te subvenções 
e dá out.ras providências. 

Faço :;ater que o Congresso Nacio­
nal aprovou e eu nos têrmos do arti­
go 66, inciso .I. du ConstitÜlÇÜo F~deral 
promulgo o segu1nt.e 

DECRETO LEGISLATrvo· 

N. 0 68, de 1956 

• Aprova a Convenção relativa à 
Corporação Financeira Interna­
cional assinada, a 27 de janeiro de 
1955, entre o Brasil e os Estaaos 
tJnidcs da Amêrica do Norte. 

Art. 1.t>- E aprovada a Convenção 
relativa à C-orporação Financeil'a In· 
ternaciona I, a.s.'>inada pelo\ Brasil em 
tWashin){ton a 27 de janeiro de 1955. 

Art. !? . o - Este decreto legislativo 
E!I).trará em vigor na data de sua pu-

blicação, revogada..s as disposições em 
contrâli<>. 

senado Federal, em 19 de dezembro 
de 1956 - Jofí.o Goulart, Pre.sidénte do 
Senado Federal. -

CONVENÇAO RELATIVA A CORPO· 

RAÇAO FINANCEIRA INTER· 

NACIONAL 

Os Governos 'rm cujo !lDntC é n~si­
nada a presente convenção ooncordam 
no seguinte: 

ARTIGO PRELIMINAR 

E' criada a C-orporsçã.o Fína~c-elra 
Internacional (doravante denommada 
Corporação): qU·~ funcion::tx.i de acôr­
do oom as disposições seguintes. 

consumo do p•Jvo. 

, 7. 0 - Dia 25 de Abril: 
Veto Hota}) ao Piojeto de Lei (0. 0 1.42'tl, de 1&56. na Câ-mara e r.ú­

mero 393, de 1955, no senado) que concede pensão mensal às viúvas dos 
fl!nd::tdorec da Universidade do Paraná e d:i cutras providências. 

~. 0 
- Dia SO de Abril: 

veto C.parcíalJ ao Projeto de Lei 1u.to 867, de 1955. na Câmara, e 
n_." 188, de ~~56, no Senado Pede1·al 1 qut:! cria o Quadro Espec!al fUnlver. 
s<dade do R10 Grande do Sul l do Ministéri-o da Educação e Cultura e dá 
outras pl"ovidências. 

9." - Dia 2 de Maio: 
Veto fpal'ciz.lJ• ao Projeto de Lei n. 0 5S5. de 1955. na Câmara e 

n. 0 11, de 19Z:6. no Senado! qu~ acrzsc~ntá deis itens_ ao art. 2. 0 da Lei 
n_." 1.821, de 12~:-J-1953, qu_e _disíJõe sôbrc o regime de eqüi\•aiência _ent•e 
é.1versQs cursos de grtu medlo p::tra efeito de matricula no cíclo colegial 
e ~cs curfos supel'iores. 

S::!mHlo Federal. 19 de Março de 1951 

Scnud.-or Lima Teixeira 

1. 0 S:crctârlo, no exercido da Pre:o-1d2-nc!a. 

ConvoCa; . .:o Ue sessão conj<mta para a])reciaçã:l de "'veto" 

o. ~l"':Sidtntt! do senaâó Federal, ncs térmos doart. 70, § 3 .. c, da 
Ç(lnttctmcrw F-~dsral, e d-o artigo 45 do Regimento Comum COll\'')Ca 
flS n .. las Casa.s do CongresEo Nacional para, em s!:'ss§.o COn,JUnta' a reah­
~:r-se no dia 7 de mai-o do ano em curso, às 21 llorns. no edificio da. 
...... amsra dos Deputados, conhecerem do veto '-presldencial ao ~·ojeto de 
Ler w.o 1.907, de 1952, na C_àrnara dos Deputados e n. 0 171, de 1955, no 
s_enado Fe~~ral) que _determma a t!ansformr..ção das emprêsas ferrOviá­
nas d~ -q-mao em SoCiedades por Açoes e aut-oriza a constituição da Rêde 
FeJTOYlãna S. A. 

Senado Federal, em 21 de Março de 1957 

Senad-or Lima Teixeira · 

1. ~ Secretãrio, no exercício da Presidência 

A"RTlOO I 

-. FirntUdacle 

A Corporação tem por objeUvo pro­
mover o desenvolvimento ecónômico 
mediante incent,1vo ao empJ;:ec-ndi!m:n­
to produtivo nos pafses membros, par­
ticularmente nas áreas menos desen­
volvidas, suplementando desta forma 
as atividades do Banco Internac:ic.naJ 
para Reconstrução e ~Desenvolviment-o 
(doravante dendminado B31100). Para 
atingir ê.sse objetivo, a Oorponção: 

(i) auxiliará finance!rament.e, em 
cooperação com inversores priwdos, a 
instalação, desenvolvimento e expan~ 
são de empreendimentos prlvado.3 pro_ 
rlutivos que c:mtnbuam para o des-en­
volvimento de ptt:s~s memllros, la~~en· 
dn investlmentos r"'['\ P:'ll'antia rlc re~ 
embolso por parte dJ GovêfTlO mem­
bro em questã-~. quanrio não ho\.Wel' 

suiiciente capital prtvad'o dts,.:mtvel 
em condições ra.z-cáve!s· ... 

(i!> procurará coordénar opm·tunl .. 
dades de investimentos capitais priva .. 
dos domésticos e estrangeiros e adml .. 
nis~ração experjmentada; e 

(lU) procurará estJmular o fluxo da 
ca-pital privado. do~tu.:o e J:liU"angei .. 
ro, para investllnentQ prOdUtiVO fios 
paises membros, assmi como criar 
condições favoráv~"i.s a ês.':;e flux-o . 

Em tódas ~s suas decisões a Corpoot 
raçAo se orientará pelas dispo~.-icõe.J 
do P!esente Artigo. 

ARTIGO rt 

)i..fembros e Cap!ta.l 

· Se~o 1 - Membro.s: 

(a) Os membros originários da Cor .. 
paraçAo serão aqueles do .Banco cong ... l 
tantes da Relaç{M A, s.ooxa, . .QUC a,ce'í~ 
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tarem tornar~se memhros ~a COT;)ora­
çâíl na data especificada no Artigo IX, 
Seção 2 lc}, ou antes. · 

( bJ Estará aberta a admissão aos 
demais meiUbros do Banco, na oca."üâo 
e nas circunstâncias e.'it:.ibeleddas I)e­
la corporação. 

Seção 2 - Capital: 
(aJ o capital autOl'iZ-ad:) da corpo~ 

taç11o será cte s 100.000.000,00 t;m têr­
tnos de dólare1; dos Es~ados UnLdos da 
.América. . · .. 

tb) o capital autonzado será diYI­
tiido em 10'\l.OUO ações de va.lor no­
:nünal de mil dólares americanos, cada 

· uma. Quaisquer dessas ações .não su­
. \ bscritas inicialmente pelos . rr~embros 
' originârjos estarão disponfveis para 
subscrição J>Osterior fie acôrdo com a 
Seçti,o 3 (d) dêste Artigo .. · . 

(C) O montante do capital aut.onz.l­
'tio em qualquer ocasião pode ser au-
mentado pela Junta de. GovernadO~ê~, 
do seguinte mod<>: . 

EXPEDIENTE 
OEPÁRTAMENTO IMPRENSA NAelot+AL 

DIAG."TQFI: Gl!RAl.. 

ALBERTO DE . BRITO PEREIRA 

CHRFII DO GURVIÇO Dl!l PUSI-IC.AÇÕE!il ca-tli.F'I!i. DA aa:çlo oa: RI!!DAçlo' 

tfePOlDO ~IR · DE !ffflAillA lit14) 
CONGPn!SSO NACIONAL . 

MU.RILO FERREIRA. ALVES 

DIÁRIO DO 
SGÇÃO 11 

I . 

lmpres~o nas Oficinas 'do o.ópartamento da lmpronoa Nacional 

AVi.MlDA RODRIGUES ALVES, 1 

A~Slli..\TURAS 
(i) pela maim·ia dos vot'ls \~açlos.oo 

caso de tal aumento ~er nece~.sarl_o pa~ R.EPARTIÇOES E PAR.TICULAI\:S~ 
;ra emitir ações df'Stmadtls à c,uo:scrl~ 
ção inicial por membros outros qu<?. 
;não origJnários. contanto qu:;; ~ au~ 

' FUKCIOIURIOS 

Capit.al e laWior Capital a Interior 
· mento tot.lll 'Hltorizado no.; teTmos 

dêste suôpará.rgllfo não u!t1·a.passe 1{) Semestre •••• •••• •••• 
. snil açõe.s; la .&.no •••• • • •. • • • • • • • • ~ • 
. (ji) em qualquer outro caso, pe 

fll'$ 
Cr$ 

5:0,00 Semut.r& ••••••••••••• 
96,00, Ano. • ........ •• •••••••• . ' 

Cr$ 
Cr$ 

, maioria d~ três quark!s de todos os Exterior votos possn'e.s. . 
· (d} No caso de a.wnento au~onz.a~ 

00 
A 

.do de acõrdo com o paxágta_to (CJ Auo ......... • •• •••••• Ctt 136, rro: ·····oh • • • • •·• • • ••• • !08,00 
(li) acima., cada. .membro tera Ul~la. 
oportunidade rw.:oável pa:·a suhSCle~ ~­
ver nas condições que v1-etem a. :ser 
?st~belec:das p-ela corporação, até :..rm 
montante máxiln(l que guarde com o/ 
aumento de capital a. mesma. -propo~., 
çáo que o capital atê então subSCri·j 
to pelo membro mantenha em l'e~la­
çáo ao capital total da QOl"poraçao: 
Entretanto,. nenhum membro sera 
oJ:>rigado a subscrcYet qualquer yar­
cela do aumento de capital. , 

(a) A emlssão de ações. a.fota _;;s 
bubscritas inicialmente ou nos ter-

. mos dQ parágrafo {d), acima, reque­
rerá a maiol'ia de tres quartos d.e 
todo.s os votos possíveis. , 

, (a) As ações da CorpOrllçáo pod;e- \ 
'tão ser subscritas sOmente por seus 
membros e só serão ernitidn.::> em nü~ 
me ào.s mesmos. 

seção 3 ·- ·subscrição 
(a) càda membro originá.rio .sub.s­

c.reverã. até o número de ações espt­
cificad0 na. Relação ''A'.'. O númel'o 
de açõe.s a serem sub:scntas pelos de-' 

·· mais membros .será determinadQ pela. 
Corpqração. 

fb) As ações subscritas iniclalmen­
te.- pelos membroo originários serão 
emitidas· ao pru:. 

- Excetuadas as para ·o· 6X'Ioerior~ que serlo sempre ~uais. as 
assiuaturas poder-se~lo tomar, t»U qualquer Çoca, ppr SeiS meses 
o\1 um ano. \ 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos q\i.anto à aua a:plicaçio. oolicit.amos dêem preferência 
à reMessa por meio de cheque ou vale 'J)o&tal, emitidos a. favor do 
Teliooreiro do Departament9 de lmprensa Nacional, 

..:_ Os suplementos às ediç4es dos órgãos oficiais serão forn&cidos 
lOs assinantes 'sOmente med-iante solidtaçio. _ 

- O custo do número atrasado serâ acrescido d:e Cr$ O,tO e, por 
axerclcio decorrido. cobrar ... se~ão mais Cr$ 0,50, 

tos~ s'eia empregado no território de 
qualquer pai.S em particular; 

(iV) a COrporar;ã.o não assumil"â a 
Seção I _ Ativida-des Jim.meiras: responsabilidade d.a. administração de 

nenhum empreendi.Olento em que haja. 

ARTlGO lU • 

Atividades 

A corporação poderá efetuar inves~ feito investimentos; 
timeutos com seu.s recursos em em- (\') a Corporação concederá !inan~ 
preendimentos privados pl'Q.dutivos p.o c'.amentoo- noo térmos e condiçõeS que 
território de seus mflmbrO$. A e:xLS~ considerar apropriados, le:vando em 
tência de interêsse governamental ·,u co·nsideraçã.o os requí.sltos do empre~ 
púOlico em tais empreendimentos n!í-o endimento os riscos as.sumidos pela. 
impedirá necessâriamente a oorpora~ corporaçãO e os têrmos e condições 
ção <ie aí realiza1· investimento. normalmente obtidos por tnvesttdores 

seção 2 -:::--. Formas de Fin«ncia· particulares em financiamentos ~me-
nta , lhantes; _. 

me : (vi 1 a corporação procurará movi ... 
(a) o financiamento da. Corpora- mentar seus recursos aliena.n.dQ â 

Mar? ·de 195). 

!ID"'lto por !drçs. do. quali!uer d!sp_Q_~ 
iltb!vo desta ooovença.o. t 

Seção 6 - Atlvida4es Dive~sa ; 1 

Além das o.tivldades menci 
em outras porl.., da preBente got;_, 
"••nçli<>, a e<>rporaçã<> tem~o pod.., 
de· · · 

(I) levantar tw>dos, e para êst~ 
fim fornecer fianças ou outra. qualt 
quer garantia, contando que, antes <!,~ 
·efetuar venda pública de suas ob-ri~··; 
gações nos mercados de qualquer pa 
l:llembro Qbtenha ·aprovação prêvla d~ 
r.eferido' membro bem como cla.quell;) .. 
em CU'ja moeda as obrigações foranl 
denominadas; . 

(ii) inverter capitais, não necess~..­
rios às suas operações financeiras, ell}. 
Obrigações que üetennina1· e lnvertext 
os fundos que :mantiver destinados .J/ 
nensões ou fins correlatos, em quais.:.. 
(iúer valores negQciãveis, não fiean.,;. 
do essas operações sujeitas às restl·i~. 
ções impo.stas por outra.s Seções dês;. .. 
te Artigo; 

(iii) ga.rantir valOre$ em que haj~ 
i"f.!vertido capitais, a fhn de facilitar 
a sua venda; ~ 

(iv) adquiri!' e vendér valores q~ 
teilha emitido, garantido, ou nos 
quais haja ínvertido capitais; 

(v) exercer quaisquer outros. pode!!( 
res peculiares. à.s suaa ativ1da4,ee, q~~ 
sejam necessários para o cumprimen-. 
to de seu.s propósitos. . I! 

.seção 7 -'Avaliação de Moedas~ 
Sempre que se tornar net:essârio, 

nos têrmos desta.· Convenção avaliú, 
qualquel' moeda em térmos do valo~ 
de outra, tal avalia.çM. será eit-luada; 
eqUitativa.mente pela COrporação, 
após consultar o Fundo Mcmetár~o 
Internacional. 

seção 8 - Aviso a ser apôsto ao.s 
valores; 

Todos oo valo:res emitidos pefa. eor .. 
poração ()U po1· ela garantidos terãa-· 
nitiçiamente, na anverso, uma decla-. · 
ração no sentido de que não te · tra.tá. · 
de uma obrigação do aaneo ou salvo 
quando expressamente indicado no. 
documento, de gu<alquer govêrno~ 

SeÇão 9 ·- Prtnbiçáo de Ativid«des 
PoHticas 

· A Cvrpora~ft·o e s-eus funcionários se 
absterão de intervtt na vida polítíea 
de qualquer membro; tamptJuco deve~ 
rão deixar·se influenciar em sum; de~ 
ci.sões p·ela feição politioo de ·qualquer 
memtlro ou membros interessados: Só 
eerão releVantes, nas.deeisões da cor~ 
poração, consid-erações . econõmicas, as 
q,uais ~deverA-o ser aqullatadas imp~· 
cialmente a. fim de -que sejam eumprl• 
das as finaUdades estatuida.s nesta. 
COnvenção •. 

Orot.inUação • Administrnçdo 
ú~) A ~ubscriçã.o inicial de ca.\ia ção' não terá. a forma de 1nvestíme:1.· propriedade de &eus investimentos e 

membro originário deverá ser paga to e-m capital por ações. Ressalvada investidores particulares . sempre que 
integralmente dentro de SO dias a ~ta determinação a. corporaçã.o po- puder fazê-lo de maneil'a apropriada Seção 1 - Estrutu.t-a da Co'T'pOra .. · 
contar seja da data em que a Cor. derá inverte1· ~us recursos r.a e em têrtnos .satistatórins; _. · ção 
poração' iniciat• suas .atividades, ·nos fo1·ma ou formas qu~ julgar apro- (vti) a. corporação Procurará, man~ A corporação terá uma Junt~ cte 
térmcs do Art:go IX, Seção 3 tbl. priadas ·'as circunstã-ncitu;, inclusíve ter uma diversificação ra'l))ável em Governadores, uma Junta de Dfr~ .. 
seja da data. em que o ·membl'o orl~ {mas sem limitação) investimentos seus inve.')timento,s. res um Presidente da Junta de Dire· 
ginário tornar~.se tal, preva!ec~ndo a que concedam ao beneficiário o di~ tor~, um Presidente e ~dos os fu:t .. 
que fór posterior, ou a~nda em data reito. de participar nos lucros ou con· Seção 4 - p,.oteção de interêsses: cionário.s nece.sSários para a execuçao 
ulteri<>r estabelecida pela CorpOl'ação. verter· 0 investimento em capital. Nada nesta cozlVenção 1mpe<fuã, a dos tra·be.lhos que a. ÜQl'porar;ão de .. 
o pagamento deverá s~r efetivado •.!m \b) A corporação não exercerá, em CQI'poração de tomar as prov

1
idências terminãr. .· . 

curo ou em dóiru:es dos Estados Uni- seu nome, nenhum direito de .suoo- t:! exercer os direitos QUe ju gue ne~ . 
dos da Amêrica, Uma. v-ez soUcitnda c'l·ever capital ou de conVerter qual- cessários para a. proteção· de se-us Seção 2 - Junta de Governadores 
pela corporação, que indicará ·o lo- quer investimento_ em ca}:lital. intexêsse.s, na. eventualidade àe m- (a) Todos os .)XIderes da Corpora-
ca.I ou Iocaís de pagamento. dfcio ou transgressão efetiva das con- ção serão conferidos à Junta d-e ao .. 

(d)· o preço e demtlis condições Seção 3 - PrincipiOs de Fnncio- dições de seus investimentos, indicin vernadores. 
para a. subscriçõ..o de açõe-s que não namento: cu insolvência efetiva da emprêsa ~m (b) Cada Governador ou Governa ... 
a inicial por meffibt"os O·riginrio~. ~e- Ac atividades- .dà ·corporação serão que· tais ínvestil'hentos forem efetua~ dor suplente do Banco, nomeado 'P?r 
~ determinados pela corDQ-raçao. ) orienta.da.s de acôtdo com. 03 e~guin~ d-os. ou quaisquer outras situações membro do Banoo que tam'oéru o .seJa 

que, a . Juizo da cor-poração, amea. <!e corporP.ção, será,· ex-oftíc.io, Go--
tes principias: . cem prejudicá.·1os. , vernador ou suplente, respectlvamen ... 

\ Seção 4 - Limitação àa Respon~ 0) A Oorpol'ação não etetuará ,ne- te da Corporaçã<O. Nenhum Suplente 
satnltdaãe: nhu,m financiamento para o qua}, a Seção 5 _ Apl1Caçdo' de Certas ' . 

1 
tv a V(lto a não c::er na au .. 

seu juízo passa ser obtido suficien- tera \ Wel 1 f ti.... A Jun 
N-enhu-:11 ~embro setá reS"~nsé.vel te capital pnvado ém cÕncuçóes ra- Restrrçõea Cambza!s: sênc1~ de ~;:J~~~-o~o~;~à um do; 

por obr1gaçoes dn corpoiaçUQ, por wãveu;; · Os recursos rel)ebuJo.s pela co.rpora- ~ ~d~ ... ~v ~s para .seu Presidente. 
motfvo de r.ua qual~dade de membto. , <ii) a Corporação nã.Q. fmanc:n.rá çã,o cu a ela pagáveis, re~latlV0S a m- Q~;i.q~;r "governad:'.Jr em Suplente dei .. 

Seção 5 - Resfrzções ft Transte-IE-mpreendn:nento em terntór..o :'te ~~::>tim;nr.os 1da. Cmpuraçao em t~:l-. xará de fe::ver parte cta -?unta se o 
rê-ncw e Penhora de Ações~ ,..-. qualquer membro se êste .:::e opu.sel" a ·~rJo e qua qu:r pos ,Pa~~s mem ;os· membrü qU::! o nDmeou deix<U: de ser 

tal financiamento· r..,fer.dos na Seçao . deüe Art1.,0,1 b d c-orporação 
Em n~:r.huma circunstância pode- .. '. _ . nto e.:.ta1ã.~ isenté:s de restn~áes, ce- ruem r.o e nta de Go·y:ernadores po ... 

uão as ações &er p:enhora.dns ou ca.u- (in) a. Corporaçao nao unpo.rá ~:l- ·•ul:;om~n~::tça"2í e t:::>n~"'ôle.s carno1315 +'-...S~ c 'F ~ 1 Ju . Junl-a de OU'eto~s 
glonadM e .só serão tral'lafenivela à. d1çóes no :5entido de qwe o ren;Umzn~ I tran~e.rcs em \' r;c: no _ten .to:.-o dn -li·~ . d edegartl ,a exer;~r~ qua~\leJ: de 
IQornoracão. to provemente de seus fmaDCltl:;Ie!l J::.\ís me:utro c.tJ. aues~~o. :::impl.::;~ au n a e P ru. 
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seus poderes, com exceçã-o dos seguin-J (e) o quorum para qualquer reu· que funcionar o do Banco. A oorpo .. 1siç:la das ações dêsse Govêrno ccmo 
tes: . nião da Junta dos Diretores será a ração poderá instalar outros escr1tó .. 1 parte da liCJ.uida.çüo de contas, de con­

~i) admitir novos membros e de- maioria dos Diretores, representando rios, no teJTitólio de qualquer de seu..s I lonnidade com as dlsposiçoes desta. 
terminar s condições pa.1·a a sua ad- no mfnimo a metade do. total dos vo- mcml.mJs. . S;:!Çâo, mas o Govêrno em questão não 
missão; tos possiveiB. Seção 9 - Depositários gozará de outros direit.cs ccncedldos 

(ii) aumentar ou diminuh o capi- (/) A Junta dos Diretores se reu- Cada membro deverá designar o I por etsa Convenção a náo .ser cs pre .. 
tal: nlrá. com a freqüência exigida peloB seu respe<:tivo banco central como vistos nesta Seção e no Art. VIII (cJ. 

(lii) suspender um memb~·o; negócios da COrporação. depositário, no qual a Corporação t (b) A Corporação e o Ü'?":fu:.no po-
(iv) decidir d.e apelações 'contra (g) A Junta de Governadores a do- peaerá manter valores na moeda da~ da_m o::p.cç:-ci'1r n:1 reaqu;s1çao. da.~ 

interpretações da presente Convenção. tarâ regulamento.s; pelos quais qual- quele membro assim como outros açoes deste nos Lrmos apnrprJados 
pela Junta de Diretores; quer membro da corporação, que não haveres da COl;~ração; se um mem- às circunstânci8S, .c:em comid~rar cs 

(V) concertar meios de cooperação tenha o direito de nomear um Ditetor bro rião possUir banco CE'ntral, de~ dispo.s~tivcs ck> t:~râgr~fo tCl nt:::t~:.~. 
com outros orguni.smos internacionais Ex-ecutivo do Banco, poss~- enviar um signará para êsse fim nlguma outra Tal. aJUSte podel'a .. enne out1:as cm­

. (salvo meios extra-oficiais de carát·er Representante para assistir a qual~ instituiçã-o que seja aprovada :oela sas, prever uma l1qmdação fmal d:! 
temporário e açiministrativo); quer reunião da Junta de Diretores da corporação. tõdas as obnga~ões do Govêmo paro~. 

{Vi) decidir a suspensão perma- Corporação, quando estiver em consi- 1 Seção 10 - Cana~s Compe~ente;,, c~m a Corpmaçao. 
nente das atividades da corp~raçãÕ e deração um pedido feito. por êsse de comunicaçãO 1 (C) Se o aJUSte não tiVer Sldo ferto 
distribuir os seus haveres; membro ou um assunto que 0 interesse , Cada membro designará a auto, dentro de 6 meses após- a dat:1 em 

IVii) • anunciar dividendos; part1cularrnente. rldade competente com a qual a c-or-: que o Govêrno deixou de se.r membro 
(viii) fazer emendas à pr-esente poração possa se comunicar com da Corporação, ou em qualquer o_utra 

Convenção. Seção 5 - Presidentes das Juntas. respeito .a qualquer assunto 1-eterente data acordada· ent.re a Corporaçao c 
d) A junta de Governadores realla Presidente e Funcionários ' a esta Convenção. o referido Gcvêrno, o preço de r::a~ 

· 1 ã "· R quisição da.s ações dês te sc1·á o . St:U zará uma reumão anua e tantas ou· (a) O Presidente do Banco será Seção 11 - Publicaç o I.L<i e~ valor indicado nos livros da Oorpora-
tra.s reuniões quantas forem marca.das Pr~Idente ex-ojjicio da Junta de Di- latório e Fornecimento de Jn .. ção no dia em que 0 Gov.lrno deixou 
pela. Junta de Governadores ou con- reteres da Corporação, mas não terá formações dP. ser membro. A reaquisição das 
vocada.s pela Junta. de Diretores. atreito a voto se não para decidir ca- (a) A. Corporação publicará. um ações obedecerá às s~guintes dispo-

el A reunião anual da Junt? de so.s ae empate. Poderá participar das relatório anual contendo um balan .. sições: 
Governadores da Corporação ·será rea- reuniões da Junta de G<lvernadore.s ço ce1·Uficado de suas contas e f!_lrâ. <i 1 os pagament~s da.s ações pede· 
lizada em conjunto oom a reunião mas não terá direito a voto nessas circular entre seus membros, a m~ rão ser feitos r.eriôdicame~te, median­
anual da Junta de Governadores do reuniões.. tervalos · apropriados, um tmlancete te a sua devolução pelo Govêrno. em 

·Banco· (b) O Presidente do. Corporação sumário e uma demonstração de lu~ prestações, na ocasião e na moeda ou 
f J O quorum para q,ualqUer reua sera. nomeado pela Junta de Diretores, cros e perdas apresentando os resuJ.. moedas disponíveis que a Crporaçào 

nião da Junta de Governadores será mediante indicação do Presidente. O tados de suas atividades. determinar. com eqüidade, levand 3 e:n 
a. maioria dos G<lvernadores, repre- Presidente será Chefe do quadro de (b) A Corporação poderá ·PUblic~r consideração a sua própria situação 
sent:mdo no minimo dois t§rços do funcionários da Corporação. Sob a quaisquer out:os relatórios que co~ .. financeira; 
total do.s votos possíveis. orientação da Junta de Diretores e· a siderar acon::;elhivel para o cumpn~ (ii) qualquer quantia devida ao Go-

gJ A Corporaçã-o poderá. estubele- supervisão geral de seu Presidente, menta· de seus: propósitos. . vêrno por. o:mta: de suas ações será 
cer, por regulamento, um dispos~tivo competirá !>o Presidente. conduzir· os (c) Cópia de todos os relatóriOS, retida enquanto co Govêrno ou qual­
pelo qual serã. possível à Junta de negóci06 ordinãrios da Corporação, e balanços e publicações autQrlzadM quer de seus órgãos permanecer res­
Diretor.es obter os votos dos Govera sob contrôle geral da Junta de Dire- ·pela presente seçâo serão distribui~ ponsável perante a Corporação pelo 
nadnres sôbre determinada questão tores e de seu Presidente, será res- das aos membros. pagamento de qu31auer quantia, poM 
sem com·ccar uma reunião da Junta. ponsivel pela o~-ganização do quadro Seçdo 12 - Diviaendos dend.:J ês.se último débito. a juizo da. 

hJ As Juntas de Gm•ernadores e de funcionários, a designação e de~ (a) A Junta de Qovernadores po~ Corporação, ser descontado, no seu 
. de Diretores poderão. na medida au- mis.sã.o dêstes. o Presidente poderá. derã determinar, periàdicaf!le~te, venciruenio. do montante devido pela 
torizada, e.dotar as normas e regula- participa._r das reuniões da Junta de quais as parcelas da renda. hqux~a Corporação; 
mentos necessários ou apropriados Diretor~ mas não terã direito de voto e excedentes da Corporação que, apos om se a Con)Oraçi1o sofrer perda. 

-para conduir os negócios da corpo- nessàs reuniões. o Presidente pode feita! as deduç6es pru:a reservas, se... líquida nos investimentcs feitcs de 
ração. ser demitido de seu cargo por decisão rAo distribuídas oomo dividendos. conformidade com o art. III. seção 

u Os Governadores e oo GOxrna- da Junta de Diretores, aproYe.da. pelo (b) Os dividendos serão distribui- 1. e JXlr ela mantid::s a data em· que 
dores suplentes servirã-o a corporação seu Presidente. dor.: pro rata, na proporção do capi ... o· Govêrn-o deixnr de ser membro, e 
i:iem dela receberem compensação. (c) O Presidente, o quadro de funa tal subscrito por cada memnro. se o montante da referida nerda ex-

. • . 1" p • da ceder a importância das reservas pre .. 
Seça·u 3 votaça·o CIOnnrios e aux11ares da COrporaçao, te) Os dividendos serao pagos lst , t . . f . 

d h d f • t d ed•• que \' ~s para t"S e pro9QS1to na re el"l-'aJ Cada membro tera· 2.,0 vot'S no e.~mp-en o e suas unçoes. es a- maneira e ua moe a ou mo _, ~ 0 . 1• \ " reo subordinados exclusivamente à ~ d t t ar "~ d~1ta. o T~verno em rmes ao reem-
muis um voto adicional corresponden- a Corporaçu1o e erm n · '-.olsará., a pedido. a ouant.ia n_}f!a nun! Corporação e a nenhuma outra t'luto. 'l 
te a ca-da ação em seu poder. rldade; os membros de.. Corporação Ahi'lGo v -o m·-eço de reanuisição rlrt.~ su::ts nções 

(b) Tôda.s as questões trazidas à deverão respeitar 0 caráter interna- Retirada e Suspensão de MembrOs; seria reduzid..., se a aludidrt r.erda ti-
Corporação serão decididas por maio- clonal de suas funções, abStendo-se Suspens4o de Funcionamento vess"Ó" sit!{l !evada em consideracão. 
ria de votos dadoo,' salvo os ca.sos pre- de qualquer tentativa para influenciá- IJUal 1 o preço de reaquisição foi de-
vistos expressamente. ios 110 desempenho das mesmas. Seção 1 ~ Retirada de Memoro" te:-minado. 

Seção 4 - A Junta de Diretores , (d) Ao nomear os funcionários e Qualquer membro poderá retirar... (d) Fm nenhum cn~o. qu:-tlrmcr toM 
W) A Juntu de 01retores sera. res- auxiliares da corporação, será. dada se da Corporação, a qualquer tem~, md a devida 

1
a
1 1

um Go~êmo pdor conta 
ponsãvel pela direção da.s atividades d 'd t ã meci:lante avis·o por escrito tran.sm1~ n seu Cfi!J a. nos termo.~ ;sta se­
gerais da corporação, exercendo com ~~ut~~e~t~ e~ja0 ·feft~a i~e ~a;:ug~: tido ao escritório matriz da Oorpo~a .. ção. ser-lhe·á paoza antes de seis me­
esse propósito todos os pod~res que lhe áf' 1 t . 1 ça·o. A retu· ada se tornará efeti_va srs r'lt>oois da d'lta rm oue "' Gov0r-gr 1ca tão amp a qufln o po&1ve , d 1 ~ • s ~ são atribuídos por esta Convenção. e , n" data de recebl'mento d"'" re!er1d0 .... ..., f' x:u ~~~ ser mem1.-1"0. '! n ..... nr-subürdina.da à importância dec.siva de " v - d -aquêles que a Junta d.e Governadores - ~~ lt d - po:a~:'IO SUS!}f'U er ns sua:. operaço:os. assegurar os mau; a os pa roe.s de avts-o. ta d c:: - :1 ~ t 
lhe delegar. eficiência e competência técnica. secan 2 - Suspenst!o de :Mem- r.<J:; .. rl"":os a .... ~ao · 0 pr?:<:"n e 

(bJ A Junta de Diret<>res da Cor· , bro.s arti~o. dt?ntr~ dn nerlnrlo de Ff'
1<; me· 

poração .será · oompostu ex-ofjicto de Seção 6 - Relações com o Banco tal Se um membro dei:r.:ar de_ cum .. ~es a parti .. da data em <me ~ualqncr 
C'<da ou· etor E:x~utivo do Banco que (<<) ~ co~or,c.ã.o será uma enti- .... ...1-u:>.a OovJrno c'leixar (ie ser rn~mbro, bnM 

• ..... - · .n. ~!-' fJTir quaisquer· de su.a.? Ouodga.,...,..... d-.o; o..'l d!~eit0.o; ~CS!'" Cmrêrno serão 
tiJ tenha sido nomeado por membro dade sepa~ada e distinta do Banco e para com a corporaçã(l, t:sta podera ... + • 1 do Bãnco qUe seja também membro seus fundos serã.o mantidos separada d ue.~"Tll'llnrlm:: ne os riisn~ltivrs dn re-
da corporação; ou ül) tenha si::l.o e i.sclada.mente dos do Banco. A cor- susPendê-lo mediante decisão a ff'rid'l Seçã!"l !i. e o G'lVêrr>fl em que5-

, t I íto u I t d poraça'o n'o c_:moederá · emn. réstimo.s maioria dos Governadores, represen ... tõo ~erâ nJ'"'da con.c:i-'P"ado membro 
e,el 0 em P -e no q a os vo 05 e "" tar:.do a maioria de todos os voto-s d1 C'orno""rtdi 1 n:lra "<; f 1 ro~nt1ac"f'.~ Cl'l 
no minimo um membro do Banco que ao Banco nem dêle os tomará. As dis- pos.sfveis. o membro suspenso dei ... t·eff't"!d~' Rl"~fln ·n. n·"'o tendo, entre­
seja também membro da Corporaç.ão po.sições dest~ Seção não, impedirão a xará. automàtlcamente de ser m~m.. tanto. direito a veto. 
tenham favorecido a sua eleição. O:t Corporação de manter a]ustes com o bro depOis de um ano a partir da 
t;uplentes de tais Diret.ores Executivos. Banco ·a resneito. de facilidade, pessoal data de sua suspensão, a menos que, Seção 5 - Suspen:;ão das ou.::-raa 
do Bsnco serão ex-o/jicio Diretores e serviços. ássim como acêrca do re- por _dec1sa:.o da mesma matorta., lhe ções e liquidação das ohrigaçõ:.c:. 
~uplente.s da Corporação. Qualquer embôlso de despesas administrativas sejam restaurados Ol!l direitos. (a) A Corporação poderá suspendt!" 
Diretor deixará de fazer parte da Jun- pagas em primei•·a instância por qual- (b) Enquanto vigorar a suspensão. permanentemente sU3.S operações me-
ta se o membro qu."' o nomeou, ou se quer das organizações ,em ben-efício - d á 0 diante o voto d,a maioria d05 Gover-- e· 0 membro suspenso nao po er g .. d ta d · 1 todos os membros cu]· os votos cont .· da outra. . •• 1 ua ores, represen n o a ma10r a de 

to zar dos direitos conferidO& pe a pre.. t d t 1 · De · 
t·um a favor de sua eleição, deixarem (b) Nada.. nesta Conven<;ao r- .t~~ente Convenção, exceto 0 direito de o os ~s vdo !OS PotS ~e1s. XJlS da 
cte fazer parre cta corporação. nará a .Cor,..,..._ração res_p(mSável po_r suspensao as operaçoes. a. Corpora-

~" ret!ro .. r-se dn Cornnra ... llo. permane- çã C"""'rá · 1· t t ·~d {C) Todo Diretor que fôr Dil"etJr atos ou ot·rigac_ões do Banco, ou o 1'"" ~ o "'"""" unec ra am{"n e lN .as as 
d Cen•o, entretanto. tP..!>ponsável por "Uas atividades cc ·a d Exe-..."Utivo nom-eado do Banco terá dl- BanC<l por rtos ou o.~riga-ções a Cor- u o • m exceça ns que 

relto ao nUmero de votos atribu~dos, poração. . tOd~~ ~-~ I'Uns obrlga~s. . dizem re..c;p-eito à realização ordenada, 
Sec•o 3 - Suspenstio e Deltga_~ à con•ervaça'o e à ser - d na corporação, ao membro que o no- u ~ nre.l vn.ç:ao os seus 

meou. 1odo Diretor que ·fôr Diretor "Secão 7 - Relações com outros menta de Membro do Banco haveres e à liQuidação de sua..~ ob:-i-
r-ecut!vo el-eito do B.:tnoo t-era' 0 cU- Organismos Internar':-"tais Qualquer membro que seja suspen- g-ações. Até a liquidação final d1S re-
"""" !o!.J ou que deixe de Eer membro do feridas obr!gacões e distribui"ão dos 
relto ao número de votos atribuidos, A Corporação. por intermédio ·do Banco. consoante 0 caso, estará. au- referidos havei-es a Cort:-::tracã.o con-
na Corporação, ao membro oU mem- Banco est•J.)Jelecerá ajustes formals tomàtlcamente susnenso 0\l detxarà tfnuará. existindo' e tedcS os· di".Pl'los 

S UJ 0.,, conl""am a s'U favor oom as' Na":;,., Unl'das, podendo tam- ... oru c os v ..v ~. ~ ..,v.-<> de ser membro da corporação. e obrigações mútuas d·a Cor....,..rac_fio e 
na eleição do Banco. Todos os votos bém fazê-lo com outros organismos seus membros nos têrmos d~'ta Can-
a que um oire.tor tenha direito serão püblic·os internaéion~ls dz compet-ên- Seção 4 -~ Direitos e Obri.gnções venção. continuarão em vigor, oom a 
dados como uma umdade. cia especializada em setores ccrrela- d"s Governos ·que deiJOU"em de ser diferença de que nenhum membro se-

(d) Todo DirEtor suplente terá. tos. 1 Membros: rá. .sttspenso ou desligado e nã.'"~ have· 
pl-enos pod-e1·es par? atuar na ausên- Secão 8 _ Localizaçü.o,dos Escri- (n) O G::t:êrno que deixar de S~r râ distribuição de have;:es aos mem-
da do Diretor que o hnuver nomeado. tórios - membl'o da Corporação. continuará a bros. a não ser a. prevista nesta Se-
1\a orf's·enra do Dir~tor. o Suplente ser responsável !)or tõdas as impor~ ç§o. 
p.c~el-á pa:·ti~iP·lr das reuniõe.::;, sem o escritÚio matriz da C.orptr·.:~ão ~-\!"'"i:'!S nor Ne ctavidfiS ã Corporação. 0>) Nenhuma distribuição st>rá fe!-. 
d:r~:to a voto. funcionará nã mesma loc~ld9.d~ em A C.:np-Õra~j,o Pl"OVidenciará n. reaqul- t.fl a.td mP.Inbro.s oor oonta de suua 
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6Ubscri-ções C.J capital da Corporação 
cn:ta:::.nto n •. o fôrem atendidas ou sa­
ti.s.teitr.s, tôdzs as obrigações para com 
cs creuo,e.:; e en::ruanto a Junta d':!;: 
G:JvernadD>"€S, r.;or maioria dos G<?­
Vt;l'Uáüorcs t..:p.;:czentanC:O a mo.1:--,n:.1 
de toclcs cs votes p:::.c:s:v.::!.s, nfro de­
cidir ;_ ea1!Z3.1' tal di.stribuiç&o. 
-- 1c1 OMervadas as condiçbcs at!m:.:! 
est-?c.J~~ec.!das, a Ccrpwrr.;;~~ distriimi­
ia &2US hm'-ercs n.c.<:. r:ne:n'tl'().'; [Jro note. 
na p.·cp·Jrçã 1 c'.J C::t;Jital pçn· êles subs­
crito rcspeit.ad:J. no ccso de qual­
t;tm:r · rr.emtro, a· prévia liquidaçf.o de 
tôdas as reivindicações pendentes da 
C-o~·pcraçâo contra ::ss~~ membros 
EE"~a distribuiç&J ~erá feita em datas. 
moedas e em e.siJéc!e ou outros h:l­
veers qc-e a corr•Jtél.ÇáJ o::mslderar jus­
tc.s e e::.•uitntivcs. As p~~c::!as d:stri­
buíd3s acs diversos membros náo prê­
<'i~ar~~o. n):::e-::sàriament.e. ser unifor· 
r..Ies quant-D -ao tipO d:s hav~re.s d!.s­
tdbuídos ou das mo-edjlS ~m que fô·: 

_ relll exnrer.sos. 
(d) Qu~lquer membro que receber 

have:·es distribuíd:::s pela Corporação 
de conformidade com €sta Seção, terá 
com respeito a ê,sses haveres os me.s­
m~·::; dirPitos de que r;ozava a Corpo­
J".ação, antes Ge sua distl'lbu~~::o. 

ATITlGO VI 

Status, ImunidadeS f Pi"ivilCgios 

S~ç_[w 1 - Finalidades do Artigo: 
Para p~:rmitir à :C::rporação o de­

&eO:llJ8nho · das .funçõ~ que lhe são 
confiadas. seião cone!õdidns,, no terri­
tório de cada membr-o,. o _status, as 
iniunidades e os privilêgio.s C•Jnferidos 
pelo p-resente artigo. 

Seção 2 - Sta-tus- da CorpJração: 

E.~Çiio 8 - Privilégios· e !munida-. 
des de Funcü:nári.Qs e Emprega­
dos: 

TJdos os G::wernadores, Diretores,. 
suplentts, funcionál'ios e empregados 
drt Corr:·Jr?-ç5.o: 

(i) est:'1.rfto: imunes a procesws .le­
gais relativo~ a atos por êles pratica:.. 
dos enquanto no exercício de suas 
funções; - , 

(ii) náo sendo cidadf:os locais, go­
zarão::> das mesmas imunictad8s de res­
trl.çC::s sôbre · a inügraçüo, exi3ênc.::1s 
dl;! n.:<J;istro de e.str::ng3iro, obrigação 
de serviço militar, e das mesmas faci­
lida<les relatit•.ss a restriçJcs cambiais 
que fôrem conc2didr.s, p~los memb_ros, 
aos representantes. funcionários e eni­
pr,:gados de outros ·membros, dê cate­
GOria cmnparivel; 

( iii) gozar&o cl.os mesmos privilé­
gios de viac-em qt!e fôr~m concedidos 
pelos membfos, aos representantes, 
funciomirios e pessoaJ de outros mem­
bros de c~tegoria comparável. 

Seção 9 - Im-untdade de Tribu­
tação 
(aJ A Corporaçiio, seus haveres, suas 

propriedo,dcs,- sua renda, bem como ~s 
op:Jrac;f)~S e t.r::m~uçC · --Lorizada:>. por 
.esta Converição. es'.õ3.ráo isento:; c' . ..:! 
tõda tribptação e de todos os direi­
tos oHandegârios. A Corporação t:oun­
bém será imune à responsabilidade 
pela cobrança ou pagamento dC qual­
Quer iMposto ou direito. , 

(b) N~nlmm imp6sto será cobrado 
sóbre os ordenados .e emolumentos pa­
gds- pela Corporac:ão aos Diretores, Su­
ulentes. funcionários ou empregados 
da Corporaqão que não sejam cida­
dãos, sliditos, ou oi.ltros na-eiomüs lo­
cais. 

c(). Nenhuma tributaçãO de qual-
A Corpo~a~ão possmrá ;lenal persto- quer natureza atingirá qun!Qt!er obri-

11alidade,.. jurídica e, e.,pec1a men e, gação ou~ valor emitido pela Cqrpora-
~apacidade para: . 

1 

ção (inclusive qualquer dividendo ou 
-• (D firmar oc.nt.ratos: . jufo sObre os mesmos) qualquer que 

(ii) adqui'rfr bens móveis e 1mó- seja seu portador: · 
veis e dêles di.spôr; (i) se reprêsentar discriminação con-

(ííD instaurar p,rocese.Js judiciais. tra a obrigação ou valor sbment-e por 
Seção 3 - Posição da Corporação -ser garantido pela Corporação; ou 
com ·respeito abs prç-ces._~s judi- (ii) se a única tiase jUrdica dessa 
ciai.s:· · ~ tributação fôr o lugar ou a moeda em 

As ações contra a Corpor-açãõ_só po- A ·t· b , · pa 
derão ser instauaradas em ·côrte de flUe. forem eml tdos, co ravels ou -

gos: ou ainda a· localização de qu~l­
jurisdição competente nos territórios ,..,uer escritório _ u agência mant1da 
de membros em que a Corporação te- ·t 

llha -escritório haja nomeado agen- pela Corporação. -
te pára receber avisos e intimações de. (d) Nenhuma. ,tributação de qual­
;r>rocessoS ou em que houver emitido quer natureza atingirá 'qualquer abri; 
()U garantido và1ores. N_ào serão. en- g-ar;ão ou valor' garantidos pela_ Cor­
trctanto. instauradas açoe::; por mem- poração (inclusive qualquer dividendo 
bras ou por pes.'kla.S que representem ou jnro sôbre os mesmos). qualquer 
membros ou que sôbre êles tenham que seja .seu portador: 
reivindicações. A propriedade e ha- fi) se representar discriminação 
vetes da Corporacão, · independet.e- uontra a. obrigação ou valor sômente 
mente·. de sua l-Ocalização· e de- seus r>or ::;er garantido pela Corporacão; ou 

_ protadores·. estarão imunes a tôdaB (li) se a 'única bMP- jllfdica dessa 
-·as f·Jrmas de confisco, -.arresto ou exe- tributaç!lo fór a localização de {!1,la1-
. cução, antes de proferld_a ,a sententa quer escritório ou · 3:gê!lcia mantida 

final contra a Corporaçao. pela_ Corporaçãfl. 

Seção 4. - Imunidade dos Have- secao 10 --:-- Aplicação do Artigo 
r~.s ao Arresto: · cada membrO adotará as medides 

(iÍ) O direitO d,; perempção ::l&SLbU­
rado, pelo Artigo II, Seção 2 (d); 

(iii) a limitação de responsabilida­
de estabelecida pelo Artigo n. Seção 4. 

(c) Qualquer proposta de modifica ... 
ção da pr~~ent.e ConY::~:.ção, s-ejn -oriun­
da de mcn1~ro, Governador cu da Jun­
ta de Governadores, será comunicada 
ao F-residente -da Jullta de Governa­
dores, o ([Ual a submeterá à ccnside­
raçáo da mesma. Quando uma emen­
da proposta fôr devidamente adotada, 
a Corporação assim o certif!ca:rá, por 
lneio de c0m.unicação formal dirigida 
a todos os membros. As em2nctas cn­
traráo em vigor para tcdos o.:; mem­
bros tres meses depois d3. data úa 
comunica~;ão, formai. a não ser que a 
Junta de GoVernadores dct:mnine um 
período mais curto. 

ARTIGO VIII 
1 Interpretação e arbitragent 

la) Qualquer quest§.o de· interpre­
tação da$ disposiçõ~s da presente Con­
venção que venha a SUl'gir entre qual­
quér membro e a Corporação ou entre 
quaisquer membros desta, será . sub­
metida à decisão da ,Junta de Dire­
tores. Se a, questão afetr.r P3.-tticular­
mente qualquer membro que não tiver 
o- direito de nome:ir um D~retor Exe­
cutivo do Banco; terá. êle direito à 
represent:!çã.o. de acôrdo com o· Ar­
tigo IV, necão 4 (g). 

(b) Em ·qualquer caso em que a 
Junta. üe Diretores tomar uma deci­
são nos têrmos do parág"rafo (a), aci­
ma, qualquer· membro-,podcrá. exigir 
que a questão seja submetida à .~-Tunta 
de Governadores, cuja decisão ser<l d~­
finitiv·a. Enquanto a quest5-o não fôr 
resolvida pela Junta de Governadores, 
a Corporação .poderá agir, na medida 
que julgar· necessário, de acôrdo com 
a deciSão·_ da Junta de Diretores. 

(c) Sempre qUe surgii· um desacór­
do entre a. Corporação e um }Jaís que 
deixou de- ser membro, ,ou entre a Cor­
Poração e qualquer membro durante 
a suspensão _permanente daquela. a 
questão será submetida .à arbitragem 
de um tribunal de três -árbitros, sendo 
um nomeitdo pela Corporação. outro 

-pelo país interessado e o ,terceiro, que 
será o juiz. ·nomeado, salvo acôrdo em 
contrário das partes, pelo Presid:=nte 
da Côrte Internacional de Justiça, ou 
outra autoridade P.quivalente· p'!.'evista 
em regulamento· adotado pela Corpo­
ração. O juiz terá plenos porter~" p:tra 
resolver tôdas as Qt!estões de prcces­
c:;o em qualquer caso ~m que as par­
tes estejam em dcsacôrdo. 

ARTIGO IX 

de n-omir..o trinta Governo, cuJas 
subscrições somem no mínimo setenta 
e cinco por cento do total das subs­
crições estabelecidas nà Tabela A, e 
quando houverem sido deposltadn.s, em 
SBU nome, os instrumentos menciona­
dos na Seção 2 (a)· do pres~nte Ar­
tigo, n1as em caso algum entrará a 
presente Convenção erri vigor antes 
de 1.0 de outubro de 1955. 

Seção 2 - .-1ssinatura 
(a) Cada Govêr-no em cujo nome for 

assil,lada a ,presente Convenção, de­
positará juntQ ao Banco um instru.-. 
mento _ declarando qúe aceitou esta 
Convenção, sem reservas, <le acôrdo 

·com a. ·sua l2gislação c tomou tõdas 
as medidas necessárias para habilitá­
lo a cumprir tôdas as St!-25 obriga .. 
ções, nos têrmos da pro::G::!nte ounven­
ção. 

(b l Cada Govêrno se tornara mem­
brô da Corporação na data -em que for 
depositado, em s-eu nome, o ... instru­
mento referido no parãgrafo (a) aci­
ma, m~s nenhum gov<êrnoJ se tornará 
membro antes de entrar a presente 
Convenção em vigor, nos t-êrmos da 
Seção' I do presente Artigo. . · 

(c) Até o encerramento do· expe­
diente do dia 31 de dezembro de 1956, 
esta -Convenção permanecerá· aberta, 
na sede Principal do B::tnc0, para as­
sinaturas em nome d~Js Gcv-e:rnos dos 
p~íses citados na Tabela A. 

, (d) Esta Convênçãà permanecerá 
aberta, após sua entrada em vigor~· 
para a assinatura; em nome do go .. 
vêrno de qualquer paí.'J cuja admissão 
fôr a:DrovaQ.a de acõrdo com o Artigo 

. II, Seção I fb) . 

Seção 3 - Inauguração da Cor­
poracão 

(R) Tão logo entre em vigor a pre­
sente Convenção, nos têrmos da Seção 
I do presente Artigo, o Presidente da 
Junta- de Diretores convomuá uma re-. · 
união da Junta dos Diretores. 

(bJ A -Corporação iniciará seu fun­
cionamento 'na data. erp. que se rea­
lizar a reunião supracitada 

(c) Enquanto não se realizar a pri ... 
meira --reunião da Junta de Governa, .. 
dores, a Junta de Diretores poderá 
exercer todos os poderes da Junta de 
Governadores, exceto aquêles q-ue lhe 
são prívativos, nos-tõrmos desta Con­
venção. 

Feita: em Washington, em via única, 
a qual · pzrmanecerã depositada nos 
arquivos do Banco Internacional <le 
ReconstrUção e ·Fomento. cuja assi­
natura abaixo indica aceitação de 
atuar como depositário desta Conven-

Dispósições , finais ção, e de notificar todos os Govê_mos 
sevãÇ> 1 _ Entrada eni vigor cujos nomes aparecem na 'Tabela li.. 

_ · . . · _ da data em que a presente Conven~ 
A presente Convenção. entrará· em j ção entrar em yigor. 'de acõrdo com 

vig~r qúando fôr assinada em nome o Artigo IX, Seção I. 

TABELA '·A". 

~ubscrições do Capital dn .corporação Financeira lnternacio·n~~ 

Número Quantia. 
ESTADO de em U$S 

americanos 

A propriedade e havere.s das Cor- que fôrem necessárias, . no Seu pró­
pcí-ação, . independentemente da sua prio território, a fim de tornar efe­
IocaliZação ou de seus portadores. es- ti vos,· de aCôrdo com a lei nacional,· 
tatã..:J imunes a busca, requl..'iição, con- os princípios eStabelecidos no ·:presen­
!iscação, expropriação ou qualquer ou- te Artigo, e, informará a Corporação, 
tra forma de arresto _por aço executi- . ~m porruenor, das- medidas adotadas. 
ya ou legislativa. • ·_ Seção 11 .:...-. Renúncia de direito 1 Austrália •• ~ ........ · ..•... , .................• 

Seção 5 · --- Imunidade dOli ar- A Corporacão, a seu juizo, poderá.l Austris, , , • , .•..•• , ..• , ...••.••....••••••••.. 

ações 

2.215. 
. 554 

2.215:000 
554.000 

z.492:ooo . 
78.000 

L163.000 
166.000 

3.600.000 
166:000 
388.000 

r -quívo..~: renuncíat a qualquer dos príyilégios Bélgica • .. ........... : . ••.•• ,-................. . 
Os arquivos da Corporação .serão in- e- imunidades conferidos pelos dispo- Boltvia , •••••.••••..•....•.•..•..•.••.... -•. , ...• 

Violáveis. · si ti vos dêste ArtigO, na extens5.o e nas Brasi.~ . . . ." .. , ·-· •..• : .. ,. ~ .. , ..•... , •....• :, ... ': . 
Seçf.J 6 ·- _ lsenção de restrições condições que Vier a determinar. I B'rm· il.'a .sôbre os haveres: 1 a. 1 -· ••••••••••••••••••..•••••••••••• : ••• 

Na medida dõ nec-essário para a exe- AnTIGO VII . · C_a:n~da • • · · .. ·.· •·· • · • .... · · • · · · .. · • • .. • · • •• · •• • 
C'U.Ção das operações previstas pela · _Cellao. · · · · • • • • · • • · · · · · · · · · • · · · · · • · • • · • •·· • • · .•. • 
J)~ente Convenção. e qe ncôrdo com Emendas Chile • .. ........... , .......................... . 
()8 têrmos dO Artigo III, Seção 5.,-e (a) Esta Convenção pode ser emen-· ~China.· ........ : .................... ; .... -.: ... .. 
outras dispO§.lções desta Convenção dada pelo voto de três· quintos' dos Colômbia · • · · · · · · · ·-· · · -· · · •"··· · • • · · · · · · · · • 
Mdas as propriedades e haveres da Governadores. representando qnatrc Costa Rica. · · ·' · · · · · · · · •· ·' · .-. · · ...... · · · · · · .. :. 
Corooração est[lráo isentos de restrí- quilltos de todos os votos· possíveis. gr~:m-;rb~ · ·:· ·:. ·. ·.:: .'.'.:: .' ,',_:,:: .'.'. ·.::: .':'.: :_: .'.'.: 
çôe.s. regulamentos. r..ont.rôle.s e mo:- .• (b) t-!ão obstante 0 parágrafo (a). 

ratória.s d~ aualauer· natureza. acin'la, . será necessário 0 \•o to favo- )I ~~~~g~l~". ~~!~~i~-~~~'.·::.~·:::.'.'.:.':.'.'.:::~·.·.~·:.'.::.~: 
Seção 7 - ~~rivilégio ·das Comu- .rável de ·todos os Governadores no 

A<>rii;~~~~icac.õe.s oficiai.c; · dn Cor~n<"\~: ·caSo~- de_ qualquer, eme11da- gue medi-= f ~fi~l~ad~; ·.: .': .'.::: .' .':: :: ; . .'. ·: :·:· :· .'.:: .' .'. ~. ·.: .' .'.'.: 
pv ficar: · · - · · -Et 6 · · 

~J~brJ:z~n;~~;~. f;~t~~e~eto c~~~ (a) o dir~ito de· retirada cta Cor'()· t Fi~1R~di~ .':: .'.'.'. ·_: .' .'.'.:: .' .'.'. · .. :: .::.~: .' :.:.:: .' ::.: 
~ate conceder às comunicações oficiais ração, esta~elecido no Art~go V, Se- j Pd1.U<;:rl , . -••.•. · .......... , ...•.. , .......• -.. 

. de outros-membros.· ção I; Alerr'>..anlla ................................. !·-· 

. 2.4.92 
78 

1 16Z 
166 

3.600 
166 
38B 

6.64[ 
383 

22 
.38~-

7ii3 .. 
22 

-3;} 
599 

11 
.33 

421 
5.215 
3.655 

6.646.000 
388.000 

22.000 
368.000 
'lli3.000 
22.000. 
35.000 

590.000 
11.000 
33.000. 

421.000. 
5.315.000 
3.655.000 
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277 
:i2 
22 
11 
11 

4.431 
1.218 

3'72 
67 
50 

1.994 
2.769 

33 
50 

111 
720 

277.000 I 

22.1)1)0 
22.uc0· 

. .i.l .000 
. 11 C03 
4. 431. oOO 
1.218 . .JOO 

372. J\JO 
67.000 
50. tJOO 

1.994.000 
2.769.00.0 

33.000 
50.000 

111.000 
720.{100 

~Ol"Uega .•.••• , ••....•.••..•••••••.•••••• 
pa-squí'-b.o . • ..••.•.•••.•.••.••.••••.••.•••••••• 

~:~:~~~i. :. :::.: :·:::.:: :::.::: :~·.:: :::.:::::.:: 
Peru , , . · • 
Fil~t;:n~J . ':.*.".".:: .' .'.".:: ::.".~: .".'.".:: :::.:: .".".".: 
suec1n. • • .•••••••••.•.••.••••••••••.••.• 
Sirla · ...............................•.•....... 
TailândEt . . . ....................... , ....• 
Turquia. . .............•.. , ............. , ....• 
Uni.tio Sul Africun:::. . 
Reino Unido ...... ::. ·.: .': .'. ·.::: .'. ·.: ." ." :. ·.: .': ::·.: 
E.'itC:.l.;.c3 Uniclos .....•.••.••.•..........•••• 
U::uguri ...•....•.......................... 
V<:nszJlC~'l . • ............................. . 
Iug-ct~;ávi~-. • •....................... : . ..... . 

554 
1.1üd 

" !S 
194 
166 
102 

72 
139 
476 

1. 10-3 
1 '·.4Ü':l 
SJ. 168 

116 
. 116 

4.!3 

~ 

554.000 
1 103 o-:o 

2.000 
lõ.O ... O 

194 000 
lôô. ú-()0 
103 ('}() 

12 GOO 
13lJ u-ou 
47J 020 

1. Hld OQO 
14.400.0UO 
3,;.1C8 D.JO 

116 .coo 
lHi COO 

- 443. ~n-o 

·································· 
3.046 

9 
3.046.000 

9.000 Tot:\1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1~0 000 1(}0. 001}. 000 

Comissões Permanentes 
Comissão de Constituiçl!o 

e Justiça 
Cunha Mello - Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vice-

Presidente. . 
Gilberto \1arinho. 
Benedicto Vdl::o.dares. 
Ga<>par Velosso. 
Ruy Carneiro. 
Louri-vaJ Fo-ntes. 
Lima Guimarães 
Daniel Krleger. 
Attilio Vivai:qua. 
Linet. Prestes. 
Secretário - Miécio dos Santos An­

drade. 
Reuniões - Tet:ças-feiras, às 10 hs. 

Comissão de Economia 
JuracY Magalhães - Presidente. 
Fernando Távora Vice-Presi~, 

dente. 
Alõ Guimarães. 
Carlos Lindenberg. 
Gomes dl Oliveira 
Alencastro GUimarães . .,--­
Júlio Leite. 
_Reuniõt>s: quartas-feiras, às d-ezes­

SeiS horas. 
Secretário - Renato de Almeida 

Chermont. 

Comissão de Etiucação 
e Cultura · 

SENADO FEDER-Al 
Mem de Sá. r 
Secretário - Renato Chermont. 1 

Ary Vianna. 
Sá Tinoco. 

Reuniões às sextas-feiras, às 10,30 1 

horas. 
Caiado de Castro. 
Olimpio de Melo. 
Mcm de Sá. Comissão de Legislação Social 

Neve& da Rocha - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice-Presidente. 
Mend.onca C:iark. 
otacilio . Jurema. 

· Sylvio Curvo. 
Domingos Velasco. 

Secert.Brla: Julieta Ribeiro dos san­
tos. 

Reuni~es. - Quintas-Feiras, ~l.s lb 
heras. 

Comissão ele TransnJrtes, 
Comunicações e Obras Públicas 

Fausto Cabral. 
Secretário Pedro de Carvalho 1 - No-&ai,~ Filho. - Pl'esid=:nt..~. 

2 - Neves aa nocha. - Vice- Prc-Müller. 
Reuniões: quartas-feifas. às 16 

Comissão de Redação 

dente,- ~ 
hs ·J 3 ~ Francisco Gailot. 

1 4 - Nelson FJrmo. 

I 
5 - Coi.mbra BUeno. 

Ezechir:.s cta K.ocha _ Presidente. Sc~ertári-o: Franc-i::co Sou.rcs ~yru~ 
Gasp<1r Vcllo.so - Vke-P;-esidente, 1 da. 
Argemiro de Figueiredo. , Reunjú-.::s: Qu.ut.'l~Feir.a.s, à.s 15 hü-
Saulo Ramos. 1 ras. , 
Sebastião . Archer. ' I ---- ., ~ 
SeC"etam - Gecllia cie Rezende ATA DA 7.' SESSAO DA.:..' :,ES-

~hrtm', . . - 1 SÃO. L!::GISLI\.TIVA flA 3.' 
Reunwes: terças-fe'faS, às 15 hs.' LEG'"LATU". E'' z~ 3 ~7 . .... ' hJ n~o~, 1YI 1.)- ·O 

Com1ssao de Relações '1 
Exteriores I PRE3roliNcr.A no. sR. LI1'.1A Tsr-

-1 · XEIRA 
Gc?rgh~o A~elino. - Presidente. 
Joao. Vllla5boas. - Vlce-Presiàent-e. 
Lounval Fontes. · 
Bernardes Filho. 
Gilbr:rtt; Marinho. 
Auro Moura AndraM. 
Benedicto Valdares. 
Gomes de Oliveira. 
Ruy Palmeira. 

' 

1 As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os .Srs. Senadores: 

Vit:uldo J__.(ma - 1\to:.trão V!cira -
Cunha Mello - Alvr.r0 Adolpho -
Sebastião Arc-her ~ Vktoíhw Fr3!re 
- fl_ssis Chl"'+·w.ulrrim;d - Arêa T~eãJ 

Lourival-Fontes Presiderite. Secertáriq: J. B: Castelo· Branc:J 
Ezecl'iias da Rocha Vi..:e-Presl- Reuniõe.!:: - Q-:.mrta-Fe!ris t.s te 

- Olimpio d~ llH1lo - Meri!.mu;::;t 
Clark - Onofre Cernes - Fcmsto 
Cabral - Fernn;~n~~ Távora - Ker­
ainaldo Cavalcanti - eGorg!rw Ave­
fino - Regincrdo Fernandes - Ruy 
Canreiro - .loão Arruda - Arqemzro 
de Figueiredo - Novaes Filho -
Nelson Firmo - ·Ezechias da Rocha 
-: Freitas Cavalcanti - Jülio Deite 

dente. _Horas. 
Neison Firmo. 
Assis Chateauoriand­
VivaJd.o Lima. 
ReginaldG Fernandefll. 
Mem de Sá. 
Secretàrio - Francisco Soares Ar-

ruda. - . 
Reuniões: ·quintas-feiras, às 15 hs. 

. Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Vivill~o Lima - Vice-Presidente. 
Franctsco Gallotti. . 
Ary Vianna. 

. Onofre .G-omes. 
, Paulo Fernandf!S. 
Carlos Lindemberg 
Olympio de Mello. 
Lima Guim!l.ràes. 
Fau.<.:fo Cabral-. 
Danif'l Kt·iea;er. 

Juracy ,\i1agalhâes. 
Othon Mã.dPr. 
Júlio Leitt. 
Lino de Mattos. 
};ovae~ Filho 
Domingos Velasco. 

SuplenteE: 
J'..ileudnnça Chtl'k, 
IVIonl'Po Vieira. -. 
Ot?r··:.., Jurema. 
Attilio VívAcqua. 
Iiineu Prestes. · 

/ 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Reginaldo Fernandes. - Ptesi 

dente. 
2 - Alô Guimarães. - Vice-Pri!si-

dcnte. 
3 - Pedro Ludovico. 
4 - Ezechias cta Rocha._ 
5 - Vivaldo Lima . 
Secertaria: - Diva Gallot. 
Reuniões. - Quintas-Feiras, às 15 

horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional · 

Onofre 
Caia-elo 

dente. 

Gomes. - Presidente. 
de castro. - Vice-Presi-

l<mcastro Gu.imarães. 
rancisco Gallotti. 
.-aynard Gomes. 

Sá Tinoco. 
Sylvio Curvo. 
Reuniões. é.s qui.'1ta.s-feiras, à.s !5 

horas. 
Secertãria: RDmitda Duarte. 

Comissão de Serviço Público 
. Civil · · 

Prisco Ms santos. 
Gilberto Marinho. 

dente. 

Presidente. 
Vi-ce~Pre.!i~ I 

- Marrnard (".-ames - Lourival Fon-
tes - Neves da Rocha -. JuraC'!J 
Magalllcies - Lima Teixeira - Car. 
los Lindenberg - Attílio Vivacqua -
A.rt Viana - Sd ·nnoco ..;,.. Paulo 
Fernandes - Arlindo Rodrigues -
Alencastro Guimarães - Catado de 
Castro - Gilberto MarinhO - Bene­
díto Valadare~ - Lima Guimarães -
Domingos Vellasco - Coimbra Bueno 
- Pedro Ludovfco - Sílvio Curvo -
Jotlo Villasbôas - Filinto Mtlller -
Ald Guimarães - Gaspar Venoso -
Gomes de Oliveira - FranCisco Gal­
lottt - Saulo Ramos - Daniel Krfe~ 
geT- Mem de Sá (53). 

O SR. PRJlSIDENTE: 

A lista de presença acusa o com· 
·pareclmento de 52 ·Srs. Senadores. 
HavendO númem legal, está aberta 
a sessãO. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. P Suplente, .servindo de 
2' Secretário. . procede d leitura 
da ata da sesst!o anterior, que, 
posta em discussão, é sem debate 
aprovada. · 

() Sr. 
ti:: •··. tê 

2~ Seáe~ár:o,- servindo 
U SEfiV.~1~;;ç 

Experlienie 
OFíCIOS 

Da Câ.mara dos :Ccput-:cl.Js. sotl 
n::.. 2'i9, 231 e :d87. encarninhando 
autógra1\);:; _d.os seguintes 

Projeto de Lei da Câmara 
N. o3, de 1957 

(N.o 1.479-B-1956, NA CAMARA 
DOS DE?UTADOS) 

Autoriza o p;;t;a Ex3cdi-:;o 4 
c(i1r.r, 11elo Ministério das Rela .. 
çôes Exieriorcs, o crédito. espe­
cial de • Cr$ 90.000. OOO;CO_ desti .. 
nado a ate·nder às despesas com. 
a_ construção da ponl'e sóàre o 
rio Grande. 

O CongTesso Naci-cn~al decreta: 

Art. 1.0 Fica o Poder Execu~ivo 
autm·i:!~~Q a abrir, pe1o · Min.~st"érfo 
das R-:.!aç6es l'.Jcterlores, o crédito 
espec!al d-e Cr$ 90.000. COO,CO (noven­
ta mHh0es de c.::uzelros), des~inado 
a a tender às despesas com a cGns­
trução da ponte sóbre o rio Grande. . 

Pan~.grafo único. ·o ·creàito espe­
cial de que ·trata êste artigo, denois 
cte abertQ Pelo Poder Executiv-o, de· 
vc·-5. se:· :::.utomtàicnmente registrado 
pelo Tribllllal de Contas e distri­
buído zo Tes-ouro Nacional~ 

Art. 2.0 Esta iei entrar.á em vigor 
na. ct::-,ta de sua publicação, revoga-­
das as disposições em contrário. 

A -Comissão de Finanças. 

Projeio de Lei da Câmara 
~J. 54, de 1957 

(N.o 2.228-A-1957, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Cria cargos no Quadro elo Pes­
soa.! da Justiça do Trabalho da 
a.ll- Região e dá- outras provi .. 
ãêndas_. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 Picam criados, no Q~,;adro 
do Pessoal da Justiça do . Trabalho 
da s.a. Região, os seguintes cargos 
para lotação na 2,a. Junta de Con .. 
ciliagão e Julgamento de Belém., a 
que se refere a Lei n.0 2.392, de 8 
de janeiro de 1955: 

Cargos isolados de provimento 
efetivo 

1 - Chefe de Secretaria, padriío M; 
1 ..;.... Oficial de Justiça, padrão H; 

Cargos de carreira 
1 - Oficial Judiciário, classe 1; 
1 - Oficial Judiciário, claMe H; 
1 - Auxiliar Judiciário .. classe O; 
1 - Auxiliar Jridici6.rio, cla-sse F; 
2 - Auxiliar Judiciário, cla.sse E; 
2 - servente, classe d. 

Art. 2.0 Os vencimêntos do Chefe 
de Secretaria dtl. V' Junta de Con· 
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~açto ·e Julgamento de Belém fi. 
um 1·e::tjustados no Badrão M. 

Art. ;;_o As dGBPesas com a exe­
cuç[-:0 d-~!ita lei correrão à conta das 
dote.çõ:s orçamentárias próprias, 
l).ne;:0 10.r, 5, sub-an·exo 05.02.08 
a. a ~eglâo cta Lei n.O 2 .065, de 6 

'de deznnbro de .195,'5. 
Art 4.0 Esta lei entrará em vigm 

na d~\ta de sua publicação. revoga­
' da.s ar> disposições em contrár1o. 

As Comis.'lões de Serviço Pú.­
bEco Civil e de Finança&. 

Projeto de Lei da.Câmara 
N. 55, ele 1957 

<N." 978-B-1956, NA ·cAMARA r 
DOS DEPUTADOS) 

E•:momina Instituto 
àe EducaÇão de Surdos 
instituto Nacio't!Ul de 
.Mudos. 

Nacicnal 
o atual 
Surdos-

O o::mgresSÕ Nacional decreta; 

Art." 1.0 O Instituto Nacional de 
Surdos-Mudos. do Ministério cta Edu­

·,cação e Cultw·a, passa. a denominarw 
se Instituto Naciohal d.e Educ~ção 
de Surdos. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vígor 
, na data de sua publicação, revoga­

das as dtsposí.ções e:rn contrário. 
As Comissões de Constituição e 

Justica e de Educação e C;.:,ltura. 
Do D_iretor da ~gência Nacional. 

como S{'gue: 

MINIST~RIO DA JUSTIÇA E NE~ 
GóCIOS INTERIORES 

AGtJICCI.\ ~.'I.CIONAL 

DAN-84 - Em ·,3 dt. março de 1957 
1)(} Diretor da Agêncla Nacional­
Ao Exmo. Sr. Senador João de 

Lima Teixeira, M.~. Primeiro Se-· 
cretário cta comi~-l.o Diretora do Se­
nado Federal. 

Senhor Pr:irneí!p Secretário. 

Tenho a honra ae~ comunicar a. 
V. Ex.a, para o (·onhecihl.ento dos 

· ilustres membros.. d~ Senado Federal, 
que no plano de ctesenvolvimen to -das 
atividades da Agência Nacional foi 
ampliado o ser..-!~o de informações 
parlamentares. no ~entido de melhor 
divulgar os traba~hos dessa egrégia 
Casa do Congresso N ac·IonaJ. 

Assim, além da habitual cobertura 
dos acontecimentos do plenário e. das 
Comissões, reali'Z:aJia atravé-s do pro­
grama radiofônico "A Vo· do Bra­
sil" e do serviço o:.te :·press", enviado 
àiàriamente à lmpren.sa e ·ao rádio 
do interior do })ais, vai a Agência 
Nacional organizar biogl'afias de to.,. 
dos os Serihores Benadores, bem como 
atualizar o arqui•;o de sUas fotogJ.·a­
fias- e criar um •1•1tro de clichês, os 
quais - fotografias e clichês - serão 
fornecidos à imprens!'l :e aos próprios 
membros dessa Casa, quando solici· 
tarem. 

Para. realização ~êsse riovo plano 
de atividades informativas junto à 
Oâmara 41-ta. solicita a Direção da 
Agência. Nacional o consentimento e 
c apoio da. ilustre Coml.ssio Dir€tora 
do Senado, traduzidos em !ac!lldades 
ao seu reprerentante. para coleta d.a.s 
.informa.çQes necessárias à referida 
cobertura jorna11stlca. 

..\Proveito o ~Jo pai~ e:xpra:sar 
a V. Ex.a OIS m.ew; sentimentos de 
eJevado aprêe<> e admiração. - _Ma­
noel Fernandes, Di.::-etor d?. A.N •. 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção li) Março de 19.57 · 
-"" 

~'"' to e est ur<"a"o da g) formula••o · de um· relatório Dê-se conhe-cimento ao Rique- rios em.v .... ..._ramen r a ......- ..-
rente. linha, refôrçO e substituição de pon~ final com--uxna apreciação do con .. 

Parecer n. 83, de 1957. 
Da comissão de Economia ao 

Pr.ojeto de Lei da Cãmara nú~ 
tnero 204,_ de 195E, que prorroga 
a vigência •ie sald03 de dotaçoes 
orçamentárias ao Plano Salte e 
dá putrcts ;~rovidências. 

Relato r: Sr. RentY Archer. 
o projeto em .rt!ferência nã9 tt>.ve 

despacho orig~nal à C?m~ssa? de 
Economia tendo E-IdO dtstribmdo a 
êste õrgãÕ técnico, por fôrça de. re­
querimento aprovado pelo Plen~Ju. 

A propos'l.ção, ;_rp.tando de materia 
de particular ~·elêvo, como sejam as 
dotações orçam~l1tárias atinentes. ao 
chamado Plano Halte, prorroga sim­
plesmente, até o ~xercicio de 1957, o 
prazo de vigência df' 9-uaisquer. sai­
dos das aludidas dc,taçoes, Preve, do 
mesmo pa.sso, a designação de ~ li­
quidante pata o Plano, com as mes~ 
mas atribuições q11e em lei eram con­
feridas ao seu :\dministrador. 

2. A medida, data venia, ccnfere 
um tratamento aJ~o simplista ao pro. 
blema. · . 

o Plano Salte· constitui, na" dev1da 
oportunidade, um sério instrumento 
para a sistemaU?.ação dos ~roblemas 
brasileiros de base. 

A partir de 1954. entretanto, os or­
çamentos da União deixaram de con­
signar ctOtneões ,1ara os programas 
constantes do Plano. Os .saldos de 
algumas de.s.sas docações continuaram 
váli-dos por motivo do regime· espe­

. cial qu~ lhes conceaia a L'ei n.9 1.102, 
de 18 de maio de 1950. 

Algumas consi.je1·á veis parcelas 
deixara mde ter aplicação em -tempo 
hâbil, não sendo, mesmo. compu­
tadas como resto n pagar. 

Ta.l tato veio a vrejudicar a_ exe~ 
cuçãO de alguns empreendimentos da 
maior significação "l.dministrativa, so: 
cial e sobretudo ~conômica, entre os 
q1.1ais aquêles ligados à e~rgla e ao 
-transporte, para '15 yuais se voltam, 
no momento, 1S mais desyeladas 
atenções do Poder Executívo, na· ~ua 
obra de desenvolvimento econôrmco. 

Atendendo a l•s:;as circunstâncias, 
JUlgados oportuno :Jproveitax o pro­
jet<J em estudo, para oferece~·lhe um 
substitutivo que ::onsuhstanc1e a pos­
sibilidade de execução de tais pr_?: 
gramas de indisfJ.rcável repercussa..: 
no terieno da. economia nacional._ 

Através da nossa sugestão é. feita. 
um acuidadcsa t.riagem no N\VIgora~ 
nlento dos créditos, de sorte a aten­
der à prioridade indtscutlvel das 
obras necessárUI.S. . ~ 

Somos, deStarte, pela aprovaça.o dO 
presente projeto, nos~ têrtnos do H· 

guinte 
SUBSTITUTIVO 

tes e oficinas - Cr$ 19.900.000,00. Juntó das operações do Plano Salte. 
2) setor Transporte - Estradas de , _Art. 5.0 • O funclonam~nt{} dos ser .. 

viços administrativos concernentes à 
~aç:a estud-os, m·ojetos, prosse~ liquidação e à aplicação de quais .. 
g\umento e conclu~ã~ _de obr~, des~~ quer ,recul'sos atribuídos a etnprcen .. 
pNPria-ção e aqu1s1ç;a.o. de m;óvelS, dime:-ttos do Plano Salte, quer os 
Obras dz acesso, de. pav1mentaçao, de .. computados. como "Restos. a J?agar"1 

outras quer. os oriundos dos créditos autori ... 
complementação, reparos. e zados no m·t. 2.0 desta lei, continuará 
obras nas seguintes rodoVIas: · d t 1 l) Teresina-Peritoró-S. Luiz . - FB a dai"~se segun o as normas. a ua ... 
1 'J inclusive ponte sôbre o. ruo- Ita~ mente em vigor. 
pi:~uru e trechQ Peritoró~CUl'ado - ~t· . 6 ~ A conlprovação pr~ária. 
cr$ 7.984.000,00. . M da aPnc~ção dos créditos _co,ntmuará. 

2) Natal-João Pesooa-Reclf~..: a- a ser feita perante os Min~stros_ d~ 
ceió-Aracll-ju-Salvad{}r, cem pavtmen- Estado e ctiri;entf!s dos órgaos. dtre':' 
\ação do tipo superior, entre Natal e tamente subordinadt!S ao P:resid_enté: 

d República. Exarmnadas as C01"ltas 

M~~i*~, trecho do Estado do · Rio. p~r essas autoridades, serão elas :n-­
Grande do Norte - Cr$ 4.99o.ooopo. caminhadas ao Trib~m~l de Con as, 

2) No trecho do Estado da Para1ba por intermédio do LiqUidante· .c. 
Art. 7.0 o Liquidante prom.o~er. ~ _ Cr$ 4.990.00J,00. As ss01es 

3) No tl'echo do Estado de rernam- inspeções, designando OS S - ·-. 
buco _ Cr$ 7 .98.4 .000,00. ou 0 Contador-Geral para acom:pa .. 

4) No trecho do Estado de Alagoa.s nhar e verificar a aplicação dos .te• 
00 ·cursos do plano Salte. • 

- Cr$ 9.980.000, · h' Art. e.o 1!: 0 Presidente da Repu .. 
5) No trecho do Estado da Ba la blica autorizado a t?mar tôdas as 

_ Cr$ 4.900.000,00. d r os atos ne• 
Total __: Cr$ 32.934.:J0--Q,QO. providências e expe 1 . 
3) B"cabal-Belém do Pará, _oonOO cessárics à execução da -presente let. 

'~ Art. 9. 9 As despesas, co~preen .. 
Cr$ 2.<l00.000,00 para prosseg~rmen-- dendo pessoal, materiaJ, sei'VlçOs de 
to da ponte sôbre o Rio Mearlm, em terceiros e encargos diverso~, ncces..­
Bacabal - Cr$ 11.984.000,00. . sários à administração e à hquidação 

3) set.or Transporte - Portos, RlOO do Plano s.alte, serão atendidas ,l>eloS: 
e canais. . · saldos ora em "Restos a pagar . dos 

1) Portos Mai-~~imos a. construll': destaciues de dois décihlos por cento 
1) Maranhão CPôrto de Itaqui) - (0,2%) das dotações do plano Salte1 

Cr$ 5.000.000,0:-t.. constantes dos Orçamentos dos cxer.-
4) Setor Energia cicios de 1gst, 1952, 1953 ~ 1;s1. de 
1) AuxiliQ,S aos Estados para me-. acôrdo com 0 al't. s.o da 1e1 n. 1. 504-, 

lhoratnentoS; ampliações e regulart.. de 15 de dezembro de 195~, ~ . 
zação de serviço.s: . Parágrafo único. A VlgenCia dos, 

1) Estado do Maranhão, para a_ph.. ·"Restos a. Pagar" dos destaques ~ 
cação em São Luiz- Cr$ 2.000.000,00. que se refere êste a1·tigo cessará a 

2} Estado de Ooiâs; para estudos e 28 de fevereiro de 1959. . 
'pro!!&e"guim ento das -obras hidráulicas Art. 10. Esta lei entrará em vtgor 
na cachoeira Dourada - Cr$ na. datJt. df .sun publicação, revogadas 
19.96(}.000,0:J. . de as dispoeiÇões em contré.rio: 

3) Funil e Florestal. - Es:t~do 1 Minas G-erais - para p-rossegmrn.ento J~iifieagão 
das obras - Cr$ 39.P.:w.goo,oo. . o Plano Salte constituiu, a seu 

2) Auxilio às instaiaçoes hidrâuli~ tempo, um generoso esfôrço de~ sis· 
cas pe.ra. a construçác por inte:m.\-êdio tematização de nos.sos problemas, com 
do De-partamento Nacional de Obras 0 equacionamento que . se concsbeu, 
contra as Sêcas: · então como adequado e oportuno. 

1) Estado do RJo Grande-- do Nor.. A ~tir de 1954, os orçamentos 
te - Batr88em de Ga-rga.llieh·,aa - federais deixaram de inclUir dota .. 
Cri 7. ~5. 000,00. ções para os progl'amas compreendi ... 

sllbtotal - Cr$ 147.227.000,0!>. . dos no Plano Salte. Os saldos de 
b) Pelo Ministério da Aeroná.utt"ca algumas dessas dotações continua..­
)) Setoi· Aerovi.a.s ram vüdos, em virtude do ~gime 

' 1) EstUdOS, ptcjetOS, início e· prOS• especial de que gozavam, TIOS tE;rmos 
seguimento dos seguintes aerotxrr"bCS da L€i n.o 1.102, de 18 de ltlato de 

I) G<Jlanta (Pista e estação) !950 
Cr$ 5. ooo. 000,.00. Pàrcelas con.síde.táveís, entretanto, 

· de muitos crédi-tos deixaram de ter 
·2) Corumbá- Cr$ 5.000.000,00. aplicação e mesmo não .. foram 
Subl<>lal - Cr$ !O.OQO.OOO,OO. d ,n.oto a ~-ar" 
T•tal ~--ai _ cr~ l.S'l. 22.'1. OOO. .. OO. computa os com.o ~ s ... """Q • 

v -...~ ;p -:..::..~. o que vale dizér, perde-ram sua vi--
- Parágrafo único A "igência dos UE,~- gência t 0 r na r a m~,s e indisponíveis 

ditos a que se refere êste artigo cêS- para Q AdministraÇ~fi.o.· . 
sar-á a, 3-1 de dezembro de 1:968. Aoontece que entre êsses créditos, 

Art.. a-.o O Presidente da RepUbliG!- bá vários que se ref~ a empree~..o 
deOfgnará um liquidante para dlrl9lr dlmentos ""-' mala ali& l'élevâncu. 
08 trabalhos de administração e lk}ú.i- .social, adminiriratl.va. _ e ~ca, 
dliÇIIo do Plano sAL '!'E, "" cwo.ls QJ'- emppeendimentoa eu la neeess\dadç 

Art. 1.0 A vigência óos "Res\os a. verio t~rmlnar até 28 de fevereiro aontlnua a se :fazer. sen-tir, e a&Qra. 
Pagar" d0s créditos do Plano SALft, de Íl/189 de fbnna. aiüa m.ais .wuda. Não 
a que &e referem a& Leis n.o I.Ioa, .Mt. io aompete ao Liquidante de parece ~vil, pois, que tais prà .. 
de 18 de maio de lotifiO, e n.o 1.504, qee trata Q al"U4ro anterior: . gramas oontinuem deafa-t_cados de 1'8"" 
de 15 de· deaemb"rQ de 1.001, c:essari a) ~e d"& saldos dos crédi~ curaos s~~;bstancia.is ~ra o seu pros .... 
a 31 <!., -embro de ~7. toa ~ 'li!) oo!rlas bancArias sesu!roento, quando .fil tinha o Le· 

.Arl. a,o :Ftoo o Poder Éx.ecutivo a.u.. aob a ~nsabllidade de diversos glalatl'vo con.oedido ê&Ses recursos em 
tori&ado a abrir, pelos :Ltiniatérlos In .. ~· B\l(lessivaa lt1s orçamentã:riJ}s, sem 
d1oados. 01 ~iea or.ediots e&pe- ))) e&am.e -minueH· aôbre o em- CJ.,.~. em fle:Rl~. se tivesse podido dls..­
ciais, no montante de 0r$ .... • • • • • • • ~ dtu; dot~ ·- '\les, inclu.ti- por cKi!l\'"e:oi~te dOS mesmos. 
157. ~7 .000,00 (eento ft ctmque-. e v e J!J'&la Lnapeç(o direta obras ou Ditos J).rograma.s, ::ln.scr1tos no subs--
sete milhões, duzentos e. vinte e -.e .suVlços custeados; · . tit"uiivo qpe ora é apresentado, en-
tnil cruzeiros), OOrfe&pOll.4entes a et;o.. ç) promoção de meqidaa no sen.. voh'em ol;).jetivos da maior atuali .... 
ta.ç..6es orÇarilentárias do PlMlo ..•..• -tido da. apre-z.,ntação das contas dce- dade, quais sejam os relativos a 
S.M.JI'E nã-o ~tmr~/~x·tuna .. re.spo.nsáv..,is~omis.r:os; . transpol'tes e energia, setores que 
mente como "Restos a P!WBr : d) <l!"ienta-ç.fio das peSSoas e ent1- tanto preocut>am o Govêrno, uma 

a) pelo Mi.p.istél'io da Viação e dades re-spon...."'tive!s pelas dotações a vez que .Nêies se encontram sérios 
Obras Públfoa.s · empr~gar e a comprovar; pontos de estrangulamento da nossa 

1) Setor de 'PI"imSJ>e1:te - Estmda e) esclarecim-ento da situação de economia. 

Do Sr. Ministro da li'a.-aent1a, 10b 
n.o 224, oomt!llicando estar enVidan­
do e.sforcos no sent~C:o de se-rem UI· 
timados os eschrec.im,entos J. que se 
ffif!re o Requertn<ento n,'l' 133, de 
t-966, do Sr. Senador Fra.nci.sw. Gal­
.fottl. 

de .Ferro. tõdas as cnntas ainda nM apresenta- Ao invés de um revigol'amento in~ 
1) compa_nhia Moglana de Estra· des por ilitel1flédio das autoridades discriminado de verbas, em mon­

das de Ferro (variant-e do Rlo das do Plano S~LTE; tante dificilmente suportável pelo 
Velhas) próximo a Ara·gua~ e outras, /) adoção de medidas ath~entes ~à Tesouro" Nacional, o· exame do Projeto 
para- melhoramentos da Vla perma- pragramar.ão do empl:'êgc, à liberaçao inspira a R.Presentação de um subs­
nent:-.s, abrangendo, variante:;, mu- e ao processamento da entrega dos titutivo, em que, além da iÍlíUcação 
âança de si.stema de traç.1o, e1e.trifi- crédit~g tlra autorizados e dos- rela- especifica dos progranlRS e at"'náer, 
cação, aquisição de tlilhos e accs.<3ó- cionacin~ 1!m "R~::.c:tos; a Panar": se enunciem com clareza as obriga-
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,j;ões· de carã.ter admlnlstratlvo, lndis• 
pensáveis ao emprêgo regular e dls­

. Ciplinado dos recursos previstos. 
. · A simples enumeração dos progra• 

, fiU\8 visados di.spensa maior justifi· 
. cação, de toJ. modo se torna. manl .. 
4festa. a sua. utilidade e importância. 

Sala das comissões, em 26 de 
março de 1957. - Juracy Magalhães. 
Presidente. -:-- RBmy Archer, Relator. 
- Fernandes Távora. - Júlio Leite. 
- Mourão Vieira. 

O SR. PRESIDENTE: 

· Está finda a leitura do expediente. 
. o primeiro orador inscrito é o 
·nobre Senador Argemiro de Figuei­
~t·edo, a quem concedo a palavra. 

O SR. ARGEMIRO DE fJGUEI­
l\L!lO: 
(Lê o segtdnte discurso:) - Sr. 
Presidente agita, neste momento, ~a 
opinião pÚblica brasileira a questao 
de Fernando de Noronha. E' um pro .. 
blema nacional· de larga envergadu .. 
ru. que intfre.ssa a politica interna e 
externa do Brasil. Precisamos en .. 
frentá-lo, como o senado o tem feito 
nas grandes oportunidades - com 
fierenidade, elevação de p~opósit<>E, 
bom senso e patriotismo. 
. Discute-se a feição jurídica o ca­

F 5o. Mas, a estas hora.s já. se alastra, 
· violenta, a campanha de envenena­
mento da opinião pública. Não im­

. porta descobrir, na ebolição, as fon-

. tes da toxina. O que se impõe é ati .. 
· tude segum e forte do Govêrno e do 

Congresso no exame da matéria e 
, na fixação da atitude dos rumos do 
Estado, conversando com ánúgos do 
Norte, nos últimos dias, percebi os 

_processos com que se tentava ludi .. 
briar a opinião do povo. Falava-se 
em atentado à SObe!'ania, em aliena .. 
ção parcial do território pátrio. Era 
a cessão aos americanos de uma par-

.· te do Brasil. O povo mal informa­
do. Na verdade não se cogita de 
cessão no ·sentido técnico-jurídico A 
cessão realmente envolve, no seu 
conceito, o .sentidO de alienação; é 

· transmissão de direitos. 'No caso ir1a 
-o Brasil privar-se do seu direito sô­
b~·e a ilha e aliená-la ou cedê-las aos 

· americanos. Não há isso. Cogita-se 
· tão sômente, de um convênio em 

que americanos e br~ileiros vão ins­
-talar. em pontos estratégicos, instru­

mentos modernos de guerra, neces­
. sários à. defesa do continente. Fer­

nando de Noronha foi e continuará 
.sendo terra brasileira. A diferença 

, está em que, hoje, é obrigatório qua-
se indefeso, e amanhã pode!'á. ser o 

. bastião defensivo da pátria e do 
~ntlnente. · 

- Mas, porque se esoollie o Brasil e 
.. não os Estados Unidos? Porque l<'er­

na.ndo de Noronha e não Ala.ska, pa­
ra uma defesa evPntual do Conti­

- nenteA 
A essas perguntas não seremos nOs 

.que iremos responder. E' uma alta 
lndagação de· estrategla militar - e 
nós- não temos ingênuos ou 1ncapa-

- zcs em nossas gloriosas Fôrças Ax­
madas. Por outro lado a nós do Nor­

. deste, não interessa s8.ber porque se 
desprezaram as selvas do Amazonas, 
as regiões do Centro e do Sul do 
País, na fixação da base dos tele­
gUiados. 
· O nordestino conhece as frontei­

ras do BrasU e tem a rpnscféncfa 
da unidade nacional. 'Discute-se, 
ainda, a participação do Congresso 

. na estruturação do convênio referen­
- te a Fernando de Noronha. Data ve­
. nia dos que pensam em contrário, 

oonslde!'amos sem validade jurídica 
o tratado ou convell(:áo interna.cio­
nal que se estrutut"ar sem aquela 
particfpa.ção. 

Pode o Presidente da República 
celebrar a convenção. 1tle o faz no 
exercicfo de suas atribuições oonstl­
tuctonals; mas, ad~reterendum no 
Congresso Nactonal. Isso estã expres-

. 00 no a..-tfvo 87. n.0 VII' da. Constt­
tutção da Repúbtca, quando ·se de-

!!nem as atribUiçõeà do Chefe do Exe· 
cutivo e 110 art1go 6ô u.0 I d.o mes­
mo J!litatuto onae •• estabelece que 
"é da competet!eia eJ:Clusiva <lo Cem· 
gresso resolver àBjinitivamenw sóbre 
os tratadOB ou convenções celebradOs 
com os EstrJ.àOs Es&ranu.eiros peJo 
Presidente da .República. . 

A exigência. constitucional da. par-; 
ticlpaçao do Oongres.so no.s tratados 
e convenções .tnwre.statuais é ab­
soluta e tonnal. Não comporta ex­
ceções. Nas relações pacllicas en .. 
tre- ~ Jr,IStadosJ em que se estabele­
cem aireHo.s e obrigações no ajusta­
mento de interêsse.s .recíprocos, não 
é possível excluir a par~1cipa,.ção do 
oongres.so. Não importa saoer o li­
mite a ext(lnsão dos vincules obriga .. 
cionais. o que ,importa é saber se há 
convenção. Seja ela natural à tra­
dição ae COnllança entre Estados; 
decQira ou não àe ajustes anteno­
res; restrinja ou amplie direitos e 
obrigaçõeS fixados em trata~os _e 
convenções vigentes, a particlpaçao 
do COngresso é condição sine qua 
non da validade do ata . .Melhor di­
remos - sem a ratülcaçã.o do con~ 
gresso a convenção não obriga ntn· 
guém.' Mas se a CQnstituiçao de 
!946 mantendo, all45, a tradição do 
noss'o direito públiCOJ não exigisse a 
ratificação do Congresso para · tôaa 
e qualquer ~convenção interestataz. no 
caso de Fernando de Noronha, essa 
condição mais se impunha pela, im­
portância indisfarsável da materia • 
'.['rata-se da instalação de uma ba~e 
militar de Jmenso poder de destrw­
ção por inspiraçáo de nação estran­
setfa oo território brasileiro. Essa 
base J trará consigo a presença, coo· 
peração e possível permanência de 
fôrças estrangeiras em nosso . Pafs. 
E afinal ·terá o Brasil de ace1tar a 
r~ponsabUidade de constituir a li­
nha de frente, na luta. deff.!nslva do 
continente. Uma convençao dessa 
envergadura interessa evidentemen­
te à soberania territorial do Brasil; 
à sua segurança; e poderá trazer 
complicações no setor de nossas re­
lações diplomática:s. 

Parece-nos, portanto, matéria no­
va envolvendo no seu conteúdo direi­
toS e oPrigações não previstos em 
tratados e convenções anteriores. Só 
o congresso tem atribuições para re· 
solver definitivamente assuntos des .. 
sa gravidade, nos tênnos da cons~ 
tituição. Nunca. o Presidente da Re .. 
pública no motu. próprio. 

E quando nos referimos à presen· 
ça de fôrças estrangeiras em terrl­
tório pátrio nft.o .. o fazemos no pro· 
pósito de nos juntarmos aos que 
consideram. por ê.sse fato, a conven­
ção Fernando de Noronha violado­
ra da C<>nstitUiçllo da República . 

o sr. Francisco Gallottt - Permite 
um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIQUEI· 
REDO - Com prazer. 

o Sr. Francisco Galk:Jtti - Quando 
o Sr. Ministro das Relações Exterio­
res compareceu perante a COmissão 
de Diplomacia desta Casa, um dos 
pontos minuciosamente esclarecido 
esclarecido por S. Exa. foi o referen­
te à. presença de Fôrças . Amlada.s 
americanas na nha de Fernando de 
Noronha. Declarou o Sr. José Ed­
mundo de Macedo Soares que o Pre­
sidente dos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte, Sr. DWight Eisenhower 
em carta ao Presidente da Rtpública 
dos Estados Uhidos do Brasil, afinna­
ra que apena.s um militar, · oficial, 
estaria naquela parte do -território 
nacional, nesta fase; e ·que usaria 
farda tão sOmente se a isso nãc se 
opusesse o Govêrno brasileiro. Dou 
ês.se esclarecimento a V. Exa. porque 
assistJ àquela reunião e ouvi essas pa­
lavras do titular das Relações Exte~ 
riores. 

O Sr. Lima Guimardes - 1!:ste mi­
litar pennanecerã na Ilha Fernando 
de Noronha não como oficial, e sim 
como técnico. 

O Sr. Francisco Gallottt - Exata­
mente, ccmo técnico; e usará fa-:da 

se o Qovêrno brasileiro o permitir. 
O SR. ARGEMIRO DE FIQUEI· 

REDO - Agradeço o aparte Com 
que me honra o eminente Senador 
Francisco Gallotti. 

<·Lem!o) A permanência de fôrças 
estrangeira8 em ter.ritório hacionalr 

vedada pela. Lei Maior, não é a de 
que_ se cogita na convenção que dis­
cutll\108. 

O texto constitucional do artigo 66 
n. d m não tem aplcá.çã.o ao caso 
de Fernando de NQronha. :e:Ie diz 
respeito ao trânsito ou permanência 
de fôrças capazes de comprometer 
a. segtttança interna, a paz e a po­
sição do Brasil na comunidade in­
ternacional. Investiguem-se .a ori­
gem do texto e o seu espírito. O 
constituinte teve mais em vista a 
passa~ ou ~aJ?ência_ de gran­
de.s forças, de exércrtos, em conflito 
c~ outras Nações. No caso, o que 
se tem em vista é a cooperação mi­
litar e técnica entre .brasileiros e 
,estrangeiros - por fôrça de convê~ 
·niO. S a defesa. comum do Conti­
nente, Não se dispe:asa. a audiên· 
cia do Congresso, que é substancial, 
mas,.-a convenção não terá, nes.se as­
pecto, a eiva de inconstitucio-nalidade. 

Passemos ago-ra, Sr. Presidente, àO 
mérito da composição - desfigurad-o 
e deturp-ado por uma propaganda na­
cionalista que nos parece. data vênia, 
de origem repelente. Há, na. ver· 
dade, entre nós os que lutam por um 
nacionalismo construtivo - cs que 
desejam incrementar a vida. da Na .. 
ç!io e e6timular as fôrças do pro4 

gresso pelo esfôrço próprio dos bra~ 
sUeiros. Mas, não há confusões. 

pêro. O desespêro que conduz aa 
massas às grandes convulsões soc1alS. 

Agru·a, a obstinação vJolenta con­
tra. o pacto de Pernando de Noro­
nha. Bradam que será a conqu;sta 
do BrasU pelos americanos ; que alie­
namos o territ\lr:io pátrio · que per-
demos a .soberania. · ' 

Sabem que possuímos uma diplo­
macia Vigilante ; que con.stitUirnoa 
uma Nação culta, enriquecida pela 
Visão arguta doe h:mens púbilcos­
QUe t-emos fôrças armadas à alturá. 
das grandes Nações, pelo poder da. 
lnteligência, cultura e espirito pa­
trlótfco ; sabem que OB Sstados Unl .. 
dos nun<:a se empenharam em guer­
ras de conquista e têm Sido na his­
tória da humanidade. a_ grànde for­
taleza defensiva da liberdade e dos 
direitos do h<nnem. Mas, o que lhes 
interessa é a Nação desarmada : é 
o Continente indefeso ; é o Brasil 
exposto à. investida. inimiga ; ê a 
Brasil de portas abertas ã passagem 
dos que planejam a destruição do 
grande povo, em cuja fôrça se acas­
telam as maiores esperanças de es~ 
tabilidad-e da civilização ocidental. 

O destino desta Nação, Sr. P::€sl­
dente, está indi~soiU.velmente ligado 
ao destino d.~ C()ntlnente. Ninguém 
ignora qUe os Estadus Unid:::s expri­
mem a .civilização continental ; os 
nossos sentimentos: a nossa forma ... 
·cã.o moral: a no.3sa cultura polftica: 
o n~sso res-oeito à liberdade ; a nossa 
té cristã, Essa ê ~ nossa tradição. 
Ingenuidade seria supor que pode ... 
rtamos manter neutralidade no con .. 
flito pacifico das idéias ou no fragor 
dos campos da guerra, nessa luta. 
univeTsal polarizada nas duas gran­
des potências : a Rússia ~ os Estados 
Unidos. Onde ficaria o Brasil : onde 
e como fi-caris. o mundo se o.s ame~ 
ri-canos do norte fõssem levados de 
roldão pelo colos.'!o soviético-? , 

Fernando de Noronha. Sr. Presi .. 
d-ente, não irá receber armas agressi­
vas contra outras Nações. somos 
uma Nação de reconhecida índole 
pacifica. Os engenhos de guerra. 
que se firmarem em s:;lo pátTio ja­
mais serão utilízados contra a vida 
e a. segurança de outros povos. Pre­
Paremo-nos contra a agressão e nã,o 
para agredir. A segurança d-essa 
asserção descansa no espfrito demo­
critico; no respeito à. ~iberdade; 
TI<> amor à ·paz e à. independência 
dos povO\!, sentimentos que enobre­
cem e dignmca.m a história clC'~ Es-­
tados Unidcs do Bra.sll e dos Estados 
U'nldos da América do NoTte. 

Deus preserve a paz entre os ho­
mens m-M, se houver a edos§.o de 
ronflitO, êle será. univ~.sal. e fulmí 4 

nante. Ninguém o assistirã at.ravés 
das éortinas <lessa neutralidade 
utóuica em que pretendem esco~der 
o B!'aSil. 

Era o QUe tinha a dizer. r MuUo 
bem · muito bem. Palma:; prolon,a­
dtts.' O orador é cumprimentado>. 

O SR. PRESIDENTE: 
- contitua a hora do exp-ediente. 

Tem a palavra o nJbre Senador 
Mendonça Clark, segundo orador 
iruscrito . 

O SR- MENDONÇA CLARK: 

Um movimento reflete a ação dis­
solvente dos que desejam unificar 
ou transformar tôdas as NaçõeB do 
mundo em um s6· país, com a capi­
·tal em Moscou. O outro exprime o 
anseio patriótico de uma NaçãQ jo­
vem, para se tornar feliz e poderosa. 
No primeiro, domina. o pensament:o 
de extinpar no Bntsil, as raiZ€8 da 
solidariedade continental, fomentan­
d·o, em ação surda e pertinaz, a des­
trnjçáo· dos vinculas históricos e !!'a­
terna.!$ que nos une-m à grande Na .. 
ção da América do Norte. No se· 
gundo, está o pen8amento de pr-eser .. 
var a civilização ocidental .e cristã, 
com a coexistênCia de Nações livres 
e soberanas e o respeito inatingivel 
à dignidade do sêr humano. lt pre­
ciso distinguir bem. Distinguir, Sr. 
Presidente, porque ~ nacionalismo 
suspeito e impatriótico vai Se desen­
volvendo neste País em marcha ver­
tiginosa, dominando já uma boa par­
cela da opinião públiea nacional. 
Nos sell8 pro<:essos de evolução, êle 
toma os mais variados aspectos. Na 
propaganda., exploram a boa fé das 
rnasa.s, arvorando-se de preg~lro da 
mais sedutora ideologia. Aqui, - o 
petróleo é nosso ; não, por amor à 
Nà.c;ão ; nno, pelo ideal de ver o pe­
tróleo jorrar da.s entranhas da terra e se incorporar à riqueza naCional ; 
nft.o, pelo entusiasmo que lhe poderia 
despertal' o es!órço here'.l.leo da Pe .. 
trobrâs ; mas, Sr. Presidente anima· 
do tão s6 do pensamento de lmpedlr 
ou retardar a libertação econômica 
do Brasil. em cuja pobr-eza melhor 
&e mantêm e proliferam os gennen:; 
da. sovJetização brasileira. All, re .. 
pudla-se a ajuda. americana no for-· 
tale<:imento de nMSa vida econômica. (Sem revisão do oradUr) Sr. 
Insinuam a libertaÇão do. pais do Presidente, srs. Senadores; nos 
jugo colonizador do americano. Re- primei.IO;<J dias da semana que pns­
pelem o capital estrangeiro, a má-~ sou, ocupei a tribuna para trazer ao 
quina, a técnica, das grandes Na .. conhecimento da. Nação minhas apre .. 
ções. Mas, nã-o o fazem no propó~ ensões com relação às consequências 
sito de tmuedir que as rlquezaB. na- d aenchente do· Rio Parnaíba e seus 
ctonafs trut!fJquem em mães e.gtra- afluentes. Pedi, então, a at-enção do 
nhas. Sabem que nenhuma NaçãO Govêrno li'ederal para que !OOsem 
do mundo jamais prosperoÜ sem a desde logo, adotadas providências ca .. 
cooperação dos outros povcs. Sa..- pazes de atender às populações desa ... 
b-f>m que nenhuma dela~ poderâ vi-. bngadas d'lS margens daque!€s rios. 
ver e progredir isolando-se da 'XlmU-

1 
Depois dêsse meu discurso, tenho 

n!dade internacional. O qUe lhes recebido vários telegramas de pre .. 
Interessa po':'ém, é estorvar o pro- feitos das cidades ribeir:'1has, re~:"­
~e~., d" Pafs : é a det"ordem eco· tando que seus habitantes estão aban .. 
nOmica; é a ruína das finanças pll- danando cs lares; que as lavoura.s. m­
blicas: é a pObreza; a' miSéria ; a vadidas pelas águas, se· acham P"r­
'"lY'e ha~r1o à ·perta dos leres pro- didas, e que há amf'aça de imp"~·n­
!etir1o-s. A f:me que gera o d-e.ses~ dismo, tifo e outra.s doenças que 

( 
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populações nesses mo- 1 ca nó sentido de que s. Exa. autori- ~. O Sr.· Argemiro de Figueiredo """'" tal não quer dier existam dois nlicio;..' 
atacam as ze' a abertura de créditn. especial, · PeraliLe V. ·E.'x .... um aparte? ·~Assenti- nalismos. 
mento.s. . . "'Cta , 0 telegrama . do pya. ai,txilio '"às pop~aç~ · nagel~- mento ao orador) ~Nõ.s também. tlve.. Quando, na China, ein'.l94'l ou 19-18. 

Vo.ud I
1
e1 • J; Associação comercial das, e oficie' ao MJ.rusteno ·cta Sau- '"mos, .nü nossa vida polítHw-et.:OilOHll·_ ·houve um movimento para Hberta~lo 

)2l'es~ en e . ndere ... ado em que de, a· fim de· que, de acôrdo com o ca., o período d-e colonização,. n1as. na ·ctas conêessões estrangeiros, d.e S.~an~ 
..c1Ul'en.se, a !:nm ~ es a~ho · enviado telegrall).a qtie acabo de ler, Sejam oportunidade ·no momento histórico ·g·at, Hohg Kong, e outras grandes cl• 

~ da~a 1 co~.t si~~ gr. p Presiderite. da \ enviact-c;.s urgentes · recur.s~s _médicos ~actequaao. . · ·dades e, também' das consequências da,_ 
ao ~xc~ en lS ., . . e mediCamentosos a.). Piaui,· como o SR. DOMINGOs VELASCO_.,..... ·ocupação do Imperialismo japonês au .. 
Republ;,c1~~orrnamos ·ao nobre· fep:re- condição -es~encial_pa_n se evitar que -No decorrer do meu discur.s<:o, vou.1'€s-. rante oito anos se reuniram-se oomu• 

t"'le""raf'imcs ao sr. as populaçoes atmgidas. pelas en- ponder não sõ a êSte · apa!"te como ao nistas e 'patriotas dos .mclh. iiv~rsvS 
sent~~:t;u~a RePública, nos se- chent€s _sejaiÍl vitimadas por im.palu.- conceito ·- perdôe-me V. Ex. a. - m- partidos, homens de tôdas as religiões 
Pr~1 termos CJ.olicita:mos sua dtsmo, ttfo e outtas. doenças. _ f-eliz que f~z dos. nacionalistas bTi'l$- intelectuais das mais dive~:sa.s p1·ove .. 
~U~I~t?s··ncia v~H;;a para 0 fim Confiando, Sr. Pr,zsictente, n!l açao 1e1ro::~. . dências. Lutaram sob a l)andeira do 
u~ . .., ... r_-ede no mesmo telegrama. d-o Govrn0 Federal, aguardarei, por o Sr: Argemiro de Figueiredo- V. Nacionalismõ e expulsaram de lâ, to"'! 
a..meJ~. 0 ·aSas chuvas cai- mais Uns dias a. notícia das provi- EX.'". nesse caso, não irá censurar-me das os estrangeiros. · .. 

'"VJAl tu de ~opl dOs os rios e dências tomadas; caso contrário se- mas à obra de Deua,. que fêz. .os hO- A mim pouc-o i~PQtta qu~ os ccmu-., 
· da..<; estâ. me.s. :SSa bacia· hidro- rei obrigado a voltar à tri-buna para, mens uesiguam~ . . . . ~nlstM· da China naquela oportUhida• 

cu.;s.r:-s agua 11 
· n~hent€3 as- mais uma.., vez, l>~nçar meu protesto. o ·SR. DO.MINGOS .:VELASCO - de- como os do Brasil atuaimel;.lte -::""' 

graflca sofreram ~~ r.te (Muito bem· multo· bem. Palrnas). 8 , .. PreSJ·d-ente, a insubmissac dos po~ estejam lutando. ao lado' -"a., causa. sustadoras, desabngandJ c~ · - ' \.< 
nas de familias de toda~ as pJ. o SR. PRESIDENTE: vos ·subctesenvolivãos, começa.da. nos mais eXceleilte· que se possá_ abraçar, 

ões situadas €specm\mt;nte primórdics dêste sé-culo; é fenômeno neste instante, porque! .agora, é a for-
~a~ar[J"ens dO :Rio Parnaíba, in- - C.::n:-inua a hora do expediel!te. soclal ao alcance do mais desatento -ma. atuar-do patriotismo .. Em outras 
clusi>e ".esta capital. A!ém de TeJ?"' a palavra o nob~-e S.e~ador 'observador.- A. reação dêsses povos éi>Ocas seria dife-rente a idéia., Nes .. 
total destruição de . todas as nom~n,.os Velasco, ueroetro. o. ador contra a opressão e a espoliação eco- t-a. quadra, potém, que o Brasil viVe 
-plantações ribêirihas. Espera--se IInscnto. • nômicas teve o nome de anti-tolonia· e por que pa...<:sa o Mundo. nn ;-ealidadé 
maior calamidade ~uando a.s 0 .SR. DOMINGOS VEI ASCO: íismo ou anti imperialismo:•·Hoje, cha- o~Nacionali.smo é .a. fonna atual do 
á uas b.aixarem ocJ.smo e.m .que . , ma-se a êste movin1ento Nacionalls;. patriotismo. pouc se me, dá que os 
a; p.Jpulaçõe_,; · 'serão atmg1das (Não· foi revisto pelo orador i .:.... Se- mo·. A mim pouco importa o rótulo:· homens malc; reacionârlos jdeologica ... 
por . tôda a sorte de_· doenças,· nhor President-e, eu _estava inscrit<? pa- o que é fundamental é a substân~ia. mente isto é, os comunistas, aDoiení 
especiaimente impa1Udlsmo. Em ra falar, hoje, a respsito do NaCJOna.- o "Nacionalismo, então, txansfor- êste principio da defesa da economia. 
face do. expcsto. apelamos A ve_e- Il<imo no Brasil e no Mundo. No co- mau-se nessa fôrça estupenda em todo nacional~ :A mim não jmp·wta: O es ... 
mehtemente a vossa. E~celencla. mêço de nossoS trabalhos, porém, tive 0 Universo. sempre friso que o fenô· senciai é que êles estão certos, nêste 
no sentido de ~o~ aJudar .a oportunidade de ouvir conceitos en:i- · meno é universal, porque .a mui~o.s instante, e nã'.J o.s condeno por ~so. . 
amenisar os preymz:o~. e .sofrt .... tidos pelo nobre Senador Argemuo brasileiros· parece que o Nacionalismo Sr. Presidente, até de idiotas cha""' 
mentes de no&D;') patncic~ desa... de Fi.€"Ueiredo, coln os quasi não estou é uma cí)michão· nacional ,uma doen~ pados alguns· jornalistas já clas::.ifl­
.brigados. sem ampar~ e doen- I inteiramente de acôrdo, ainda q_ue einha brasileira. 1'ol'5o, sr. Presiden- cara.m os nacionalistas brasileiros. W 

-tes .ordenando os·õrgaos COlll:Jl€- concordando com algumas observaçozs te. 0 Nacionalismo ·é ·um fenômeno bem de ver que, numa polêmica quan~ 
tellt€s para reme~~·em. urget:te.\ cte s. Ex.11 • ~ universal. · . do alguém lanÇa má·J de lru:ult<:..s, evl• 
e sub~tancial aux1lio fman~erro o fato social mais importante. ne?·- o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Per- déntemente não tt:!m outros argumen~ 
e medicamentos para. a~. vitim3.S I te ·século, é a tomada de conscténcm mlte v.- Ex.a uma }Jonderão? (Ass-en- tos. E tão grandes, tão fortes e tãO 
das e~chentes de ~oSSo, ~;a do) cto.s povos sÜbde.senvolV1dos, .que. r~o timento ·ao Orador): De tal ordein e o jprofundos são.os argumentos dos naclo. 
RespettOS:;s cumpn::nen;:.oy. a~ .. 1 mais querem_sub!Jleter-se a ex.poll-açao Nacionalismo que - diz-se - cturante nall,Stas, que· os ad·Jcsárlos só têm o 
Ocilil? ~Lago - PJ:estd~te. da "s- à exploração de países colonizadores. a. ·Grande Guerra, sómente foi :pos.sf.. recurso de xingar e insultar. Não lhes 
socic;9ao CZ2_merctal ·Pw~_ten~en. ~se· conceiot ·não é .meu, Já foi ~mi· vel moverem-se a.s massas da RtiSsia respondo. . 

Sr. presidehte, só quem o] a vm o t1d0 P_"Or homws· emme!l~€s em toqas. ComuniSta à. sombra dêsse sentimento. O fato .é que o Nacwna!!smo ent 
u ·corxe pot ocasião d·2ssas en- a.s pa1tes do Mundo. Cito, .desde lo~o, o s.R. DOMINGOS VELASCO - todo o mundo provocou a ajuda. aos 

. ·6fi~nfes pbde .compreend.er'a apr-een· a que) e que para _mim me~ece 3 malor sr .~-Presidente, a propósito. vou ler rwos subdesenvolvids. Tão· gritante c>ra 
- d nobr-e Presidente da As.socia- conf!ahça --:- o Papa PIO X!l. sua trecho de artigo -publciado pelo jor· o problema que os homens públicos 

.s~ domercial Piauiens~. Que é a santidade, em carta d~rigida a Cllar- nol- "South China Post!', de Hong das nações mais adiantadas começa..­
~tesma de todos os responsáve~ .Pela Ies Fleury·, President~ das sema?as Kong, de 21 de dezembro de 1956, as- ram a volver os olhos 1nter'2.Ssados pa.­
oort-e do povo c.0 I?iaui. Infellzmen- Sociais, refere-se prec1samente a Pste sina"do pe1o Sl'. Bicklam Sweet·Es· ra êste pr{)blema fundamental, Dai 
te, até agora. nem das palavra:; por fato, qua~ndo I~stn:na que a l!:ta ~e cott sob o titulo "Potent tn>e of Na- surgiram vá.rlos planos de ajuda - O 
mim~prote:ridas nesta Casa,A n:~. -~~- cla~es nao mais se d_esenvc·•t mte~~ ·tiori.~lism''.~ . .Plano COlombo, o Ponto IV, e várias 
mana. passada, nem d::s· ape_los. am: namente em cada paiS,. mas~ haJa "0 êrro está em que é- semp·.:e decisões de conferências internacio ... 
gidos por .personalidades plame!Tse.:. transpo::;to ·para o ambtente u1terna~ muito fácil considerar a emoçâ<l nois oomo a, ONU a. União tnt-e.l'DU~ 
ao Goyêrno· Federa1 resultou,. que eu 1 cional,'onde se encontram os p~t'os po- do nacionalism{) com ãlgo que pas~ lamentar, as Confe1·ênc:üRs ·SocialistaS 
saiba, qualquer p:rovidênct~ parai br::s em luta com os ·po_vo.s_rlcR. sará com o tempo como~ ma- Européias e Asiáticas- todos a ela .. 
at-ender à sltuáção em qu~ se . en~ outr estadista, Aneurm Bevan, em ~ n..l)as das crianças e, portanto,. co~ ruar pela ajuda aos povos sutr.:IeSP.nvol""! · 
contra o meu Estado.. .. '· 1951, assinou com John Wilson e Jan mo qualquer coisa que nãO é mut- vidoo. 

Do:u- integra\ ·apôio ~s -pro·ndnc1as MiKatdõs, ·o. manifesto que tom~u tl to séria. A verdade, porém, é. que~ Quando.se tala na ajuda aos··povos 
tomadas pelo Sr. Presid€nte da Re- nome de One way onlY. no qual estes 0 nacionalismo é certamente uma subdesenvolvidOS, está implícita a Idéia 
pública e pelo sr·. Ministro da E'a~ participantes do Govérno tr~bu._Ihista das mais poderooas. fôrças da hu- ele que.o Nas:tonalismo é justo, perfei• 
7enda, no sentido da abe~·tura de da Inglaterra. sob a presidértcta dé manidade, e, porque P . uma emo- to· e procedente,- porque ninguém Iria 
crédito .especial, para acudtr às_ ~n- Cletrlent Attlee davam as razões ·por ção, · e1a se o de.s.envo1ve numa at~ caminhar em direç~o a ajuda aos po-. 
chentes na Bahi?; e~to~ tam.bt;.m _tn- aue abandoÍlavam aquele gnbim.te.· - mosfera emocional''. vos subdesenvolvidos se 1!la. não obe .. 
tonnado de provi.denclas lde!l.tlcas Ê,<;.;;e um .dos documentos fundamen~ como se vê. do Outro lado do mun~ decesse a êsses prip.cípios de ~tiea, de 
com relação à cheia .do Tocantu~s.. tais para quem CJUf>ira conhcc~r exata• do, preei.samente eth Hong Kong, en- política internacional, de justiça, e dG._ 

Assim, causa-me certa apreensao 0 mente a questão do NacLlr~aHsmo no contra~se um colunista, reconhecendo humanidade. ·' 
. sUênc1.0 do Govêrno Federal. com re- ~~ mundo. Ne1e Aneurin Be-.ran dec1S;:r:t. exatamente •o mesmo fenômeno que o Sr •. KerYina.ldo Cavalcanti .... 

'. 
1ação ao que ocorre no P:iam. que o fato sociar ... mais importante des- sustentamos existir em ·nosso Pais. Perfeitamente. .J j: 

Não é po.ssivel desconhecer a.s re- te século 1e a tomada de consciê~cin A primeira. falha da ·erftlca dos an. - o SR. DOMINGOS; V·ELASCO ""1t 
clamaçõ~s do povo dtquele _Estfad~,\ dos pDvos subdesenvolVidos, I}§.o Ef'Ddo .tinac!ona.listas brMileiros está precisa- A._ Conferência Inter-Parlamental\-
que,_ af~m?· nao cons Ijtuem , md orta "PQSSivel que ~s nações rk~~, mcluswe mente nisto: êles desconhecem 0 feno. realizada; há pouco tempo, ~m Ban,.. ~ 
ma.ç9es }nveridtc~s ..• os or?a1,5 • es /a Inglat~rra, desconhec:-ssem que ~ meno na .sua ·ma.!.s. _alta. mais la"r~a gkok, da .qual t1ze:tno.s partt>, _tra• ~ 
capltaJ tem puol.c ..... do, dl~I~epte, povos na o maiS se sujrutarfam a e:.paa ,.xtensã<f e na sua mais recôndita pro_ tou, pela 6egunda. ·vez, da questão dAi 

· tele~ramas sôore essas enc en es, ~I Uactio colomal. 1 fundeza. aju~ aos· 'J>OVOS subdesenvolvitctos, 
parhculares d1zem-me que, T<;to . la~á O Sr. Kergin«tdo ca.valcantr - Per..- O Sr.:Kergtnaldo Ca.ootc«nti _ Mu1: jã. considerada em Washiu~Wn, t-~ 
do Maranhão, a cidade de uno e-s mite v. Ex a um aparte? . 1953. · · · · · \1 
parc1almente debaixo dâgua. '· o SR DOMINGOS VELASCO toQ bem ' Na reunião, .a!innavrun-se prlnd.,. 

Noticias hoje ren•bidas ele. Parnai- Com todo Pn<7..er. O SR.: .. ~GO.S V'EL.I\SCO - pios da mais alta~ i:mportãncia. At6 
·~- informam que e.s autoridades mu~ 0 Sr KPrgnaTdo ca.valcan.ti .._ Aln- Pensam que ~o Naclonali&no é obra d.~ então, a ajuda .ãoa- povos, subd~ 
nicipais procuram,· com a. cOnstrução da hoje, .num dos matutinos_ desta m- alguns ~muY:listas, que o eJt-ploram · volvidOs decorria . do interêsse d.Olf. 
de diques .. pGr meio de. trator~s .. sal~ dade, tive. ocasião~ de. l~r crônica de O !enô~eno, J)9rém, e"Jste. oom ?u povos _ea.pí'talistas, 1nteressados 'etll 
l\'ar ·as·.populações margmais. . uma ·das mais ·UotA.velS colunistas tn- sem comWl~tas, dai a· tmprocedênma, bem em:Pn!gar seus capitais, com 1 

Sr; Presidente, ~n~es .mesn;to_ que 0 tel'na.clohiis, noroty Thompson, q~e p~ra. nâo dizer a futilidade da critica esperança de põlpudo~t dividendos. · 
Oovêmo Federal tenha duvlda.s · a dec!ara ter ouvido estud2.11tes no~ dí- ao N~cionalismo bl'asUetro · · A Conferença de l!angkok alteou• 
respelto das \.""lfonnaçôes chegadas versos P.aises A'rabes. Interroga.ndoR. O. sr. Argem.it'O' ~ FlgueirecW se como tôda.s as vêzes em que exâ.• .. 
do piauf, dirijo un1 a.pêlo ao Sr. Pr~- os acêrca da personali-dade de Rtual Permite V. Ex • um aparte? mina. . problema.s internacionais. _ 
Bidente da. RePública para que envie . l!:g!t ,,_ <lo R co h•· do que ...... econoani&S àquele Estado representante creden~ Pres1dente ,do o, sou.1.11;: ~que: a - ·. o sH. DOMINGOS VELASCO e n """'en . A.._ . 

· stá ravam Nasser, pela circun:;tãncia de p ls " t>OUOO desenvolvidas têm, como COU.• 
ciado a fim ·d~ cv.erlflcar ·o AU.e e qeu -êle lhes dera um mundo oD:d" os 0 nco. 2eq~êncla, um baixo nível de .Vida. ~-
ocorrendo. Ficar !~diferente a. ésse 1 f 11 O Sr.· Argem!'ro de Figuetredo· desnutriç'· ~e o desemp~go e s•o. ' - d notic•a dos povos subdesenvo vldos · oram ma ·raR a.v .u:: a. apêlo nao ar· a menor ·"' c · mesmo que V ~ • encon•·ar• •onte do· conflitos sociais e interna.-idê i pretende tomar tados, pelo. mençs no orgoulb.o~ quer re10 , . .lll.'lo-· v· "' l' ~ ..,. 

prov nc as -quet d d p· 1 dé dizer, na consciência de suo na~ronaU. poUcoS brasileiros; não partidá;rics .do cionais," ·e wt.odos o.s paises têm o 
seria tratar o E.s a o - o tau da de. , Naci{)nalismo sadio a que ·se refere o dever moral de assistir aos que sã.O 
modo dlscrl\lmlnat;?rló, toj qune'o ap~nsl~- o SR. DOMINGOS Vi~LASCO nobre orador. EU também o ,sou. nienos ·desenvolvidos", o.finnou doiS 
ts.mente -.n o creiO es· e a ~ o ou DOMINGOS VELA'CO pr>'ncipl·os··. um, que o baixo n!vel <!e 

t d. e qu 1 uer dos ·re•ponsãvels Li o artigo de Doroth Thompson, a ou... ;:; -men o · a q -"' · sr. Presidente, n§.o hâ dois Naciona- vida dos povos .constitui fonte' da 
pelas nõssas repartições públicas. que se refere "tr. Ex a assim e~mo a l!'smos· cmno não há duas v.er<lades. de ... oonflltos ·.sociais e internacionais•, ·~. 81'. Presidente e . Srs. Senadores, ~o1eçã-o de artigos que a(\11êta. -)'Jrna- _ ... 
Toltmdo à· tribuna para tratar do ·lista de renonlc inte1:naclonRl t.em es- h.ã. aqueles qúe, obe9.ecendo &. _instrtl- o·utro, · que .é dever moral dOs poy~ 
easo das enchentes,n Piaui. e suas crito sôbre ·sua viao:::cm à A'$1a e os ções -·ou intenções da União Soviétl~ ricos ajud~ os povos po~res. 
consequências, renovo minha S<llici- omro.s ~utY.l~s~nvolvido5 daquel~ Contt~ ca..- ôU sejam os eomu:Qi.stas:...... expio Transpõe-se, desta. forma, do plnr 
tação ao Sr. 'presidente da Repúbli~ Oe,+· .... ram ê&e ·sentiriient.o _nacionállstn 110 interno ~~ ca.dª· nacão. uarn ..0 

,' 
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Continu~ com a palavra o ·nobre SeM ~ao encontr<> dêsses povos e lhes conJ 'internacional, o PrindP.io de qUe os O Sr. Mem ãe Sá - Apoladol 
ricos devem a.juaa.r os poores. o Sr. Ruy carneíro - Muít.Q bem! 
·. O Sr. Cunlta lUello - Permlte O SR. DOMINGOS VELASCO -
:V. Exa: um aparte? sr. Presidente, se o mundo estivesse 

O SR. OOM.J.NGOS VELASCO - dividido como quer o nobre Senador 
Pois não. Argemiro de Figueiredo, S .. Excia. es-

0 Sr. Cunha Mello - A as.si.s- taria. certo;-Mas não está. A reali­
tência dos pov,:>s rlcos· aos frac.cs nã.o dad-z. é qUe nç>s, nós do mando ociden­
deve ser sOmente no sentido d·~ for- tal, pretendemos dividi-lo dessa ma­
talecimento militar, mas um senti- neira, contendo, dois têrços da Hu-
do mais amplo, amplis.simo. manidade pensam de outra forma. 

O SR. . bOMlNGOS VELASCO - Quem fór à India, à Indonésia, ao 
V. Exa. tem tõda. a razão. ESte o leilão, ao Paquistão, à Birmâ:nia e à 
pen,s.a.roento da Conferência Inter- China .... 
Parlamentar de .Bangkok, quando, em o Sr. ·Argemiro de Figueiredo -
outra d·S-cisão, declara: Não acha. V. Exa. que todos êsses 

"Ob.<;erva, ao mesmo tempo, paí&es giram' em tõrno daqueles dois 
que o tato Ge dar assistência eco- eixos? 
nômica aos patses subdesenvol.. O Slt DOMINGOS VELASCO -
vidas não deve ser limitado por Excluamos a China, que é comunista, 
nenhuma condição polítioo, es~ mas consideremos os povos árabes. 
tratégica ou qualquer -outra que o mundo, paTa êles, está dividido em 
venha a impeQir a li\nrdade de colonialistas e antioolonialistas 
ção déle.s . ou restringir sua so~ problema que ês.sas povos sentem 
berania." na próori.a carne. . 

.tste, o grande princípio estabeli~ E' êrro fundamental, pensar em 
~ido pela CDnferência Inter-;parla~ duaiUimo no mundo, n~ssa simplifi­
lnentar de Bangkok, que tenho .o de~ cação do problema intel'l,1aciona1. Não 
ver de difundir e tlefender, désta tri~ há, absolutamente nada disso! O 
buna. mundo ocidental pode estar dividido 

Assim, Sr. Presidente, dentro d() assim, entre pró-Uniã-a soviética e 
'l)tincipio da moral .internacionar, a pró-E.stad<ls Unidos; mas outra grau-
ajuda quoé, porventura, algum pov<~ de parte, não. · 
()U potência estra:ngeíra possa pres· o extraordinário, neste país, é que 
tar ao Brasil, não dev-e ser recebida se faça, através de propaganda di­
em troca de restrições, de condições rigida, um cone.eito de divi.são uni­
limitadoras de nossa política estratê- versal, que foge inteiramente à reali­
~ica ou qualquer outra imposição dade. Não podemos aplicar à Asia o 
tendente a impedir-nos a· liberdade paradigma do Ocidente. 
de atuação ou a testringir-nos a so- Sr. Presidente, caUsas, pare. nÓS, 
berania. tmpensáveis e üniteligív-eis são tun-

Tro.nsmito, sr. Presidente, dêste damentais para aquêles mllhões de 
m-ado, decisão aprovada, em Bangkok, hom(;m, d-o outro lado do mundo, 
p-or quatrocentos e trinta e doi.s re- fatos para nós, de importância ca.pi­
presentantes de todo o mundo· c<m- tal, são inconcebíveis e incompreen-
tra, apenas, quatro· votos. sfvel para· êle.s. 

Quando su.stentamos tal princípio, A divisão do mundo em espiritua-
desta tribuna, nã.o é porque ~jamos lista e rn.aterialista não.' tem sentido 
idiotas chaoados, como nos- chamam na Asia, porque a espiritualidade 
alguns. Estãmos com o que há de uniV(;rsal surgiu daquelas plagas. De 
tnelhor no mundo, com os represen- Já vieram as grandes religiões - o 
tantes de t-Odos os povos que se reu- Bramanismo há oit-O mil anos, o Ju­
niram naquela Conferência e, por laismo há cinco mil, o ·Budismo hâ 
quatrocentos e trinta e dois votos dois mil e quinhentos, o cristianismo 
eontra quatro, aprovaram aquela de- há dol.s mil, e o Maometismo há mil 
t.ísão. - e qua-trocentos anos, - enchendo de 

Isso não é comunismo, Sr. Presi- luz espiritual todn o Universo. Co­
dente, não tem a menor eiva. de co- mo pensar-se que homens, com civi­

. tnunismo. E' principio de justiça e. U:z.ação continuada de milhares de 
respeito Pela liberdade de 'cada povo. anos, divadam o mundo en~ Mate­
Os que não desejam seguir êsse prin- rialismo e Espiritualismo? E' incon­
cipio, é que acham devemos dar as cebivel para um asiático, como p.ara 
bases de Fernando de Noronha, a nós o são certas coisas para êle da 
11m de obtermos ajuda econômica. máxima importância. 

o sr. Kergina"ld.o Cavalcgnti - Quando se entra num restaurante 
Ajuda igual a que obtivemos com os e se pede uma. costeleta de porco 
acôrdos militares, que nada nos trou~ ou de vitela para comer, não há no 
xeram. • mundo ocidental quem pense que por 

O SR. DOMINGoS VELASCO - ~se s!mples fato de Comer uma cos­
Ah! os q~ querem essa ajuda -Vos. teleta de porco . tenha, Jogo, contra 
sa Excia., Sr. Presidente, o sabe tão si, todo o Islanl,mo; Ou se comer uma 
bem quanto eu,.- estã-o a serviço d-e costeleta de vitela tenha, ·contra si, 
interêsse que não são os da. not!Ba todo o Brama.ni.smo, milhões e ml-
}Játrta. lhôes de homens. POr cawa. dessas 

O sr. Argemfro de FigueireM duas costelertas o Paqulst§.<l nA.o se 
Dá licença para. tUn aparte? manteve unido fL Indla e, agora, eor-

0 SR. DOMINQOS VELI.tASCO re sangue na fronteira de Cachemi-
Com todo o prazer, ra. Entretanto, para. cada um d~ 

O Sr. Arge:mfro de Figueiredo n65, é inpensa.vei, inlnteUgfvel qu.e 
As afirmações· de V. Exa... se tomam pelo rato de comer alguém uma. eos­
veementes e eu nto poso emudecer, iteleta de porco ou de vitela venha a 
coorente c'om as cteclaraç6es que tfz, correr· san.gtk'! humttno em profusão. 
há pouco, em' modesto discurso, O SR. PRESIDENTE - <Fazendo 
aliás exprimindo, apenas meu ponto 
de Vista oonsciente e sincero. AB eon- soar os tímpano&) - Lembto ao no­
clusões a que ch-e-gou a conrerencta bre orador que faltam dois minutos 
a que v. Exa. se retere, eu as Julgo para. término da. hora. do expediente 
um Ideal hUllUlno notáyel, nrec!osfss!- O SR. KEFtGINALDO CAVALCAN­
mo. Deus pennita que todas as Na- TI - (Pela ordem) _ sr. Presl­
cões a elas se ajustem:. m.a.s ê ldêS..l dente, pelo a v. EXcla. consulte o se­
fóra da realidade nacional. o que nado sObre se pode perm:ttfl' a pror­
observamos, no mundo inteiro, é a hu.. rogaç§.o da hora. do expediente. para 
manidade divldid4 em duas tdeoJo.. que tenhamos a oportunida.de de 
~1M: uma capitaneada -pela Rús.sia e oont1nua.r a ouvir a brilhante disser­
a outre. nela pelos Estados· Unidos. tação que estA proferindo o n-obre 
Ntto podemos fugtr dessa realidade. senador Domingos Velasco. 
Na verdade, a de$peito de todos ~s- o SR. PRESIDENTE - A Caaa 
sea pensamentos, generosos e elevados, a·caba de. ouvir o requerimento fôr'7 
as nações arrn.a.m-se com mecanismos mulado pelo nobre ~nadar Kerginal­
mal..q precisos de destrulç§.o. Não é do cavaleant1. 
J>oSsivel, portanto, diante da rea.li- os Senhores Senadores que o apro­
d-ade mundial, que o Brasil se comer... vam queiram conservar-se sentados. 
va :fndef-eso, de ])<)rtas abertas A. in- (Pausa> • 
l'<rl!da de todos $elll! !nlln!gos. Estã aprovado, 

nador Domingos Velasco. cedeu a liberdade e a. tndeoendê.lcia •. : 
O SR. DOMINGOS VELASCO -- As Indias Ocidentais, como a CJnfe-, 

Sr. Presidente, agrá.deço a V. Ex.1', ao dcr~ção Malaia, vã. a tamtém obter, 
nobre ct:~lega Senador Kerginaloo ca- dentro de p-ouco& ll!eses, a .sua .nde" 
valcanti e à. Casa a !I-entileza de con- pendência. 
sentirem que termine o meu diScurso. o Sr. Nezsou Firma - Ma.s {. ·pol$ 

Desviei-me um p::mco do sentido ae de tuao isso assaltvll o Egitc. 
minhas con.sidera·~ões para pedir a O SR. DOMINGos VELAS C J __; 
atençã.o dos homens de inteligência d.J :F.:ssc é problemll- da Inglaterr:, nã,Q 
Brasil que não simplifi:J."lemos muito tn<'lu. 
o prol:Hema da divisão do mundo. Ao Sr. Presidente, ago.ra mes~o._ •lgu .. 
contrário, o que devemos ~azer, todos mas p:.Jtências europeas esta o 1 .1agt .. 
nós do Ocidente e do Oriente, é lu- ll.nndcl criar o mercado comum :t que 
tar contra a possibilidade de uma estarão aliadas várias colõni::.s 1.~ssas 
guerra total, neste planeta.. potências na Africa. E' o que c~ lma .. 

A medida que vozes de tôda a par- mos aquí de Earâfic~. I 
te do mundo ,se levantarem contra a Não sou ·daqueles que temem o de.., 
possibilidade dessa guerra, dlmlnuirà senvolvimtnto de outros povos: iH) 
a viabilidade do .seu de.s-encadeamento. comrarto. Jamais poderemos t'~en""! 

O nosso papel não é' o de botar !Of!O d.er uma política progressista neste 
na fogueira. seria m~a loucura fazer- Pats se. a. condicionarmos ao_ nLJ d~· 
mos política no Brrunl contra os Es· senvoiv1mcnto de outras naço=s. Nao .,.~ 
tados Unidos da América do Norte: dt:!vemos baa.ear a prosperid:'.de da. 
mas, conio disse o Partido Soc!aHsta nessa Pátria na miséria de outro~ 
Bra.si!eiro, loucura também é que- o povos. 
Brasil entra na guerra dos Estados o Sr. Mem de Sei·- Muito bt'·:l. . 
Uniao.s. O SR. DOMINGOS VELASC J -

o- Sr. Kergina.ldo Cavalcanti ll:ste o!!pensamento univers!J.l. 
Muito bem. Hoje, aquêles qu-e detenc{em o prln ... 

O SR. DOMINGOS VELASCO cio1o de que uma nação fort<>. podti 
A concessão da base de Fernando 1e enriquecer-~e ,à custa de esJolia~().· 
Noronha é na r~alidade, a entrada do de outros povos, são anacrônicos. es"âo 
nOSSo País' num sistema de fôrças da sendo expulsos da Asia _pelo ns :iona. .... 
ca:áter defensivo? Sim, mas mmtc ltsmo. 
mais ofensivo do que defensivo. Que pensaram êstes pa~es euro-. 

Sr. Pr~dent-e, há poucos dias o I)e~. sobretudo a Bélgica. e a F::1nça, 
Lfder do p, .. ttdo Trabalhista ingHs, que têm colônias na Afnca? Qt' ~ era. 
Sr. Hugb Qei'.skell, enviou Mensagem tempo de-aplicar recursos para c:esen• 
à Con'\retlçãn do Partido Trabalhista volver aQUelas reglõe.s e elevar o nt-vel 
Holandês, no din 8 de março. de vida daqueles povos .. Se isto com .. 

Cito um estadista inglês a propósito titui ameaça para o Bras1l, então che .. 
da questão dos povos subdesenvolvido.:õ, gamos a cGnf.essar que só seremc.: Um!\ 
de sentimentos anti~colonia1s, nara grande potência no dia em qU:! P~ 
mostrar que o que nós, nacionalistas dermos imp.edlr o progresso de 1 utrae 
bra.sUeirol'!, dizemos somen~ é nov1- naçOes. Ao mesmo tempo, da· emos 
dad...: para quem desconhece Jntetra- razão -a QUe· as grl'lndes pot.ênchl- 1m~ 
mente a politica Internacional, ou, P~am o nosso desenvolvimento ~ndua .. 
conhecendo-a, finge l~tnorá.-la. tnal, que lhes prefudícará a mdlls ... 

Diz o sr, Hug0 Gettskell: tr1a . Trata-se, pois. de uma te.' 3 que 
(Lendo> a nenhum brasilei.ro é licito defender 
A idéia fundamental de !guai- O Sr. Mem de Sá - Neste ronto 

da de é hoje tão real como sempre dou inteirf\ razão a V. Ex.a. ., 
e a marcha para ela, num mundo O ~r. Kerginaldo Cavalcantl -
Uvre como um todo tem 00\!ura- Aliás, não foram outras as patrcvras 
mente sido ·maior, n'~s última~ dé· com que respondi, nesta Casa., ao emh 
eadas. do que em séculos anterlo.. nente Senador ASl5is Chateaubrh mt,. 
res. Sem .dúvida é que, IX>r essa. O SR. DOMING-OS VELASCO _; 
razão, em nosso Partido, somos Exatamente. 
esptciaimente orguihosos por ha- O SR. :PRES!Dli!NTE - (Fazt »i!CJ 
ver sido um govêrn0 trabalhista ada.r os timpanos) Permtto .. me ln;:e-fO 
que deu· liberdade e independên- romper o nobre orador para ccmunt.;. 
ela à Indla, Pa.squitão, Birmânia e car que se encontra na sala da. Pre. 
Ceilão e preparou também 0 ca· $idência o Sr. Antoine Pinay, (m vt"l 
minha para que outras colônias sita aos membros de.sta CM'l-, 
- Ghana, Nigéria, Mala-ya e In- Vou suspender a ses.são, a !l !11 ~~ 
dias Ocidentais .....; at1nglssem que os nobres Srs. Senadores p:u;sant 
mesmo ob,tettvo. Mas, enquanto cumprimentar o ilustre visitante. 1 
podem~ rejubilar-nos por terem O nobre Senador Domin~o.:; Velasçq' 
surgido novas nações livres e tn- cuntlnuará. com a palavra 1ogo seja. 
dependentes na Asia e na Atrlca., rt•aberta a. sessâo. 
eompreendendo mais de um c;zuar- <A sesslio é suspensa à.t 15 horaf 
to da população do mundo, scrfa 1 45 minutos e reaberta (!., H 110~_ 
loucura negar a existên'éia. de pro- ras e 5 minutoe .. 
blema.s ligados ao de~envol?imento 
delas. 

L4 exlatem, por exe-mplo, torta 
sentimentos anttcolonialistas que 
alo, em parte, originados do pas­
sado, em parte, suscitados pelas 
disputas sôbre · oa territórios eo1o .. 
niat., ain-da existentes ou p'~lo rea.­
ctonarlsmo da poUtlea rneial e, 
em parte, baseados rio r~nu­
mento eontra a grande d~igual­
da.de econômica que exfst~ entre 
naçôes rlea.s,.e naçôe$ pobr~s. De­
vemos esforçar--nos para sut>erar 
êsses !entimentos. 

Sr. ·Presidente, ma!s uma· vez· se 
reconhece que ês.se problema do' antt­
eolonlaltsmo - que tem o rótulo de 
nacionalismo em todo o Universo _por­
que serve também às NaçOes sem1-
colonia!$ - nAo é um !enOmeno c1iap 
do por &.se! "id!ota!l chapados• que 
dirigem o nactonalismo no BrasiL . 

Vê o Senado que o Govêrno traba­
IhfBta ingMs, ao perceber o sentimen­
t(l. daqueles povos coloniais da .Asia, 
sentindo eadá vez mais forte o ideal 
naclonalist~. que agitava a India, o 
Ceilão. c Paquistão e a BirmAma fdi 

O SR. PRESIDENTE: 

&;tA reaberta a essAo. 
Continua com a palavra o nobtt 

Senador Domingos Velasctl. 
O SR. DOMINGOS VELASC-O -

Sr. Presidente, dizia eu que algUma$ 
Nações ricas da Eutopa. impressir:natn"! 1 

se com es.sa ·campanha desem·olvid.tt 
pelos nacionalistas de todo .rnund·J, em, 
seus países, no. sentido de ajur·nr o 
desenvolvimento de algum.a.s colon1U 
que ainda mantém· na Af.rica.. :G:ssa 
sentimento anticoloniall.sta ~ tambén\ 
profunda na Asia, como atesta a con ... 
ferência realizada em Bandoenr~. na. 
Indonésia, em que vinte e nove pa!• 
se.s da Africa e da Asia se reuniram~ 
reJ)resentando cêrca de um bilhf;-a d.~ 
habitan~a do mundo, e. num pro; 
cesso de v-ota·ção decidiram, p:Jr una ... 
ntmtdade, Q.Ue a 1\lta anticoJQnialista; 
era, realmente, o dever princ:.pal di)S 
povos daquelas regiões. 1 

~ Coi:lfe:rêncla de Bandoer~J na.~ 1 

t;eve no mundo ·<lCidental, a divulg~"'i 
çA.I) neeessA.rla, e m-esmo o que dcí't\ 
se dlm3e, foi apenas para. ridic11larizá-. 
Ia. Somente um órgão repeiLí.vel -. •. 
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.a ~áwo do Vaticano - chan:ando a e ~mbutc a opressií0 ou a. expio~ Pois bem, és.ses homens consegui.-
.~n;:aJ '-'JS e:sCJ.(.L.5tas eurcp~us. de- raçao de qualquer povo. Um anti~ ra1n 0 apoio do povo e do Congresso 
"c~.:r ~u CJ.l...:. o u,;,u era, na realldadt!, o imperialismo negativo nã<; é bas- Ameri~ano. Estabeleceram as leis 
.n •• us .mp0rvü.n;.e na IJUhtü.·a interna-- tante. Vastas áreas do mundo so- protecionistas que obrigaram os ca-
- ~··.Jila.l o~or~uo no~ uH .• m~:, á'l.U6. 1~-=n1_ tle extrema pobreza, igno- pitaUsta.s eur'opeu.s a se lr"-"'"•!rem 
- ~"·· 1:';~,:;,;;_.-,n~~, J.'~<<tll!a, lta1i<I, A!é- 1 11 · d A b ~~~ , ·a c1a e oença. po reza, nu- para a América do Norte e a construir 
nno~h1::l., ..ó.:lí:;i..:a, holnpóa e Luxem- ma parte do 1nunct li . o, ameaça n a , naquela etapa da revolu-ção in-
L:.llgo, :-:3:i.'a Cl'ütrem um mzrcado CD- prospend?de das o.utras partes. A .du.stnal, essa potência formidãvel 
LJUul a s2u.s p;;.ísz3 ,ligaram o desen:- pobr_0za e um obstaculo ~o desen- sob 0 prisma financeiro econôm.lc~ 
Vc.iv.mzn.o uc suas calunias a ês~c cb- volvm1e_nto da democra-cia. A de- e militar, que são cs Est'ado.S Unidos 
je:tho. · ) mxrac1a, a prosperidade e a paz da América do Norte 

G;.mo d:z:a, não sou duquel:.s que· r~uer;m um~ . redistri!Juição da Ora, 0 QUe quere~os, precisrunen-
'jU!.;;àl•J ê..u;t:.· L...Krcudo c:;mum euro;Jeu j nqueza mund1_ai. e um mcremen- te, e fazer do Brasil uma potência 
uma am.ea(_a ao ll.O:iSD desenvolvimen-, to da proct~tlVIdU,de das áreas tão forte quanto os Estados Unidos 

- tlJ. ;:,e o progr::sso uo Brasil depen- subde_sen~·olviqas. ~dos o_s po- e não podemos ser mais amigos dês: 
ue.E.:e da manmençâo dz outros paí- · vcs tem mtere.~se. na elevaça.o dos te J>aís do que ".o no••o, N•" nos 

·ses no att·a.so e na miseria, então se- d - t 1t i ct l< ~ ow 
n:J. JUSta' a te-Jria colonialista, segun- pa roes rna enats e cu ura s · a.- move espú·ito de hostilidade aos Es-
d.> a qual o de.s.:mvolvimentD indus- qu~las áreas, sob p;na de elas iados Unidos. 
n·ial do no&So povo cteve ser eomba- ca.trHl!. , sob no\'as foima::.· de O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -

"tido,\por prejuuicial à indústria das opr~sao '. Muito bem 1 • • 

n.Lçoes ma.s ricas. E~sa t~oria, dizia Veja V. Ex.a, Sr. ·Presidente, que se ' ~-SR. DoMINGOS VELASCO -
eu, é falsa, injusta e. ana-crônica. trata de pensarr~ento emitido em 1951 ~ao se aponta, em df.scurso pronun-

V ;. .... .s.hn oomo, dentro de um pais, n:l:) pela Conferência realizada em Frank~ c.tado Por todos nós, tupin1quins, 
.,c aàl.mte mais, do ponto de vista furt, a que compareceram estadistas qu~lquer animosidade aos Estados 
l•lCt-aJ, que classes privtlegiada.s se en- ~árias, um dos quais ootn -i·espon:~abi ..... U_:ndos. Sabemos, perfeitamente, que 
rnueçam à custa aa miséria da maio- hdade em Govêrno da Europa. A de- nao se PDde a.tacá-lo, sem, com isso, 

_ CJ ., também no campo internacional claração se ajusta pl'ecisamente aos englobarmos mstitutções para nós 
n . .o ma.1s se admite que naç~s ricas pontos de vista que tenho sustenta- respeitáveis, inclusive o seu formidá-
p. osperem à custa de naçõe§' pobres. do,. a nspeito, nesta Casa. vel povo. 
- Não concordamos, com a teoria de ~· preciso que, mais uma vez, se Sabemos, perfeitamente, que os 
que o desenvolvimento da Africa sení d~txe ~m fixada a idéia de que o na- ~tados Unidos o~rigam instituições 
p:·ejudicial ao progresso do Brasil. cwnahsmo, seja no\ Brnsil, seja em liV:es e Cemocrátic~, orgulho da­
A:rcàito, sim, que a prosperidade e a qualquer outro país, nào tem um sen- quele povo, e de todos os· democratas 

·l'i(_ueza de todos os povos possibilita- tdo antiamericano; é necessário ti- do munQo. 
n :> v-ida melhor não ~ó ao Brasil co- rar, definitivamente, da ·tnente da- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
m > aos outros paises. queles que insultam o nacionalismo Muito bem! : 
• O Sr . .JI.fem ae Sâ - Permite v. Qlle nosso pensamento é êste. ' O SR. D0~11NGOS VELASCO -
-E; ,_a um aparte? Certa vez, antes de Eisenhower ser Sabemos que é habitado por um povo 
. : 0 SR. DOMINGOS VELASCO empossado na presidência dos Esta- enérgico, trabalhador, capaz, com-o 
Pt JS não. r dos Unidos, em 1953, fui procurado tem demonstrado ao mundo, da cons .. 

.. O Sr. Mem ·de Sá - Neste ponto por dois f+ltos fuUcionártos da Ern- trução daquela riqueza formidável. 
·d~· discurso de V. Ex,'!, dou, integral- baixada Americana, qu~ me subtne- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
m~me, meu_apoio. Ainda ontem ouvi rsru exatamente esta questão. Em Exatamer.tte! .... 

·a conferência tio Presidente Antoine Washington, no mesmo ano, depois ~ SR. DOMINGOS VELASCO -
Pinay no Itamarati, em que s. s.u que pronunciei, na Conferência Int.er,;, Nao podemos ser contra a.s institui­
abtrdou o problema .. inostrando que a parlamentar, um discuroo a respei- ções americanas nem contra ·o povo 

"'cr.ação do mercado comum. na Eu- to do nacionalismo nos paises subde- americano. Somo.s, isto sim, contra 
"r?Ja de maneira àlguma envolve pe- senvolvidos tornou a ser-nl~ proposta os trustes. , 
l'ILo Para a América Latina, Muito Segundo penso, íma~ino, suponho, O .sr. Ife:ginffldo Cavalcanti·- E' 
ao contrário, o que têm em vista é queiram aqueles. funciOnários desco- preciSO dlStmgmr-se. 
cr.a1· um grande mercado, porque ca- brir a razão pela qual aumentava, no O SR. DOMINGOS VELASCO -

, ~ drr vz~ mais .se consagra a verdade nosso Pas .. a animosidade contrn os Contm os trustes: expoliadores é que 
de que as economias se d=-senvolvem Estados Unidos. - estamos. Seus defensores dize1n que 
qu.mdo têm grandes mercados inter- Conversei com o..c;: referidos Senho- somos contra os Estados Unidos, seu 
ncs. E quanto mais o mercado se tle- re.s e a pa.Iest.ra não t~ve carát-er se- povo e suas instituições. Não! Com­
·s~ nvolve, _maior a capacidade aquisi- ereto, pOrQUe a repeti- em Washing- batemos, como, aliás, o pi'óprio povo 
tna e mrus elevado o padrão de vida. ton. a'mericano, os trustes; estamos alia­

·E quanto mais elevado o padrão d~ Perguntaram-me éles por que, sen- dos uo povo americano, contra os 
ida, maior capacidade. de importar. do eu, como era e sou, um homem trustes americanos e os testas ... de­
~P<: r tanto, o fortalecimento do mer- PÚblico violentamente atacado peJo ferro brasileiros. 
-caJo europeu com Os Estados africa- P~rtiod comunista do BrasJI, defen- O Sr. Kerginalào Cavalcanti -
"'nc.:; só· pode· serir para aumentar o dla os mesmcs pontos ~e vista. dê~ se Quem prfmelro .sentiu os efeitos da 
;;.P.n1Ião de vida, da mesma forma que Partido. · lei -foi a Standard Oil, como Vossa 
"0. desenvolvimento dos países da Amé- . ·~ _respo.sta dada em· Washington, Ex.a não ignol'n .. 
l'lC:l é srmpre bem considerado e bEin tdenttca a que já dera no Brasil, fOi O SR. DOMINGOS VELASCO -

-=re:ebido na Europa, porque significa a _de que penso que a miséria consti- Sr. Pre.sldénte, admlro os Estados, 
~at::nento da. capacidade de importar tU! o caldo de cultura do oomunis- suas instituiçõeS, â capacidade de 
_as veillas indústrias européias. JI!.O; portanto, o primeiro dever do seu povo, o american way o! li/e, o 
- O SR. DOMINGOS VELASCO - n.ao- comunista é combat~-la. sistema de vida americano. Admiro 
.A3_radeç0 o aparte de V. Ex.•. que é ~os. pases .subdesenvolvidos, esta tudo isto; mas, não quero transpor­
op~rtuní.ssimo, porque os conceitos nliSéna é resultante de uma polti-ca tar o america.n way o! li/e para o 
·enütid~ pelo Presidente Antoin~ Pi· colonial ou semicoloniaL Conseqtien- Brasil, poxque o s1stema de vida 
·na; sao exatAs. V. Ex.• deve lem- restos desta poltica semicolonlal no brasileiro tem demonstrado, desde a 
br~ r-se~ de que Henry Ford, relati- Brasil, tal como outros povos a com- nossa independência, que é adequa­
va:neute ao mercado interno, chegou batem. · do à conquista de nossa prosperidade 
à oonclusão ·ct~ que, _quanto melhor Citei, então, um exemplo: se há e à felicidade de nosso p'ovo. 
pa::;asse a seus empregados, tanto P_?vo que ~ pode combater o n.a- O sr. Mem de Sá _ Não queremos 

'm::.ts facultaria a constituiçãO de u'm Clonalismo brasileiro é o ·americano. qualquer outro modo de vida, a não 
mercado consumidor dos seus produ· Sabemos que. no fim do século pas- ser' o nosso. · 
to·' stldo ou ccm.êç.o1 dêste, houve um gru- O SR. DOMINGOS VELASCO -

Mar~ <la 1!.157 , 

defronta . o. · Oovêl'llO Ch!nês. m 
êSse ~ottyo, à _CWna interessa man• 
tfr. 1elaçoes dtplomáticas e comer• 
c RJS com todo_ o mundo, mas, sobre« 
tudo, !nteressa-lhe manter relaeõe.J 
-culturais com tôdas as Nações de) 
Universo, para que 0 povo chinês 
possa aprender, da experiência e du. 
cultura qos outros povos, aquilo ué 
é convemente à sua prosperidade q 

O SR. PRESIDENTE (Faz .ndo 
soar os tímpanos). _ Lembro ao e no 
bre oradol· q':le está esgotado o tem: 
po de que diSpunha. 

O SR. DOMINGOS VELASCO V6 terminar, Sr. Presidente. 
r · !31'· Mao Tse Tung acrescentou• 
lQUei ~em- claro que nós queremo~ 

a experJêncta-e a cultura dos outros 
povos, mas a China não receberá 
absoiut.amente, nada mecânicamente· 
só aceitará a9uUo que· seja adequa: 
do à prosPel.:,tdade do povo chinês . 
• A declaraca.o. que Mao Tse Tung, 

fez perante a Imprensa internacional 
demo~tra que um chefe de- Esta-do, 
consctente de Que seu pais não pode 
receber de outro, mecãnicamente o 
seu sistema de vida, a<:eita que' 08 
oup

1
1'08 povos~ também aplique igual 

me odo de açao. · · 
No Brasil~ não precisamoa ne~ do 

método chmês, nem do' .soviético 
nem _do francês, nem tampouco dÓ 
a?ler1cano. . Çriamos nosso pró-prio 
Slfitema e dele nos devemos orgu" 
lhar. 

Para te1·mina.r meu discurso, Sr . 
Presidente, 1eret algumas considera-­
çõe~ a. propósito, expendidas pelo. 
emmente professor Dante Costa, ho­
mem de renome internacional como 
cientista. Diz êle; 

•. A~ -~p~~~~;_çã;,·. é.·~. ·p;i;n~t;~ 
~Ovllllen~ criador da inteligên­
~ta sem dlSCiplir..a. A ponderação 
e ? segundo, nasce de uma pausa. 
critica. em. piena alegria criado­
ra. A Inteligência disciplinada -
9ue é f!- d~ saxões - suprime a 
Improvu;açao, por indigna, e não 
lhe eo-?-1?-e~e a face feliz; o· seu 
passo mic.tal é desde logo a pon­
deração; na qual.,os movimentos · 
são mais fáceis de dirigir, por 
encontrarem na limitações t~re .. 
Vistas do raciocínio e por désco­
nhecerem o sabor da ventura .•. 

A sa~edoria brasileira está em 
improVlS:l;r para criar, e ponde-­
rar depou;, para manter. A do­
çura, a tolerância e a cordiali­
dade encarregam-se· de facilitar 
~e processo, que é uma con-
fissão da nossa alma.. · 

~· Por isso qUe o Brasil adota. 
idél88 e modas nascidaa fora do 
pa.f.s asslm que .surgidas. rue aB 
conhece dasde logo num movi­
mento de 1mpróvisaCão brilhante. 
Mas só as adota depois que ela· 
borou, no seu próprio espírito, o 
material de comunicação dura-­
doura. Foi assim oom as diversas 
correntes literárias, foi assim. 
com as ·modernas escolas arti.s- · 
ticas, e também com os movi-
mentos polft'icos". -

,J Presidente Eisenhower, em men- ?O ed homens. empreendedores nos Diz v. Ex.~ muito 'oem. Não deseja-
• {..:t ,em ao Congresso Americano, creio Estados Unidos que s~. chamavam mos o american wav ot life, nem. o Sr 

q.;e no ccmêço do ano passado, ad- Rockteller, .Rotschild, · Wanderbilt e sistema de. vida de qualquer outro · Presidente, não temos por que 
' ~ou o mesmo princípio, diiendo que cutros, que queriam criar indústrias povo. · · nos envergonhar do sistema de vida. 
a orosperidade dos Estados Unidos no pais. Para que se criasse esta in- o 'Sr~ Mem de Sá _ Muito menos brasileira, que, desde a Independên­
Bel ia Cada vez maior à medida que dú.:;tria, foi preciso estabelecer 0 Que 0 rus$i(zn· way o! UJe. cia, -est.amo.s -construindo. SOmOB ho­
prJspera.ssem os outros pOvos. se chamava tabelas. alfand-=gárias. _o SR. DOMINGOS VELASCO - je uma .nação de sessenta m1lhõéa 

.. Vê-se, pois, que a idéia dos· que Surgiu, então, a política protecionis- Quando. assim me ex_presso, lembi-o- de_ t~:;r~aftes, ocupando êste tmen­

.Cl mbatem a Euráfrica como preju- ta. Ao tempo, aqueles homens sofre- das _palavras·_ pronunciadas em: Pe- ~ d .r 0• que é um -contmente, e 
W ·ial é anacrônica. - ~ raro um combate inten.~ porqu~ a qulm. pelo pyes1dente _da Republica d 0 e\ em os aos homena do pas ... 
.. O Sr. Mem de Sá - P'enso dtt mes- I~glatera era defensora do livre cam- Popular Chineza, sr. Ma· o· Tse Tung, sa 0· "Desde a Independência, aqUê­
m.l forma. blStno .. como, sob o ponto de vista fi- dirigindo-se à .Delegação Brasileira ~-e;r ·qe&tadl.st: ~uhbeâram oompreen.~ 
~ O SR. DOMINGOS VELASCO - nancel.l'o, econõmico e militar era po- al" preSente constituida doo emi- ue 0 r ~ governar-se 
rD.~.tS. ~r .. Presidente, na '·Declaração tência incontrastável em_ todo o uni- nentes ""DepÚtados Ra-niéri . MniJ.ll, c:ã.o doçura, inteU~ênpm 8 00l'D:Pre­
de Prmcipios" da Internacional so- ver~o. tlnba poderes formidáveis c Emílio Carlos e _ Saturninó Braga, e ~a _ · br~r:; ê~ q~ft· co~tl'lll!dâam 
cü lista, aprovada em 3 de Julho· ctE rllspunha dos meios de propaganda da qual também eu fazia parte. Afir- 1 ~ · · _ -ar ·~ wa .~.or~1 -
lrJl, · há péqueno trecho que. de&ejo da época, a !~la terra desenc~u mou-nas · s. EX.•. naquela hora, que ~~Üe~~~e Ju/f ~~d~de.M ~toPgtrt~ 
le~·. a fim de. reforçar os pontos de oon~rfl êsSes- p::-onerros da industrla a China tem-.se .defrontado com pro- Palma ) _ . _0 em. ttt em 
'\1.zta que venho sust!'lltado a respel-_ am~ncana ~a.mpanha tão grande que, blemas econômicos, políticos . e so- 3 • • - -
-to nesta casa. Diz a declaração: hOJ~. a fl;swnomla do velho ·Rockfel- ciais~ fornúctij.veis. Nas·sete .. anos .de 

0 Socialismo democrático re- ler está mteiramente -deformada no maadminl.stra~iiO. muita eoi.sa tem ·o SR: ~RES~·D:&NTE: 
.Jeitn tôda f.orma de imperialismo uundo e.xtertor. F;z;tertanto, nOO o es:- sido re...<'Olv!da,$ ma.s quase' nada- em Teflha,. duas ·oomurucações a fazer 

. nos Estad-os Untdos. face ~ tarefa imensa com que ~e i ao Plenário .. 

"'---. 
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O SR. PRESIDENTE: 

Terminada a licença. em cujo goio 
se achava, reassumiu hoje o exer• 
e{clo do seu mandato o Sr. Senador 
,João Arruda. 

Vai ser lida uma-comunicação. 
E' lido o seguinte 

OFíCIO 

_ das érnendas, as de ns. 1~0 e EMENDA 1 legas, nos divenas setores que lhes 
2~e deixaram de ex:tstir, repudiadas N.o 4. foram cometidos. · 
que foram pelas comissões autoras; A p:opostn. do Poder E::ecuth·o 

-·as demais, de ns. 3, 4 e 5, têm Suprlmam .. ~e do art. 1,'0 M SJ!Uln- orça.ra a R-eceita cn). C!'$ 
co t ári d tôdas as co t~ palavras: 62.673.945.0C'Cf,(KJ. A revisão da C á-

parecer n r 0 e " ~ ma.ra do.s DeputadJs elevu. .. a P r a 
~e:~drdo com 0 Regimento, por ~ ••• !"alta grave ou .. ."' Cr$ 68.048.334.000,00, ou com aJ e-
se tratar de matéria em discussão EMENDA ra.ções propostas e.:tt nosso Parece1·, e 

) 
11nica, a votação deve:ria começar pe- aprovadr..s pelo Gent<.do: a estimai. v:l 
1~ emendas. N.o 5- da Receita atingiu a Cr$ . , .... 

Há, porém, requerimento do Sr. se~ SubStitua-Se o art. 1.0 pelo se- 70.960.424.000,00. 
Em 26-3-57. nadar, pedindo preferência para 0 guinte: As emendas do Senado fora.:n a· ~i-
::3r. Presidente. projeto. "Art. 1.o são aniStiad{)B os tra- tas, pela Câmara e o Projeto de Lei 
Achando-me impossibilitado ne con- vai. ser lldo. balhadore..s que hajam praticado d~- n. 151-'55 foi sancionat!-:>, oom Lua 

Mnuar a. participar do.s trabalhos da Iito 011 falta grave poi- motivo de estimativa de Receita no valor de 
Comissão de Econorr..ia, venho deda- E' lido o se{!Uinte greve". Cr$ 70.960.334,()00,00, en:!uanto a 
rar a vossa Excelência que renuncio sDBEMEN'DA A EME.NDA N.o 5 _ Despesa. era fixada em CrS ....... . 
ao lugar que ali ocup.ava. Requerimento n. 63, de 1957 substitua-se 0 artigo 1.' pelo se- 71.505.208.240.00. o IMicit previsi-

Atenciosas sauda.çoes. JuliO guinte: \'€1 era, assim, de Cr$ 544.&74.940,0:0. 
Leite. ".Art. I.o São an.i.stiados os tra- :ltstes nümeros são tvocados desta tn- -o 

Nos têrmos do art. 126 letra. i, do balhadol·es que haJam :praticado deU- buna. para uma comparação com o!: o SR. PRESIDENTE: Regimento Interno, requeiro pr~ferên~ te. resUltad<Js vtndos a público, nos 
: c1a para o Projeto de Decreto Legi.s.. /'Balanços oera.::s da. U!niãO Ue 

Passa-se à lativo n.0 37, de 1953,. a tlm de ser O SR. PRESIDENTE;. 1956', títUlo da(io ao Relatório apre-
ORDEM DO DIA votado antes das respectivas rtm.eno. té . b , . i I sentado pelo ContaC.<Jr Geral. da Re-

das. - A ma. na que. aca a. de ser reJe- pública ao E'xcelentissimo SenhDt 
votação, em discmsdo . 1ln~ca, Sala das Sessões, em 26 de tna1·co f ta da yal ao Arqmvo · . Ministro da. Faz.enda-. ConstltuWI 

do PrOtet:o -te Decreto LegzslatJVO de 1957. - Mem de Sá. - d E.s~~ esgatada a maténa da Ordem êss-es Balanços as Contas QUe o :ex ... 
~~~7i :~/9~~~:tn:~~·t1ci ~~; O SR. PRESIDENTE: . 

0Te~a.a palavra o nobre Senador I celru;ti~simo .Senh?r Presidente. da 
tr-"bdlhadores que hajam prati- r Attílío Vivacqua, primeiro orador ins- Repubhca esta. obnf.ado a J?restal ao 

... à - Em votação c t·equerimento. crito para esta oportum.·dade, (Pausa> Congresso NaC10:1al, nos têrn:.os. _do 
ca.do falta grave ou delito e gre- O 'sR. MEM DE SÁ.· . S. Exa. esta ausente. I§ _4.o do Art; 7~ da. Const_rtmç(;-O. 
'V6 · tendo Pareceres: 1 - SíJbre Tem n. palavra. 0 nobre senador Nao fa•:o:~-!0 1mplzca. em ct1me de 
~ ~oj;;o 1ó~) S:s ~o~~s~~,/9~e (Para encaminhar a votação - NãO Juracy Magalhães s-egundo orador I respon.s_abU1dade. 1 · _ ~ 
C~:t,·tu'~"o e J••otiça, favorável; /Di rmJisto pelo orador) - Sr. Pre- inscrita. ' . Por lSSQ ~esmo exulta, com _ra,:ao, 

""'""' •y"" ......, sidente, requeri preferêncih. pa;:a vo- - ' a · Contaoona ~·ai ~ R-epub-:.ca. 
de Legislação Social, favoráv~l, tação do projeto antes das emendaS, O SR. JURACY MAGALHAE~: por dar "cumpnment:o. a sua obr:~a-
c07n a emenda que oferece ~e ~~- precisamente., pelas :razões apresen- (Sem. revisão do orador) - Senhor ç~ lega) com aprecwvf'l 2>:Jtecedu~· 
mero· 1-C; e de Ecodn<nm~'t·t - tactas Por V. Exa. através da expo- Presidente, regressamos ontem da. em, .organiZando os balan~s no n:es 
VOTávet nos têrmos o suus t ~- siçáo ora feita. segwnte ao do encenamento do r~s-
tiVo que oferece (Emenda. nu- :Havendo as COmlssões de Le"isla- Bahia, até onde fomos para partici- pectivo exercício, Conooante, .. ~liás, 

2 C) 11 Sô~e as emen- "" par dos trabalhos da. Convenção Or- "' h .. d s nh M • mem .. ; - v• ção Social e de Economia considera- di á . d _ ,1 P t <i er?. uo empen o o e or J' rms, ro 
das (5) de Plenári.o (n.s. 75 a 77, do a proposiçãG prejudicada e as n .na 0 110.5.?0 g onoso ar 1 01 a da Fazenda. 
de 1957) das CDPn,iS3õe.S: de Cons- emendas também em vista. <la apro- Umao Democra.tica ~aclonal. Pa-~a qu-em conhece a. administ a .. 

. «tuiçáo e Justiça, contrário 4s -vação do DecretO-Legislativo n.o 37, Os trabalhos que ali 5.e )Jri?cessa:-. çá(l pública o esfôrço do ilustre Con­
emendas de ns. 1-C, 2-C, 3 e 4 de 1956 pareee~me preferfvtl se vote r~m demonstrar~ à .e'to_'zdencia d.quc tador Geral e óoS seus dignos subor­
e oferecendo su.bemenaa à de desde IÓgo o projeto }:Iorque uma. veZ as. intenções presi~nc:_aiS de . lmi· dinados ~ aqnêk a:gradecimen­
n.O 5; de Legislação .social e de rejeitado • nos té:rmos dos 'pareceres nuir a. nossa agremmçao atraves ~o to que nã.o lh~s devia ser regatea-
Economia, 114lo arquivamento. eJn a& emellda.s caem por si mesmas.' subôrn~ e de ou_t.ros Pf?cessos a~h-. do, pela "invulgar operosidade""--.) 
virtude de jâ haver ZegiSlaçao so- (Muito bem!) democratic?S, nao su:t:ral'!I. efelto, C(lnform~ enf.f'.tiza o rela.tório, em. 
bre o assunto (Decreto LP-gísla.~ ai? contrár.w, os ~rrellg1onanos ude~ stu pórtic:o, quanto aos se.rvidc.res 
tfvo n.o 27, de 1956). O SR. PRESiDENTE: mstas ~ais e ma1s ~e aforçuraral?, da conttocioria., sendo de justiça in­

desta fe1ta, para demonstra_r a_ frr- 'ClUir' no elogio 0 chef~ (}aquela re-0 SR. PRESIDENTE: - Em vota.ção o requerirnen,o. me-za. da sua. leaJdade a"Os td-ears do I partição. 
lg Os Srs. sena.ct.ons que o a.pMvam. na&o Partido, _ . . . No pa.rticular da estimativa- da 

SObre esta ma.térla. a Mesa ju a queiram permanecer sents.dllJI. l..."*'au· Daquel~ Oonvençao &ai?- -vrtorro.sa,IR.eceita, o Senado viu .sua.s prevlBões 
oportuno prestar alguns escla:re:ci- sa). - por una.unidade, a_ cand1datura do atingidas cabalmente. 
mentes. ' nobre Deputado RUl Santos, uma das 

Em aua primeira tram1tação pe~ .Está a.prota.do. !igmas mais inteligentes e mais Oon!orme.salientamos em TI0"SO P::.-
las comissões, antes de ser subme- 0 SR. PRESIDENTE: atentas das nosJ:J.S fileiras partidá- recer, "a mfluência do Senado na. 
tido ao Plenário, o projeto havia rias. Trazemos êsl.); fato 'ao conhe- votação do orçamen"U> é insignifica.n~ 
recebido parecer favorável da Comia- - Em .votação o requerlmenbl,, cimento do Senado para. justificar te, pós, tu<io já vem P,l,'On,;o da .c~-
sao de Constituição e Justiça . .A1; Oa Benhores se:qadores que· o a.pro- a nossa ausência c.a tribuna paria- mara <los Deputa.dos. Pr-efenna .. 
Comissões de Legislação Sccfa.l e de vam, queiram pUmaner catados. mentar, neste.s 1..Ias, quando estava- mos adotar .Previsões majs pe.ssimi.<>-
Economia lhe ofereceram subatitut1.. (Pausa). mo.s obrigad.os e,. prosseguir na acei- tas na Reeetta para conter a DeS?E'-
vos integrais, constantes das emen.. Est; aprovado. tação do repto d() nobre Líder da sa em rúv-eis ruai.s propiciatórios ao 
das ns. 1-C e 2-C. Em COilSequêllc.la. o .projeto sen\ Maioria, sena.tlor FilinOO Muller. Tt- equilibrío orça-mentário." E. a<ltu;i-

Em Pienário, foram-lhe o!erec1d~ apreciado em primeiro lugar. nhamos já.. pronto um discurso sô· tn_?s: .- "a. ~r~.nça do Déficrt talvez 
n:.aiS três emendas, de ns. 3, 4 e 5. Em votação o projeto. bre 0 escabroso cs.w da. importação de. uma Jnd1caçao rna!s nítida, rr.a~s 

Voltando a matéria às mesmas co~ Os .Senhores senadores que o n.pr9- do uísque a meio dólar a caixa.: ruas gr1tante e mais sensível das di.!l-
miss6es, após 0 encerramento ela dis- vam qut1ram permanecer sentados. fa.tos novos ocorridos nestas últimas culdades financeil'as do pafB e f:l-Ç~ 
cussão, a ftm de que se manifestas· (f'«1tSO.) • horas fizeiam-me adiar talvez por· desper-tar um senso de respons'J.bilf-
sem so~ as novas emendas, verift- Es:tã rtje.Uadb. um 0~ dois dias, 0 dever 'de relatar à dad'€ QUe n§.o Püde ser ap.en~ o ta-
cou·se 0 seguint-e: · E' o seguJnte o projeto ftúe1- Nação a.quéle escandB.lc.so evento ad~ crificlo de alguns, a contribUição Yo-

- na. de Con.&tituição e Justi~, a tado: ministra.tivo. luntãria e cora.jo:;a de todos, pa.:a R 
elll.enda n.o 2-C t&ve parecer fno- DE DEC salvação comum''. 
mvel sendo contrário o ·ref&Nnte às, PROJmrcSLA'I'IVO .RJ>TO Enquanto iuo, sr. Presidente, voJ- A e.stlrnativ~ da Receita pc m 
demais, Tendo deixado de merecer tamo.s R esta tribuna para trazer ao 1956 superava em Cr$ ••...•.•.•.. , . 
acolhida. a subelnenda oferecida pelo N.0 Yl, DE 19M conh-ecimento do Senado um estudo 15.289.397.999,90 a arrecadação do Q 

relator a emenda n.o 5, tornou-se ela CQJ~~.aede anistia aos trabGI./1Ç- que tfnha.mos feito para apresentar a. exercfcio de 1955 que se .traduzia na 
lru;ub<i&tente. rl<>rea que hlLiam ;pratlcadô falta Casa logo depois daquele per!ock> de cifra de 01'$ 55.670.936.()()(),10. Ba-
• 

_ .11. .. Com•-~~es de Legislação 5o..: H . descanso do carnav.a.J. Como estão sea.va-s.e em cálculos reaJisticos, trn-
..._ ~ .._ grave ou ele to de greve. lembrados V. Ex!\ Sr. Presid-ente, to assim que a arrecada,çA.o atin;iu 

cial e ele Economia, ai)Ç'Bdendo a. que e 0 Senado, deixei de fad:-lo por- a Cr$ 74.082.539.394.20, excect.e:.-.do, o. medida objet!vada na proposlçl!o Art. 1.• Sl.o anlst!ados 08 tr•b•· ão d to , __ 
inicial jâ havia .sido concedida, etra- lhadores que hajam prattea.do falta que, na sess e encerram(;ll • porl@l .... to, Qe Cr$ 3.122.205-.394,20 a. 

7 d grave ou delito de greve. ocuparam a tribuna. vários orado .. Receita. e.stima.da.. 
vés do Decreto Legislativo '11·9 2 • e rea; e a. nas.sa inscrição só nos per.. Salienta o Relatório da Contado-
1956, N:!cons1deraram o seu pronun- Art. 2.0 Esta lei entrará. em vigor mitia. falar quando já ia bem a:dian- ria. Ge.J.·al qUe 0 orçamento para F )6 
cian:.ento anterior, para aconselhs.r a na <lata.. da sua pliblicaçA.o, revogadas ta.d.& a tarde de 9 de março. Inaugurou 0 salutar critério de d~s­
tejeição do proj-eto e- de tôdas as as d1spos1ç8es em contrár:fc. Por essa razAD, Sr. Presidente, 6 dobra!· a. des;>esa. par t.tUidac' 'S 
emendas. Fl.cam prejudlr,ada.s as Befl11ntes que profrrrim>rus, h<>joe, o dlM:u.rso admimistra.tivas, poosibi.litando, dr ·-

com êSSe novo pronunCiamento, as emendas: preparado para aquela data. (Len- to forma, o oonhecimenot do cu· o 
Comissões de Legislação Social e Eco- cfO) : ' d-e cada re.pa,.rtição ou serviço e c: -.te 
nomia repudiaram a.s emendas CJUfl Senhor Presidente, coube-n<>s a a receita. abrange dois grandes gr u-
antcriormente haViam oferecido, sob J!XSNDA honra de· relatar ,n,a. Comissão de po.s: Receita Ordinária e Recei' 1. 
n.s. 1-C e 2-C, respectivamente, as N.0 8 Fina.nças e perante o plenário do Se· Ertraordl.!n.ária, com:preem.dendo e: a. 
quais também se tornaram insubsis- nado, o Projeto de Lei da· Cã.mara última apena-3 o pt'Od.uto dos adic:u ... 
tentes. , . Acrescente-IH~ 0 StWuJnte: n.o~ 151, de ·1955, 1ue estimava a. Re• nais institu!d~s pela Le1 n. 1.474, r~n 

Nessas condições, a situação da ma- ,Parágrafo único. A Anistia "' que ceita e fixava. a. Despesa da União 26 -de novembro de 1951, e d-a aL~ .. 
téria é a seguinte: se refeTe ôste artigo é para efclto.s }Jara o exercício financeiro de 19·56. nação de bens patrimo-niais. Alg 1· 

- o projeto tem parecer favo- e,riminais e não para restaurar sob Fizêmo-lo na .tmrte dn. Receita, di- mas das rendas qUe se ag:·npavo. 'l1 
rãvel da con:ifsão de Constituição e qualquer aspecto n relação contra- Hgenciando pnr não desln.c:;trar os no ca;pftulo "Rendas Diversas' Pl'"-.. 
Ju.stfça e conrtário das demais: tuaf de trabalho. reiatór:cs dos nossos. hrHhant"'"' r-<~- .,.,, .. ,....,...., .. :r.~o .. .-... _ --·--"~-"'- ..... _ 
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·:-:~··. Nesse grande grUlJO são in-1 do cruzeiro em face das moedas]_Cr$ 5.070.00Ü.OOO,OO. Igualmente,_ naa. brica, por fatos tnteiramente ·fora. do 
ciuL.:.s, l~tml:t:ül, o~ sup:i:iul&.wJ.s ae iortes. pessoã.s jurídicas, majoramos a.. Re- domínio ecOnôm:cJ. . 
it.:.n~.~s, c-om a:.ll~ca:;ão c.special, d.e-1 O Exec~tiva inviou ao. Con_gr~sso _ceit~ em Cr$ 487 .UOO.OOO,OO atingirtdo O. Sr. Cunha Mello ~ Um Pro-
te.:r. ~nadr. pe.o C:mgrcss:>. l uma propo~ta francamente otuwsta a crfra de Cl'$ 11.700.000.000,0Q.. curador da RepúlHCa ativa? 

. r-;:.• eluho:r.çt.-::> orçamer:táriá pm·& i de cérca .d~ Cr,s ~.46_B.OOC.OOOOO, A execuçãO ·Jrcamen~ária_ dem~ms- o .sn. JURACY MAOALHAES--
0 t .z:·cício de '-12·;;3 s·egumc.·o a tra- : s:..ndo ~naJorada na Camara · dos trou que o érro da estrmattva fOI de Ex.a·tamente. . 
<i.ç. J d::> l!.C&.::o .lu~;tre unLece&or -lD:::putadcs para Cr;;; ~.679.80o.~g.oo, 2%, p<lts do t..o~al previsto~de .... ;.. O Sr. Cunha MeHo- V. Ex.a não 
0 "' .: 21L..o p;.-cf~s.wr Jcsé Fer:·eira de 1 mantendo o Senado essa prevrsao. Cr$ 23.694.000.000,00, arrecadou o ignora, pois o ~a+,o ocorre todos os 
Scl.J., cuja pa~a-;s2m pelo espi:-~ho-~-~ resu_lt~do da execução orçame~- Tesouro Cr$ 22.988.188.106,70, sendo anos, que os Procuradores da Repú..:. 
·so ;;:,o1· da re-c·2ita, como em ou~r·~s tarra vero mostrar uma arrecadaçao talvez, responsável por . esta menor bllca Só cogitam flS cobrança até de­
c1c .-. ex;;;·ceu sua profí-cua açã0 par- pa1·a _men~os de Cr$. 70G.699.813,50, arre-cadação o ceroeaniento de crédi~ terminada imporU\ncia; dai po1· dian­
h·-·~1 .rnJ.., deix·cu ma:cos indel.:veis ou S~J~. 26%,. e;m numeros absO~u- to·que reduziu, de muito, as ativida- te não mais lhes ;nteressa cobrar, 
- t.-en:os estudes sôb:·e· a.s princ}- tLs .. J.'rves~e ~ldO a:provado ·o prOJe- des econômicas. ~ porque não receb~râo percentagem. 
pa·:~. tubr,c.:.s _da Rece.ta, te!·minan- to Bllac- Pmto e .~erram _entrado par_a :€ verdade que a Lei n.9 '2.862, ae· Assim·, todos os anos arrecadam até 
dJ _.u· aczit.a~·. em alguns ca.s-as, ~r os_ cofres da l!niao maLS alguns bi- 4 de setembro de 1956, que permitiu aquela importâneia., porque não lhes 
p;·-~·.-_sãe> da Cã::nara, majorz..;1àO; em lhoes de cruzelrOs. o aumento de i".:apital das emprêsa-=> convém· cobrar mllis _que isso sem 
cu.tl.S, alg"urn s rubricas fôsse por IM:POSTO DE CONSUMO mediante a reav.lliação do ativo ou perceber comissá<l, 
fL-p d.-~ lei nova - a de n. 2.653, • . ·aproveitamento dos fundos de resei.·· :Jl:: wna•dolorO.Sa verdade, Irias que 
d.:: .. 1 de ~:·ovembro C:e 1955, que criOu O Projeto da Camara estimou e;n va determinou -;Jm afluxo de receitas precisa- ser dita ao congresso Nacio-
os. <:.dlcwna.:S ao im)::ôSvo cte· consu- Cl"$. 21.814.000.000 OO, a arracadaçao náo previstas d~ SVO "llilhões de cru~ nal e conhecida do povo, · 
n:o ~~ vigorarem em 19·5·5 -, ou fôsse d?. lmpô:to de !!onsumo para 0 exer~ zeiros o que altera, apenas em par- o SR. JURACY MAGALHAES -
e1.1 vi. tu de de dz.dos novos sôbre a- Ciclo de _ 1956; ap:resentando um a~- te o' acêrto de nossas estim-ativas. 1t pena que isso -aconteça. Como bra~ 
a:.·cada.ção dos meses já apurados mento sobre a proposta do Executl· ' IM.PÔSTO oE SÊLO sileiros que ·se prezam, dev.eriam tra-
d..r ~vxercíci~ ~-~ J95Jt. . _ vo de crs 2 -3 1 L~oo.ooo_oo: ~te imPõsto, ta.! _como ·o sucediqo balhar para o bom desempenho da 

P .. :a a u.evJ.da_ apr-ec1açao do Se- No Senado majoramos a estima- com o impõsto je consumo, ·também sua missão, com a· simples remunera-
nad.l e da NJ.çao come_n~aremos os tiva de ::trrecadação dêste impôsto é muito influencia-do pela inflação, ção que a lei 1hes atribui .. 
p~·ir Jipr..·s iten<~ da preVIsaü da Re· Pl!ra Cr$ 23.694.000.000,00, baseadós pois o volume je negócios tém sem- O Sr. Cunhá Mello - Seria o caso 
o:oit :c, em f~ce do c·om}!)ortam.ento nao só no <'rescimento vegetativo, pre ligação frl.tima ~om a produtt- de admitir~se a percentagem tarp.bém 
da ~-!Tecadaçao no exercício em e_s- mas s-obretudo nos adicionais criados. -.,.idade dêsse tributo. -::., para importância superior, embora 
tud:.. A _rubrica Impôsto de Oonswno A estimativa jo Executivo para em proporções muito menores; seria 

0 Sr. Cunha Melo ~Permite vos- rep.deu em 1956 Cr$ 22.988.188.106,70, 1956 foi de Cr$ G.1'i8.000.000,00, ten- o corfetivo - não há dúvida. 
t ? com uma diferença para menos de do a· Câmara dos veo. utados.majora- O SR. JURACY MAGALHAES -

su\_/'··~~:ê~~RA~~ ~~~G~LHAES Cr$ _705,811.893,30. .. do a rubrica para ...... : ......... A. crítica .de V. Exa. é inteiramente 
C--'ll toào 0 prazer. -·A pequena margem de. êrro ·não Cr$. 7 , 750. 100 ,000_00. procedente., · · 
. c) Sr. Cunha Mello _ 0 nobre correra por conta do Senado, pois CorriO acentuamos em nosso pare- O Sr. Kerginaldo céivâ.ZCa11ti"·'...:...: 

"-1h nos limitamos quase que exclusiva: ,..,,,, .. sõbrL a ReC'l·t· a M"J.Ull\ura Permite V. Exa. -um aparte? cc.ega se antecipa com seu ...,rl an- .......... ~:: ... ... ..........._, 0 SR JURACY MAGALHAES 
tt: uiscurE<l. e ao_ parecei' que o Tri- roéllte, a incluir nas estimativas os com. que nos defrontamos não per~ · · · 
bur.:l.l d-e Contas terá que emitir adicionais criados. que segundo a mitia uma avaliação exata das possi- Pois não, 
sôb: ç ns , contas do Sr, Presidente Contadoria, à- página 32 de seu pró- bilidades do.s neg1cios ·de 1956, razão O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
(l
·a ·'epu· bi,·ca. P"•so garantir a vos- prio relatório atingiram a cifra de suf!Cl'ente para sermos prudentes nas Verifico, através da exposrçao de 

-"" · v.. Cr$ 1 2"8 871 12770' V. Exa. e das palavras do ncbre 
Sa Excelência, como informação fi- · .<j • • ' • estimatiVas, prefermdo concorc'l.--tr com Parec-e-nos que a Contadoria pra- , '" aparteante, que é muit!) dific~l ana-
déó :Jna, que essas contas )á se ticou evidimtê equivoco ao afirmal', o trabalho da Câmara dos LJ<;;:pu- lizarmos certos aspectos da nossa 
nch~·n naquele Tribunal e serao re- -· f'lh 2a d I 1 - · 1 tados vida pública. J!:st'e é um dêles. Aqui 
I I M . ·str Jose' Coutinho as 0 as· 0 re a ono, que no o- o ê'rro da eSl!'mat!·va fo1' de apenas atac::ts P8 0 mr ·o ' tal 'da Receita arrecadada estão mesmo, tivemos ocasião de debater a 
que está a exari1iná-las, para emitir computadas receitas não incluídas na 5%,- ou seja: mais Cr$ 437.012.505;30 participação dos Fiscais de consumo 
parecer. Em todo o caso, V. Ex.a.-. previsão, citando entre outras a Lei do que a previsão orçamentária. (In- nas multas. . 
corri suas ponderações, empresta1·á n.o 2 _653 __ 55 que criou os adicionais terrompendo a leitura). r o SR. JURACY MAGALHAES -
subslJios ao próprio parecer daquela ao impôsto de consumo. _ Comó vêem o nobre Senador Cunha o mesmo ocorre com coletores e es.:. 
Egrlgia Côrte. · A própria constituição impede a Meilo .e .o Sen:Wo, -:: êrro. aqui. foi crivães. . 

O SR. JURACY MAGALHAES - cobranÇa de impostos não inclusos para mais de 3%, enquanto que no O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
AgL·deçõ a informação, verificará na legislação da Receita,_, razão por caso anterior foi ·inferior a 2% - Vê v. Exa. que, até entre .os pro­
V.· l.:Xa. que, o nosE:o trabalho faz que elaboramos a emenda n.O 4, êrros perfeitamente admissíveis em curadores, .. ocorreJ? .fatos _dessa natu~ 
EStm.-o objetivo, para demonstrar ·o mandando incluir, na Legislação da p~evisões· do vulto_ da •Receita Orça· reza,- o que é ~ontem::ne1ra para I~­
leaU:mo c-om que se portou o Se- Receita, 'a Lei n.o 2 . 653, de 24 de mentária do Brasil. .:. mentar. Deduz-se da1 que _o feno­
nado na elaboração do Orçamento novembro de 1955 • 0 sr: Cunha Mello ~ t:no da. meno t~m gr~vidade excepc1~nal no_ 
da ;..1eceita para o ano administra~ Gostariamos de tomar conhecimen- Càm:ira.. . ~ .. · ,~país: _Nao temos. quase _remédw para 
tivo de 1956. Declaro ainda .. ao no- to c'.e uma retificação do hoiU'ado 0 SR.· JURAcY ·MAGALHAES _ corr1grr o mal, a~ .. ~es que os nosso~ 
bre colega qtie o trabalho _por nós Sr. Raul Fpntes COtia, ou de wna Até certo ponto, ta.mbém· nosso, por- c?stumes se moth.1.quem. It lamen 
elatxado ....:.. e aprovada· por esta ratificação se ó -êrro for nosso. que concordamos. tavei. 1 • 

Casn - encontrou inteira confirma- O Sr, Cunha.Mello- Permite Vos- O Sr. Cunha· Mello - Mais da O SR. JURACY MA~ALHAES -
ção nos fatos econômicos e finan- sa rxcelência um aparte? · Câmara que nosso. V. Exa. a_ca~ou ~e. ouvir as pal~vras 
ceir:.3 da Nação. O SR. JURACY MAGALHAES -- o' SR. JURACY MAGALHAES do: Sr. ~~to~ne ~may, no gab!Qe~ 

O esclarecimento de V." EJCa., Se- Pois não.· é ê ente Na realida da Pres1denc1a. S. Exa. disse. 
na c: Jr Cunhá Mello. de· que as con- 0 · Sr. -Cunha Mello _ Talvez essa :S: por- m · rro ap~r . · · previsã~ "Quanto a nós, franceses, não scmos 
tas já se acham no '!):ibunal de Con- explicaçãO seja mtiito . fácil._- E' que de, arre~ada.mos .nals que _a muito virtuosos para exercer a de-
tas ·conStitui fato auspiciosó e· evi- da Recerta.- ·(Lend!)) · mocracia".•- Disse que a democra-
dcr' .. ,-,,· a • , celeridade, por parte do uma coisa é a despesa autórizada., e, _ • . . 1 1 1 . '"" outra, a despesa ·realizada, dai não RENDAS orvE~SAS ma.· e reg me que rea men e. preCisa 
001 !rno, no cumprimento _do . dever. se harmonizar se;mpre a despesa que Neita. _rubrica . houve realmente de gente virtuosa. E êsse combate 
Os fatos que vou apresentar, no' en- a Contadoria aprecenta com a des- . aos abusos-dos funcionários· núblicos,· 
tan o, podem ter escapado,. ou· não, pesa que 0 Tribunal autoriza -e ·re.: grailde discrepân..:ia :ntre nossas es: ou à inação ,dêles, no" cumprimento 
ao ·exame daquele .Tribunal, e mesmo gistra. . timatiVas.e a er:.::.tiva urrecadaçã~. do dever, cabe a todos nós, demo­
da comissão de Finanças ,da Câma~ . 0 SR. J"d"n.ACY MAOALHAES _ .Na proposta (Iara 1955, .esta rubri~ cratas, que queremos transmitir ·um 
ra ·ctcs Deputados. v. Exa.~ está- equivocado. "Não chà- Ca.-.Passou a :;empreender, ·na sua pouco: de virtude ao funcionamento 

-o Sr. cunha ·Mello .- Agora háQ guei !l-inda ao ponto relativo à Des..o mrJor pa.rte, rendas . a1,1teriormente do regime. 
de\ .~m escapar; e ·o Tribunal de cla~:sificadas como extraordináriM. 

d nh . to d pesa. Estou considet:ando . assunto <l. se· u a·esdobr·'m·ento se· faz por~ _ o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
' Cor:·;as, toman ° 00 eclmen · 0 atinente à Receita. - · . . .. · "' · V. Exa. tem razão em aludir ao 

discurso -de V.- Eka .. há de levá-los ·o· êrro_ da COntadoria, a· meu ver, seL~ parágrafos~ àos c.t.ait: trê~ apre-- Si'. Pinay. Manifestando-se sôbre 
na consideração devida. Como quer foi declarar que tinham Sidõ feitas sentam o maior coGtingente de ar- pru·lamêntar!smo, exprimiu-se S. Es:­
que:·:ife"jtl';Us fatos eStão consumados. cobranças de impostos, sem que... recadação: 'balanÇ9 _.d8 :divida ativa,,. celência. de maneira que llão foi· da's 
O 't:ue interessa é. conhecer cqmo o - O Sr. Cunha Mello -- V. Exa. multas e rendas .~:v':!n~uais. - - mais simPáticas, .. riem das mais fa­
Pre~.:ctente da· República executou o· ainda está no equivocO dà Receita, Em 1955 para uma. previsão de '· • voráveis,_ entretanto, o regime existe 
Orç~rile~tg de 1956. . O SR .. JURACY MAàALHAES - Cr$ 2.335.000.000 oo tivemos uma ar- na- França, e tiVe até ocasiP.o de -lem-

O SR. JURA?Y MA~A~ES - V. Exa. verá 'qUe na Despesa há recadãi;ão · d:e 'lpenas : .. -...... ..... brar a v. Exa. que, se estivesse pre:.. 
~xr tamente .. Sao consrderaçoes SÔ:" coisr.s. muito interessantes para 'O pa- Cr$ 1.332.000.000.00. · sente nosso preclaro amigo Senador 
bre a manerra de executar 0 Or.ça-_ ladar ·de um homem inteligente como Para 1956 o próprio Executivo., dada Mem de Sá, certamente Oeveria ter 
me1:to que faremos. dentro em pou- o ,nobre -colega. a incerteza do. que re.mltaria P-1'1- nova tido UtlS três ataques ideológicos. 
co, p_ara_.o .conhecmtento de Vossa -o Sr. CunM Mello- Muito~agra- classificaéãO dã Rer..eita, foi p~rcimo~ (Riso). -
Exc:::Ienc1a e do Senado. · ~ decido a Vossa Excelência.. · niÔSÔ 'nas estiil13.'".ivâs. situar:do-a na ' 

O Sr. Cunha Mel!O·--.. Qu~ hao O SR .. JURACY MAGALHAE.S. casa dos Cr$ \180 164.000,00. o' SR. JURACY MAGALHAES -
-de merecer a atençao .~o _Trlb.un~l (Lendo): Impôsto de RE!nda _ 0 Na Câ:nara los· Deputad;;s, esta V. Exa. está lembrado de que o 
de _Contas, estou cert_o. Eu propr_1o impôs'- de renda • cobrado 'através li d Sr. Antoine Pin~.y, com muita. graça , I i S M i t J lAI est-imativa o ,najora a ·pó\r-a- .... , • e· ,·,,tei!'ge"nc' dl'ss ue t . 
~~.eva-.as-e ao~ r. m s ro oaquun de três rubrl'cas. A prl·mel'ra. se re- 4 I - ~ Ia, e q gcs ana Cr$ 1.199.41 .OOO_OJ, com a_qna Cl)n· t 't' 1 Coutmho. . . fere à p - · •.• 1 · 'd ,, ra-:1sm1 1ssemos · aos nossos co egas 
. O SR. J'uRACY MAGALllAEs· - s es~!ls .J: cas\ a ~gun a ,:""" cordamos. Mem de Sá e Novaes Filho, pa.rla-

Obl·lgado a Vossa Excelência, pessoas_ Jl_l:ldrcas . __ a r..ercexra. eng.v- A é::cepc:i:mal p::'oàutividade desta mf'ntarjst~.s. a i'illa opinião, e""i·ecebês-
P/ossigo, Sr. Presidente. (Lendo) ba. vános _ttens\, •nt;tul~n'!_o-se a ru- rubrica a,ue n·n-ieu ........ : ........ semos por êle 0 revide. 
QUant.o a-o impôsto de importação, l;m~,a. no titulo arrecadaçao nas fon- Cr$ .2.444~ 79i\.03'i,JO. correu por con- Confessamos ao nobre Senador 

pre''isáo, mórmente na c-onjuntura tes : ~- . . ta de fatos não econômicos como (o! Mem de Sá que não desejávamoS um 
oco: rénte., -éra difícil. Ligada à sor- As .e~vrmattvas p~·a 1956, das pes- ó incremetno ,fa -:obrança da dív.1.d::\ revide. 
te do comércio internacional, a reh- soas f1sicas. apr~enttram um P.u- attva da uni.áLI . O _Sr. Mem de Sá _ ..... Não há dú­
dà em Causa ·dependia, em. grande mento de Cr$ M5.00fl.000,00 ~ôbre a. Y. E:::.a sabe, -:•obre Set.ajor_Cunha vida Não conhceo a _opinif'o do Pre~ 
pari~. do comportamento qo mer- P!oposta da Câm1r::~ "do. Deputados.j Mello. ql!e um ~:•rcfu:·a_dor atn·o faz sid"""tf' Pin::!.V: mas. e•ri(l-;:~teil'"'nte. 
cad·J de câmbio, ou seja·, da posição· Situando-se na {;H...>a d'ls ....... .-. .. . anmçtJt8.r a arr2cadaçao dessa ru- se S. :Exa. e~::tcrnr•:J alguma a favor 
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do Pre~idenc!alísmo, prova que nunca 
viveu sob esse regime. 

O Sr. Keryina.ldO Cavalcanti 
.s. Exa. não deu opinião alguma en1 
favor d;) Presidencialismo; declarou 
ape:1as que era nec~ssário criar-se na 
França o principio de autorids.Ge de 
Qovêrno, que lá se Il].O~rava fraco. 

o. Sr. Mem de Sa - Mas, nD 
Brasil, o principio de autoridade e 
o mais precário po:::sivel. o 

O SR. JURACY MAGALHÃES -
:Exatamente; foi o meu aparte. Teruo:. 
nos queixado, no Brasil, da falta de 
autoridade do Govêrno. 

O Sr. Mem de Sá - N5:::! c::_~rf·•D­
·da'mos. Autorid-ade é uma coisa; 
poder outra. O Presidente· d:t Repu~ 
blica,' no Brasil, tem muito p::-der. e 
pouca autoridade. AUtoridade niio é 
0 sistema que a dá;· é· o indivíduo 
que a cor.quista. O sistema pretiden~ 
cialista não favorece o Presi~7ente d_a 
."R€púlúca a ·que · tenha autorids.de, 
):lOrque, de ordinário, não são os me-
lhores os eleitos. . 

O Sr. R·uy Carneiro - Isso. de 
ncôrdo com o pensgmento de V. Exa.; 
r:wnto de vist.:z pessoal. 

o Sr. li1crn de Sá - Evidente­
mente: só nns.<õo falar 'pJr -mim. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
O Presidente Pinay declarou que, .na 
França, há crise de autoridade. 

O SR. JURACY MAGALHAES 

' 
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Urião de 1956; talvez o próprio Con .. 1 
k.dm:, e sempJ.e padec;olllOS, na nossa· 
~-ü .• a púbhca, do grave defeito de ler 
rcl:.t'i:vl.'•VS. i!.E~im, lemos o Pl'o3Scnte 
_...._eJatórlo com toao o cUidado, e ano .. 
~J.mcs v<in:;.s ·talhaS, as quais traze .. 
mcs para o conhecimento çla ~aç:::.o, 
a :l:ím de que ela faça o seu JUlga .. 
mentJ e G5 pi'uPrios org~os gaverna­
meüta.is mcútor .... m, par::t o luturo. 

11. sos. :mz,No,oo 
-- .. J 

Créditos Orçamentários --·----·· ... ··-··· ··-·--·--· Cr$ 
Créditos Adicionai.:; (E1\.cluí<tcs os d-es tinado:.i à regu­

larizaçi.io de despesaa pagas em e;;:ercicJ0.3 ante-
riOl'CS) ·~-········~·--·--------·----·-··--···-- Cr$ 46.G30.510 3.3120.· 

.soma 
Menos 

Cr$ ~18.1:JJ.71G.771,2} 

Receita Estimada ______ ,., __ 
Plano de Economia --------

Cr$ 
Cr$ 

70. 960.3-.14,000,00 
'1.200.413.'133.'10 Cr$ 78.160.752.7~3,iJ 

Deficit presumivel __ : ____ .,, .. ··---·--···---·-- Cr$ 39.974.9SG.987,[J 
A Despesa total da União atingiu, no e:~erciCiO de 1056, a Cr::> -------~ 

111 .012. 93J. 270.60, assim discriminada.: 
63 .011. 708.089,50 
30.024. 185 .G70,70 

2. 300.150,80 
3. DS4. 72!). 059,60 

orçamento e Suplementação--·--·--···-··--·--·--·· Cr$ 
Créditos Especiais e E:~traordinàrios •••••• -·. --. --. Cr$ 
Despesas de Exercicios Anteriores·-·--·-··--·--··-" Cr$ 
Despesas sem crédito ou além dos l'BSP~ctivos cr8ditos Cr$ 

------'--
soma --·-·····--··------·-·-··· ------·--· Cr$ 111.012.f.l33.::::7o60 
O r-esultado geral da execução or çamE'nt:ioria obed'o:~eu ao seguinte de· 

senvolv1mcnto: · 
Receita arrec3.dada __ ... __ . __ . -· •... -----·-·-- ... · ·. 
Despesa e-'i:etivameinte paga ···-·--··----·----······ 

Deficit da Caixa ·-···--·--·---- .. .,_ .... ------··-­
Despesa a pa~ar: 

Restos a par;·:u· --····--······-··---·.···--------:--·.:· 
Fundos (Reaparelhanu~nto EconômiCo,. Valon~açao 

Econômica da Amnzõn:i:t. Socõrro contra as S~­
cas do Nordeste) ·-~. --·----·--···--·----~---·· 

Cr$ 74.082.G:J.394,20 
Cr$ 90.783.310.170,80 

Cr$ 16.700.770:776,60 

Cr$ 7. 918. Oô4. 814,40 

Cr$ 4. 875. 6J2. 256,40 

Cr$ 12 793.667.070,80 

Cr$ 3. 451. 2!JS. 059,41> 
S. Exn. f(:z, realmente, cr!tic-1. se~ 
vem ao funciopamento do re"';fT'e 
parlamentar. alu1iado mesmo. à t~n~ 
dência. h-Dtlierna .. 10 sentido de que o 
Presidente do Cons€'lho se.ia e~:colhido 
no inic:o da Iegi:;!at1~ra para os ci.nco 
anos de mandato. Assim, o mandato· 
do· pte~idente do conselho :lur0t'in. 
tanto qua:nto c.s dos 1'2tJreset:J.tante!O. 
como se verifica, ê,sse Já l"~ria o ca­
minho para o Presi::encbli:::mo. 

O Sr. Cunha Mello - Confesso-me 
r::m si"~uaçao de oesventagem para 
di.':CUtir com V. Exa. o ·assunto,­
mesmo pol'que espe:·o ler o Relatôrio 
apés o Par..:c';;t uo ·rribunal de. Con­
tas sôbre e.s c..:ntas do St. Fresidente 
da República, -que deve ser dado llÇI 
pl'azo de trinta <iiss. Nií.o sel· se s~a 
ainda vocação do Procu:tador do Tr1~ 
bunal de Contas; mas, como quer que 
s;o:Ja, é quando faço o m:ame d::'-S 
c:::mas do Sr. Presidente da R~pu~ 
blica, v:::ltando, entretQnto, à defi~ 
ciência da ccbrança juct:cial da ctí~ 
vià.a ahva da União, declaro a Vossa 
Exa. que eu a corri.giria, aumentando 
a pcrc~ntagem dos Procuradores, da 

. importância de cinco milhões de cru~ 
zeiros parf1 diante. sou amplamente 
pela participação dos fiscais da Fa~ 
zenda nas multas e na cobrança dos 
impcstos, porque isso é que lhes dá 
o estímulo e faz C;)D1 que a renda 
da União seja realmentt! arrecadada. 
Quando se tiiminui ou se retira essa 
participação dos físcais de com:umo, 
coletores e ajudantes de coletores, nas 
multas, tem-se visto que a renda 
dccr2sce sensivelmente. .. 

O SR. JURACY MACAL!iA:SS 
V. Exa. €:stá argun1entando com in~ 
teiro reaL:smo, e acredito s-eja essa 
a opinião dos hotpens IJüblicos bra­
sE~ircs. 

o Sr. C;:nha Mello - Muito be;n; 
obrigado a V. F.xcia. 

O SR. JURACY MACALHAES -
(LenclJ) :-Sr. Fresidentl(;, estas con­
siderações, que julgamos conveniente 
trazer ao c:;l~hecimenhl do Senado 
constituem uma espécie de auto-crí­
t:ca, que muito ajnd?..rá () no~so com­
port?.tr:ento nas futuras el~.bora'ºões 
orcamentátias, 

Total da despesa a pagar_ .. --~-··-:-··--··--·· 

. Despesas· pag~.s em exercidos anteriores e só regula­
rizadas no e:.:ercicio de 1956 ----·------· ·------

Deficit do e:x.ercício ----····--·.··--····----·· Cr$ 32 945. 1)()3. 916,80 

oS resultados financeiros revelad:JS Pr.es:ctente d:l- República, que consi::le .. 
nos B;:.-la..l'lços c.:tais da União, n~o c.v mu"to uc31s f:!.O Brasú. ·1~ã-o po.so;o 
pod~m ficar isolados da ar~·~c~daç::~,o cêllc-odar c'mz essa opmião de Vossa 
dos âb~OS e dos saldos ou deflc!tS em ~xcelênc~a. 
moedas e::.trt.l:p;:::~n.s. A simples veJ?-- O bH . .JURACY MAGALHAES 
da de uma parcela do saldo em do- Se ESSas v·:ageuS tivesser<L o obj-.:tivo 
lares, resultante da b2~.lança, comer- U.e --trscatzar t! de punir as falhas en-

O Sr. Kerqinaldo Cavalcanti 
Não há dllvida. 

O Sr. Mem de Sã - Let:~bro a 
V. Ext>:. Que tem havido muitos de­
bates e pro~etos: entretanto, em n:­
nhuma pa:tte do mundo, con1 exce~.ao 
da Améric:a cto Nort€', nai.-; PlP:!''"Y! 
quer pr3.tiQar a Demo~racia deixou de 
a.dotar o Parlamentarismo. inc!n.:;ive 
<"l'> na"'õcs mais n:::,vas, a começar por 
IErael. índia. etc. Pre.<:icl~ncir 1 ;"7!10 
só existe hestas t:~f'.gas selva.gens. 

O Sr. ](erginnld'J Cava.lcanti 
E nas civítízadas da A_mérica, 

O SR. JURACY MAGALHAES 
O nobre Senador Mem de Sá va1 
permitir que esta digressão no meu 
discurs;), provocada pela irreverên~ 
cin para com S. Ex a. por par te rto. 
nobre senador Kerginaldo Cavai-

. eanti. .·.-;-
0 Sr. l(erginaldo 

Ao contrário; tive a 
que trago o distinto 
coração. 

Cavalcanti 
Jembrrm~a por­
colega no meu 

O SR. JURÁCY MAGALHAES -
... seja encerrada _para que prossf­
gamcs no estudo. 

O Sr. Mem de Sá - EVidente~ 
mente, não quero intenomper o bri-. 
lhaate discurso de V. Exa,; mas, parA: 
debater o Parlamcntal'isrno. estarei­
pronto, a qualquer dia e hora, 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Por isso mesmo, Iament€!i q11e vossa 
F.xa. não e~tivlõ!sse pr€'sente nuancto o 
Sr. Antoine Pinw cpínou contra o 
Parlanlentatismo. 

O Sr. Citnha Melo - Dá o frobre 
crndor Iic~nça. para que conclua ·meu 
aparte? 

O SR.. JlJRACY MAGALHA.ES -
Pois não. 

O Sr Cunha Melo - Pelas const­
deracô~s de V. Exa., d2duza que o 
ncb'!'e colega já conhece ~" contas 
do Sr. Presidente da República. en­
vindas à Conta1ori:l- Geral da Repú­
b1'ca. Eu ainda não as crmheco. 

O SR. JlJRACY MAGALHAES -
D~vo dizer a V. E:-::a., que al!';urm 
nos mandou os E:zlançcs . Gerais da 

De mna maneira geral, podemos 
dizer que fizemos previsão da Receita 
no va!-Jr de Cr$. 70. 9ê.O. 334.000,00, a 
C!_u81 foi ultrapassada po:r uma arre­
cadar§.o de crs 74.082.539. 394,20, 
havendo, portanto, nm exc':'!S.!:o de 
ar:recudaç~.o de CTS 3.122. 205. 394.,20. 

Na verdad~. pol'ém, o acréscimo de 
anecadação é pnrameite fictício, pois 
fig-urou na R?ceita. com.o arr€'cada­
ção efetiva. o ftem ''R2ceita r.l)m 
Ap!icaçã.o Espécíal". quando sabe­
mos que ês~e item f'ntra· na Despesa, 
em contra.pn:~·tid::~. Deduzidos os •... 
CrS 3. 72S .970. 534,20, con-~snondentes 
à rnbricft "Receita com Aplicações 
Especiais", terfamo:::~ vma ::arrec~da~ 
cão. de fato, de -Cr$ 70.~53.568.860,00. 
1nfer1or em .anen:1.<:: Cr~ ......... . 
ao-a .'765 .140,00 .à pr-evisão: Conside­
rando-~.e <me R Prefeit,P_r::t do D 1strito 
Pedernl não tranr-;fcríil à Uníãn cs 
25% rl::t arrec!ldac5.o dos impostos de 
indústrias e profissões e de vr>ndM 

e com;!gnacões a que t•stâ obrigc.da, 
podemcs afirmar que a receita arre­
cadada confirmou as Previsões do 
Sen~dn na ela.boracão orcamentária 
[)ara 1956, sendo .JnSto ressaltar aue 
a~ restrições d'e c!1éàito, itrvpostas pela 
v~cilante politica financeira do Go­
vêrno, e ri provimento faccio~o dos 

eargos fazendár:ics, contl1bulram oo.ra 
que não aEng.i.ssern algarismos m3.1S 
significativos os resultados da arre­
ccliação. . 

0'> Balanços Gerafs-da Uníão. bem 
abalisados e devidamente esmerilha­
dos, oferecem ainda muitas e preeio­
sas inform3ções que os elementos in­
tegrantes da onosi'ção. na Comis"'ão 

de Tomada de Contas da Câ.mara dos 
Dcnntados c~rtamente irão comentar 
e dcsaprm•ar com real' Droveito para 
sua p<J.trióticn. missão de fiscaliznC'ão 
n~IT'J::>.ncnte dos atos falhos çlo Go­
vôrno. 

Um deficit nremmivcl de Cr$ .. 
39.97~. 966.087 5"0 resulta do -.seguinte 
demonstrativo: 

f ·ma p 3 s1ç-w de oont·ll-:t.das pJd21·lam lie1' út&ls ao 
cml, trans Ot'marla nu ' País m'as todJS sabemos que elas 
dcjidt em. supa~~lt. ~r el:.>.s na atendem apt:nas ~os deoojcs::s do o 

Como V1r~1os, uma .~a~ p ... c ,_. ., a Er. Ju"'celino Kub.tschek pas;;aer. 
De~pesa to~al da Um?-O é cons.dtUld o Sr. Ruy Carneiro -- V.;.;s.:;a Exce ... 
de Despesa;; sehl crédúO, ou alem dos íên:;a como Jnte<Yl'aJJt.l> d•.l Qn~Jsição C.:::: 

,. cr'd·~o~ f'gur"ndo nos Ba- ·- , - o v t'' ' 
respec~,vos ~ _ll "'· ' ,, ". ~ P.e~- pode â'izcr isso, ma~ não é o qu~ está 
lanços com o tltulo de Dlverso ~· .. ·" pensando a Naç}.o-, posso ats:>everá.-lo. 
pousáveis, c!Desp-:!sas. a Regula.1zat 'i O SR. JURACY MAGALHAES -
_o~pend€m ?e pronunc:ament'l do ?0118 , NcO:e· Senador .Huy C:trneiro, d::ntlo 
gre~so Nac10nal, uos ter_mos do ~It:_4 I em ncuco, v. Ex.a se sentirá em .si ... 
do Córligo ue Contabi_liuade dn am.~·J. ;tuaçãa difícil para defender os atos 

A anállse dêsse Tltu~o. c_!Ue 5?m::t, u.o L"'f2ióidente da R:: pública.. Enquan ... 
como vimos, C1:l, 3.984.7:.:.9.9;:.9,60 e ai- t.o s. Ex.a r:aga mai.s de tr~.s m:Ihões 
tamente su:;~st1va, e bem merecedora e novecentos nüll1Õt:-s acima d-e cré<fi .. 
da tarefa d-a atenta vi_gilând'l de 1.10_5- tos, ou se-m crtct:oo.s. deixa d-e pagar 
sos ilu:;tres c>ompanheuos dll oposlçao a vzrba constituci:mal pal'a o comOOte 
na outra Ct.sa do Congresso. / fls sêcas do Nordr~~te. 

senhor P1-es~d~nw·. como p~raíbano, c:.mcorda V. Ex.a 
. QueremQ,; chamar a atenção ~ óJ Se-- cem essa discriminação criminosa que 
nc.do e da Narão, pond::J ne:ta m;s-"a o Pr-esidente da Re-püblioo faz em de~ 
leal ad~ertência a roa1s calorom:. .e trimento da região que amoo's xepre• 
:\in ceras ênfa.~e. p:u·a ·uma das ma_1s., sentam:Js nest-a_ Ca<'a ? .. 
..,ro.ve::; falhas e um dos m:üs insana- O Sr Ruy Carneiro - Confesso a. 
Vei.s êrros em que a. Presidência da I V. Ex.o. que o Chefe do Ex:ecutiYO 
República vem incorrendo numa rr~- tem atendido a Wdas os n\J&Os a..p~­
qüência e numa pr·essa que se dina los em b~ne1ício do Nordest~. Acredí· 
que para com::: ter t-élnt!ls falh\lS !! t:m- tn qve n me,~ mo fará nã<:i só etll bene ... 
tos êrros, fôsselU indispensá\'elS, no 1 fic~o do NQrdeste, como de t<Jdo oBra· 
rniillmo cin_9üe:~:ta anc,s. : óil. E.~pero que V. Ex.a hpmcm jusw. 

sua ExcelenCla, o Sr. Pres1den!-e da aplaudirá o Chefe na Nação no mo-
R-epública, apesar de s'Ja.& andanças lll"ó'nW oportuno. ' 
''urbi et orbe", Onde· evjdench aquele O ·SR. JURA.CY :MAGALHAES -
"dinamisr.1o muscular" a que se refe- ~.;. Ex. a perdoe~me mas não posso 
ria o notável orador do Pr;rlam.ento 1\companhaá-lo na idéia de que o Pre- .. 
~acitnal, Deputado Afo:r.so A~lll?S, ~ldente cfa Repúbliça é o PatJai Noel 
não conseguiu livrar-se d'Os res1duos Oo Brasll. 
de um espfrfto provícíano .. : . ·· (Lendo): 

o Sr. Ru.y Carneii'O · - Penrute Importe ccl-ocado a disposição oom. 
v. Ex.a um aparte? ban n.as créditos coutre. a Dniã'o _em 

O SR. JúRACY MAGALHAES - Virtude de refOltlSijo de C.Jntrato ' <te 
... senão mesmo municipal ou distr1- ."'ttredan tnto da Rêde Mi:ne:ra de 
tal. com que exerce uma conduta des- Viação - Cr$ 50. 602.578,30. 
crimiatória e anti~naci_onal, oonf~rme Importe. coloc.'ldO à disposição, por 
se de-preende do sub~tltul? "Governo conta de mdenizaçã-o a ser f(!ita ao 
do Estado de Minas GeralS''. daquele ~ttado em virtude de enoompação 
ltem d'e "D-.:spes!\S sem crédito, ou Pelo Governo Federal da Rede Ferro .. 
além dos r-espectlvos eiéditos", onde Vjária concedida a "The LeonoldJnà 
se regtstram os seguintes lançamen- '1~Uway Co. - Cr$ 150.00(},000,00, 
f:.oo:::· t 

Concedo ag-ora o a.p;:trte a.o nobre .. Defk1 5 " da Rede Minejra da v;.a• 
coleg-a. sen3dor Rny carne,iro. Çâo nos exercícios de 1931-48 

o ·Sr. Ruy carneiro - Estou ou- ·Importe colocado à dlsposi"ÇtÍo, cor .. 
i'indo V. Ex.11 com f!.·prêço de ami&o l'€spondente à participação do Go­
e c~J2!!A P"a.!i V. F.x.~~. est.s; Fel1d'\J in~ trêrno Fed~ral n-o "deflcit" do custeio 
Justo, ~relativamente às viagens do c!.a Red'e Mine.!ra de Viação, arrenda· 
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da àquc~e Est~do nos ex.2rckios - de . tcs dos crms comet~dcs contra os 1n~ I uva.- pois vem cq'ntrariando alguns para 
1!:31-48 Cr$ 6~6. 717. 'lG~ ,00. j t·2rêsse_s nacicnai:::. 1 ll!u_ilO bem; mui- bem servir à coletividade. 

Juros c<.nt~\~'.~s na ccnt:J. .. Bs.n~o ão; to bem. Palmas. O orador é cumpri-' O SR. KERGINALDO CAVAL-
!E_·~s l - Gcv~:-na G:J E_:adJ de ?:11- 1 mentado) · CANTI ~ Muito obrigado a Vossa 
nüs Gera!s - D~ficits da Rede Mi- I O SR PRESIDE-t"TE·. Excelência 
nr;D'a ae VIação-", nos ... exercicics a·~ 1 · 

1 'ou~iÚi, .cem pr;zcr. o. nobre Senador' 
1()31-48 - Cr$ 7 .2-1~.65_16-ü.. • l Tr.·m a pa~avra o nobre Senador Ffcmcisco Gallotti. 

!mport?. colocado a dJSp.JSlÇZ.?, P.~~'.\ I Kerginaldo Cavalc<:ll!í: terceiro orador 0 Sr. Francisco Gallotti _ Quero 
at~nder ct::~~pe::as., u~~ent.çs e maa1a- I in~icrito. manifestar u V. Exa., nobre colega 
\'2lS - Cr<:< 32.U .... O.C·~QOU. 

!mu8rte C'Jlocado à die.p'.::siz.ão. para t O SR: KERG.IN ALD:.l CAV AL-· Kcrginaldo Cwalcanti, meu inteiro 
utenctel' ao deficit do cu;:cte:o pr2zu- !1 CANTI: 

1 
ap~auso às palavras que profere sõbrc 

miv3l - Cr$ 408.000.000,00. • a data de hoje, primeiro aniversário 
!!;~tas p1rc-elas -~cmam Cl'S .. · · · · I (N~io foi rcui.5to pelo orador) da udminí.stração do Sr. Embai--xador 

1.334.643 919UU. I Sr Pres.Jdcntc, nc:stC~ <:~ltun1 do~ n-ossos Negrão de Lima, à testa do ExecutivO 
p:tgos pela Umão ao Govêlno de MI- trabalhes. !.5o pretendo tom<~r, por do Distrito Federal. Quero, também, 
nas GeraJS e a Rea'? I\!'lnerra de multo tempo a i.ltcnç,io dos digms~ 'dar meu testemunho do interêsse e do 
Vtaç!io num total de CrS · s1mos pare~. A oportun.dade. entre- C"''·nho de s. Exn .. peln Cnpt"tal da 
3 984 729 0'59 €0 das despesas reaL1za-~ · - -
aa.~ sem credito e além do crédito no Lanto c das. melhores c ~ar Isso nao República, manifestados, há dias, em 
ecercicw de 1956 quero pl:'rdc-i<J. Desejo homenagear, conversa que com o ilustre Prefeito 

Enqu.ant>O procede com ês~es ex2:6~; no. dm de hoJ~: a . pessoa de velho montiVe. Houve um momento em que 
. _ p:'(Jvincia natal, pagan«o, sem credt- <n.mgo- meu, o Embatx<"todor Negrão .. de s. Exa ·'me disse que quem conhecésse 

co d'e prestimo~idade p~ra com sua L1ma .. co~liJratul.ando~J~(" pela passaget_n 3 situaçàõ da Prdcitura do Distrito 
to abeno, até juros correspond3ntzs d? P.nmc1ro amve~suno de s.ua Adm1- Pederal seria um ousado ("m querer 
e. e-:;-ercícios distantes de 25 anos, o mstr::~ção ua Prefeitura do D1stnto f e- administrã-b.. Mas êle. a-o i.nvês de 
seuhor Presidente da República. te- d 1 I 
rindo 8 constituição e as tzis,_ deixa era · ~ · desanimar. Célda dia mais se sente for· 
ó'e paciar Cr$ 4.875.6~-2.256_40 aos .~nheci 0 Emhai~n,dor r--:egri'l.o de talecido para lutar contra as grandes 
Fundos de Valorizaçã.o Econõmicn da ~una q~f111.d~, · em 19J-1. pe, tencwmos e numerosos problemas da nossa C•­
Amazônia de Socorro contra as Sêcas a ConstltUlÇ<lOA que. depOlS, se trans- pital. Homem dlnàmlco, ativo, probo, 

·do Nordeete e Reaparelhajnento Eco- formou. ('m Car~ara dos Dcp~tados. dirige co!ll eficiência, os destinos da 
nõffitco do país, conforme se lê na I?e l~t para ~a. nossas relaçoes pes- Capital da RepUblica. Apbudindo. pois, 
pãgina 42 dos Balan·ços. · s.o<ns tem contmuudo, sempre cord1al- as palavras de V. Excia .. faço-o não 

Senhor Presidente sabem o Senaüo mente. 
e a Nação que contra êsse espírito Homem~ lhano, de grande . cxp::-riên- sô em meu nome pesDsonl N- comdo 
dl·scliminatório do tratamento a um admirador que sou do r. egrão C• cia, conta brga fõlha dP serviços pres- L · b · d Estado._ em relaç_ão aos demais com- ima - mas, tam em. em ncmC" o tados' ú Nação, ccnvidou-o o cmi- d ,.,_,.,nentes da Federaç-ão, vá.rtas \'êz_:=s parti o a que pertenço. 
l'" ncnte Sr. Presidente da República, 0 SR KERGINALDO C 'VAL temos ergmdo a no::sa voz. sem que . . i\ -

·nossos protestos busquem jamais f;;~ ~r· ~uscdino Kubit.s.chck. paw a .alta CANTI - Obrig<ldo ;'\ V. Ex a. 
tir a ad'nnração constante e sincera mveshdura de Prde1to dc_:;ta Capital. 0 Sr. Cunha de Melo _ Peço li~ 
que devotamos ao grande Est.e.do d~ Encontrou, o Sr. Ne.grao de Luna. I cença para um aparte. 
Mi.~a.:; ~Gerais e ao nobre J?Ovo m1~ o ~xec~thvo da ctdadt· em sttuação das I 0 SR. KERGINALDO CAVAL-
neuo. . o mats dthcct!'o e tPvc de arcar com os V ANTI _ Com mmto pra::er. 

Antes, pelo contráno. Ao profll,ar-~erro1 do passado e enfrent<:~r as d1f1~ 0 S c 1 M 1 p l p t d 
mos a lamentável condub. do F:enh:ar culdades dêste momento c, un la c o - c o ar_t o 
Presidente da República, querendo fa~ o I .- . b . . o-· . ·a Trabalh!stn DrasdelrO, de quf" SO~\ Ltder 
zer d'o Estado de Mlno.<> Gerais o mo- Sr. oa.o Vzllas oas- <-~ hçcnç< nesta Casn, soli.darizo-mt" com Vo~sa 
nopolizador de suas benes.ses. numa par<l um apa~te? 

1 
.. _ Exa. pelas palavras de elogio no Em· 

febril prodigalidade que mais 1)arece- O SR · KERGINALDO CAVA L b:-üxador Ncgrão de Lima, ·no seu pri­
estar pagnndo ao Govêrno de Minas CANTI _... Com t.odo 0 pra::er · . meiro aniversário de admínistraç5o da 

~ ,Gero.ia os .grossos investimentos -po~- . O Se. Joiio Vll!asboas - A~socto Úlpitnl da República. Enco11trando a 
ventura feitos ~m sua cam~nha ~Ie1~ as palavras. de V. Ex:1, os cumpnme~1- p(cfeitura em situaç5o· das mais di­
t~ral; ~o pro:f!Igarmo~ aquele esplftto tos de ~mioba bancad.t: ao Sr. Ncgra~1 ficultosas, quiçá ançrustiosos. S. Excc­
dlscnmmatóno e anti-nacional. ~sta- de Lima Apesar de adversúrio politico lA . t d · 1 d c ÇJ C~Ude 
mos defendendo o Estado de . Minas de S Exa reconhe o que tcri.I dis- enc~a se .. r~ esve a o. om ; r 

·Gerais da posicã.o equivoca. em que . · ·' ç d s.cot1do publico. num esfôrco ae tra-
o cJloca 0 seu filho diamantineru:e. pendido tod~s ?s esforços 110 . senti 0 h;>lho e p-opularidade ~paro bem servir 

Sabem o Senado e- a Nação que já de bem servir. a pcpulação carwca. à populaç5o do Distrito_ Fed-eraL Vosso 
che~amos mesmo a pedir a atenção O SR. ·KERGINALDO CAVAL .. E:oca. foi feliz nct iniciati"'a que teve 
de . .ctog, Casa para as dano~:as conse- CANTI - Agréldeço 0 aparte com QUf" d;: deixar nos Anriis do Senado rc~i.~­
qüência.s ,o b?m funcionamentQ do me honrou V. Ex.a. . tr§tdá5 · m; palavras com qut" çomcmora 
regime fed'era~1v~ pelo fato· de se en- Na verdade, Sr. Pre~adentf', o Se- 0 pr:meiro aniversário da administração 
contrar, c~mstttmdo um . d~s Pod-eres nhor Negrão de Lima, meu velhc. do Sr. Ncgrão de Lima. 
da Reoubllca de uma matorta absOluta amigo. atual Governador da cidade, tem . 
de filho., de Minas Gereis. Dos 9-llZ€ procurado fazer _0 que lhe é possivel; O SR. KERGINALDO CAVAL-
~tnterrrant~s d_o Supre!llo Trlbun<tl Fe- diante das dificuldades à primeiÍ-a vista CANTI - Obrigado ~ V. Exa. 
-crera!; se\~ sao mm_-en~. o qne .. pelo intransponíveis Defrontou situação de- Sr. Presidente. já que meus nobres 
menos. nno f, A equttativo, lmerecendto ficitária a P~eÍeitura , chegando mesmo· colegas oferecem testemunhos, vou per­
reparos a am:encm. naque a augm; a ' 'f t b ~ d'.. 1 · de 

. Cnsa, dos. nomes baianos que PU- a um ponto em qt.te lhe pareceu quas" ml :r-me .. ~m em. r-er ~ guma cms~ 
·dessem crosseguir 11 t.radi<":~O de h"ns impossível aterider ao pagnmento do mais ob1ettv? .- c.erta feita, encontreJ~me 

Sr. Presidente, quando o Prefeito 
nho é consagrado pela vontade do pOvo, 
pela esc:olha do eleitorado, é hom-em 
que nasce do ·arbítrio, isto é, de (jual~ 
quer maneira êle se jungc a~ uma ca· 
marilh.a politic.a que podt= conduzí-lo a 
situações deficeis. Conseqüentemente, a 
tarefa àe governar uma Prefeitu.ra, como 
a do Distrito Fderal. converte-se numa 
das (mais árdua~. talveZ das mais in­
gratas. ' 

Seja como fõr, Sr, Presidente, o 
Prefeito Ne:grão de Li.ma ao que me. 
parece, não vem dcspcrtanrlo, pelo 
menos, hos arraiais oposocionis'tas a 
tempestade que seria de esperar. De 
certo modo, ê lisongeiro, e de certo 
nlodQ, manifesto que há aplausos da 
Oposição à obra administrativa do 
ilustré Prefeito da cidade • 

O Sr. Jurací MagalMes - Permite 
V. Exa .- um aparte? 

O SR. KERGINALDO CA V AL-
CANTl - Ouvirei V, Ex a. com 
prazer. 

O Se. ]urací Magalhães - Vossa 
E,;: a. está avançando, um pouco o 
sinal ao :declarar que a Oposiç<1o apeia 
a obra 'administrativa do Sr ,, Ncgrão 
dl". Limn·. · 

O SR. KERGINALDO CA VAL· 
CANTI - Não disse tanto assim, tão 
frontalm:::::nte; apenas declarei qUe · o· 
si!Cm.~io e n atitude não combativa da 
Oposiç5Õ ao Sr. Prefeito implicava 
au reboucs, na idêia de que está vendo 
a sua abril admínistrativa simpàtica­
mente. Se porventura ('stou logicando 
imprôpriamentc, releve-me V. Exa. I! 
apenas um modo de raciocinar p~ssoal. 
isto é, inteiramente meu. 

O Sr. furaci {vlagalhã>:s - Vossa 
Ex<~. ouviu. hâ pouco, meu ·discurso 
<'111 que declaro qu(' culpo o Sr. Pre­
feito d~ Distrito Federal de haver con~ 
tribuido pnr::J o d-esequilíbrio orçamen­
tário da Uni5o. não fazendo recolher 
ao Tesõuro a cota a que ê vbrigado, 
constitucionalmente. Foi. portanto, uma 
crítica. Se a nossa bancada nesta Casa 
não faz oposição mais cerrada. ao Pre­
feíto Negr5o de L:ma é porque temo~ 
uma bancnda na Câmara dos Verea~ 
dor'Cs para enfrentnr S. EX a, díreta- ' 
mente. Nós nqui devemos tratar mais 
dos problemas da alta udministràção do 
Pv.i.s. princip-ulmcnte dctque_les que de­
correm . da nção nefasta do Sr~ Pre­
sidente da República para a Nação. 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI - De modo geral. e conhe­
cendo as sutilezas de esoírito do meu 
nobre e eminente amigo Senador Juraci 
Magalhães. S. Esa. não faz mais do 
que confirmar as minhas· palavras. 

O Sr. Francisco Gallotti - Permite 
V. Exa. um apart-e? • .fuíze.s, com QUe a Bahia sempre brin~ funcionalismo municipal: com o Prefe1to; hve~os ~lguns tnstantes 

"dou ao Brasil. Para unS, administrar é fãc.i1, quando de. palesh·a .e mamfestet-lhe - velho 
o ex~lnslvi,smo das nrderênci~.s nre. tudó corre largamente e. neste caso, a~tonom.ist~ que so_u -- mc.u p~sar pela O SR, KERGINALDO CA V AL-

sfd~nclais, par se~'_S correllg~onários. e no administrar nllo exist-e virtude. Para CJrcunstanc1a d'C nao termos a.mda ~m CANTI - Com todo o prazer. 
·n.m1gos mmeiros JR mereoeu d'a sâtlra outros administrar, quando as coisas governador da cid01d.e escolhido pela O Sr. Francisco Gallotti _ Pa~ce 
rn.rioca a sua ferroa~~· ao <f'l.zer~&_e são dÍfíceis. representa .mérito maior. vontade li:-'re do povo carioc~. Disse- que o nobre Senndo,.. Jurací Magalhães 
que o atual ~ovêrno na<> é constituído O p fe't N rã d Lima oão pb â S, Exa. naquela oportun1dade. o não se encontrava t._l Plenário quando 
p<tf• utérim. !!ltlnlistérlto, tosmas- nor um d•ra· r'eealm' oen~ egsenotindeo como sente. quando é difícil para um prefeito da /...'-- m nas o. as e an se.o os rr:on.- .. . ~o:. , • Ih d ·p ld d R 'h]: o ilustre Líder da União Democrática 
tnnhe8eS nas chefias de serviçOS na .. tais obstáculbs, dar tt.tdo quanto poderia esco a 0 rf'.'l. ente a . e~u ·~<~: Nacional. em aparte ao nobre orador, 
cionais otl no e~":trane:eiro e nos de- dar a esta ccletividade - a satisfação çrovt"rnar a PrcfeJtura do Dtstnto e pediu' permissão para solidarizar-se com 
mf'.i., cargos e.dministrPtivo.s tt tal excepcional da execução dps ·seus p~anos dera]. as palavras clcgicsns que S. Exa. 

---..-. pt'nto aue a imurensa já tem publi- ou das suas idêias. em tôrno da iõ!dmi· Sr. Presidente. sempre cnte~di que proferia sôbre a administraçãO do Pre-
cado estatística~. de onde ~ressalta nistração. A falta, por~m. não lhe 0 Distrito Federal deveriit ter. à testa feito Negrão de Lima. Apora. parece 
naueJa c{Qloro.sa }tmítacão do Chefe d~ pode ser atribui da pcrque, cem efeito. dos seus de-stinos_, como nliás, 9eral-~ que, postr:rioriDente. o ilu.ctre Senador 
·Gov~mo oue nno soube en9"tarodet'""T'· h 1 · d · d -
se nos alcantis da Presidncla d:l- R-e- a c~ança 01~" ~s m.a's pesa as. . mente. muitas das demais cidades do Jura c i Magalh5.es dever? ajustar contas 

·pública. para .encolher-se e reco~h~r-s~ O Sr. Novats Filho - Dá hcença Brasil, uro hcmem que representM~e c.om o iiust~e l.iidcr de !':ua bancada. 
a mrr plmnles nhmo munlcinl'll. para nm aparJ:e? com efdto o pensamento. a e-scolha da O Sr. Turaci lvlagalhf!es -: Como 

Não se contentou .sua: Excelência em O Sr. Francisco Gnl!otti Permite população desta cid;,de. E êssf" meu intriga odítica. o nobrP. Senador Fran-
. f)raticar êsse tipo de govêrno ôiscri- um <lOarte? ponto de vista cada vez mais se impõr.> cisco GnJlotti est<'i agindo com inteli-
·minatórto e facdoso a que jâ ~d-e- O ·sR. KERGINALDO CAVAL· ao meu p~nsamento porqut:', se haver- gêndn e d<'vo ff"licitá-lo por isso. 

firtbitunra a nação, d?sde a r""-+", . .,..,_, CANTI- (Par8 o Sr. S!?n.:doc Novais dade. 0 atual Prefeito. homem opercso O Sr. Frnncign Glll/oW - fvhüto 
;;("~ democrática. preferindo um cvr- Fi!h~) Poi~ não. inteligente, (>sc1m-eciclo. recebera a con· .-·l"::rifJado. mas i~!elig·?nci~ ê com Vossa 

· rel-e9'ionárlo conterrânea.. ·m.esmo sem O Sr. Novaú Filho - Ouço. cem s:~~r2:;f: 1 popt!lar atravC!'; do voto. estou !Excelência. · _ . 
mêrit.a, a. aualquer brasil1~lro C'l"''"~".'- cspeciul' atenr;5o. os ('~Cflios m~e Vos.<::1 certo (1!' ouc st::~ aclrr.in;~ttaç2o ser:a O Sr. lucací !H.Jgr!l;<.'it.,_.~ - O mf>u 

.~ ~~f~OO~~~Jt~ârf~ pel.a- sua cnrt!lh~ E:xa .. f<:~z i'l ~<Trrl:n•~tr.a"f.o do i't~~~r:- r;-1<'!1~ ''~Hh.,•t-:•, f'Cl'<;t'" ç:->ra ·i..-so i'lC". ::)rcnu•ciamcnto d~.,_cNrcu da <''lini5o '('x-
Mas, não €SC!Uect'l. Slla Excelênc!a !Pre~c.to Nc!'Jr; o r .... L·-:;1 Cjl!!" _(1. ~~':'~1 ..., ... - .. ,i com d·íto inyulaares quali- \~"'ndida p~lo Pchrf' s:-.'1Pd0; ICer;Jin.é!~~o 

--que a Naç!io um d!o. lhe t>e-dlrá c:m- ver, rcC""li::a uma bc:~ c.!ra <''~''"'r ra l c1:1dt's. / Cav<J.!cnnti e ('m nada mval.d;J a opmw.o 

i 
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~ nob.N Senador Joi:i:o :Vlllashoaa que Ora, se a preposlçl!o implica tam- a pagá-los, manifestaria seus choros\ O SR. KERGINALDO CAVA;[...l 
.êtey_e hav~-Ja dado em nome pessoat. bém certa subordinaçã{J e, con.seque.nte· com muito ma1s Intensidade, se por-/ CANTl - Como não, meu nobre 1.:0 .. 

O Sr •. Prailcisco Gallotti - Sua mente, interdependêntia, c-onviremos, ventura Ihe fosse arrancada essa con-~lega? Estou, ao contrano, aplaudmdo' ~ 
!Ma. falou -em nome da bancada. a fina), em que dessa crítica na:o se trtlbuição de 25%. Na verdade, o que conSlderqndo êste debate como tfma 

O Sr. ]uraci MagalhãeJI- Sou tão poderia ~afastar a Oposlç:to, "data ocorre nos demais Estados da Federa- espécie de Simpósio, de tertUhc., em 
iiisdplinado que se S. Exa. houver venla"; o que se ref!.!re à pessoa do 1 ção R1o Grande do Norte, Ceará, Ser que dlscrcteamos um pouco sôbre a po~ 
latada em nome d& bancada eu o acom4 Senhor Prcféito. j gipe ou em qualquer outro é que as~ litica para dissiparmos, ligeiramente, 
j!anharei. ~ O Sr. Juracy Magalhães - Vossa 
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administrações desempenhadas por Go~ 1 aquele ambiente pesado que Vcssn 
O Sr. Franci~co Gallota - Falou Excelência está procutando companhia vernadores da oposiç~o estão pedindo 

1 
Excel~ncia há cêrca de uma hora crLcu 

~m nome da bancada, V. Exa, pode para fazer oposição a() Sr. Negrão de ao Exmo, Sr. Presidente da Repúb!i~ I neste recinto, e através do qua! .s~nti-
.Consultar as notas taquigraficas. Lim? ' ca, para poderem governar, emprésti~ I mos o Atlas sôbre os n05!::0s o:nbro.s 
· O Sr. /urací Magalhães - Vê o O S.R, . KERGINALDO CAVAL· mos para o pagamento do funcionali~:t~ j a csm<~gar·nos diante daquele pcmort:· 
nobre Senador Francisco Ga1lottl qu>e CANTI - Confesso que Se fôsse jun· mo. Se o Chefe da Nação concedesse 

1 

ma realmente tremendo, sob o qt.a, est<t 
lJ intriga. • • to com a sua brilhqntisslma pessôa, um empréstimo substancial no Prefeito Nação verga c podcrâ cair. 

O Sr. Francisco Gallotti - Não fol em vez de fugir a êsse propósito, tal.. Negrão de Lima, acredito não estarla O Sr, Cunha Nlcllo ~ Pcnmte 
com intui,.to de i!ltriga. Vez me alia.<;se. Homem inteligente e S. Excia, fazendo o chôro a que alude V. Excia. muis um aparte? 

O Sr. ]u.rací Magalhães- ••• -com esclarecido como é estou certo de que o nobre Senador Juracy Magalhães. [ O SR. KERGINALDO CAV!-\L~-
a habilidade pessedlsta, não surtiu não me levaria para caminhos escusos, 1

1 

Sr, Presi?ente, gove~nar com dinhei~ 1 CANTI - Com t!3do o prnzer. . . • 
efeito. Receberia tal companhia como espírito ro de cmprestimo é fácil; governar com 

1 

O Sr. Cunha Mello - V. Excw. 
O Sr. Francisco Gallotti- Não foi ilustrado, capaz de ajudar~me em tal somas.arrancadas- as arcas da União, não me pode atribuir propósito:; opa~ 

com intuito de intriga e slm para obt-er dificuldade. · 
1 

Estados, é fácil; mas, governa.r aper~ I s:icionistas .. , 
o apoio de V. Exa., que acaba de O Sr. Juracy Magfllhães _Vamos) tando a bolsa, fazendo economtas ver~ O SR. KERGINALDO CAVAL~ 
,er conquistado. examinar êsse problema, pois recebo I dadeiras pode impopularizar qualque-r CANTI - De forma aguma . 
.... O SR. KERGINALDO CAVAL· a proposta de V. Excia. com ~ôda a administrador, pois é das tarefas mais 1 O Sr. Cunha Mello- •.. tanto mais 
CANTI - Sr, Presidente, sínto-me siaipatia, · ingratas, quanto ,me soBdarizei com o regj.~tro 
feliz dêsse pequeno entrechoque, mais O SR. KERGINALDO CAVAL~ 

1 

O Sr. Cunha Mello - Para satis· feito pélo nobre colega pela pa~sagem 
espiritual do que de qualquer Olltra CANTI _ Sr, Pr~sidente, verifíca fazer a . minha curiosidade, pe:gunto _a d~ primeiro a~iversãrlo da_ adm:nis~ra­
naturcza. Sinto-me alegre por !er feito V. Excia. como é um polemistn con~ I V. Ex em.: o Banco da Prefeitura nao çao do Embaixador Negrao de Ltma 
ouvidos moucos às pulavras autorizadas tumm; 0 nobre Senador Juracy Ma-l estará: em condiçõ-es de fazer êsse em· n.c1 Prefeitura do Distrito Ff.!deral. 
do nobi'i! Líder da União Democrática galhães. 

1 
présUino? O SR. KERG~NALDO CAVAL· 

Nacional, o ilustre Senador João Vil· Estava eu justamente rendendo a.s O SR. KERGJNALDO CAVAL~ CANTI - e cv1dente. 
lasboas. Há momentos, em que é vir~ minhas homenagens a uma velho ami· CANTI - Agradeço a V. Excia. a U Sr. Cunha üJelo - A d:vulg<~• 
tudc não se ter meSmo ouvido. go, 0 Sr. Negrão de C.íma, pela pas· indagação, um tanto semi-oposicfo~i~t~. ção que V. Ex~. faz: sô~re o· aSsunto 

Sr. Presidente, creio que foi para sagem do primeiro aniversário de sua O Sr.· Cunha Mello - OposJcJO~ \levou-me a p-e<hr esclarecimentos, para 
®im grande inspiração não ter acortid.o admínístração. Vivo nesta cidade tal- nista? --~ satisfa:;er n minha curiosidade; ~;e Vos· 
ao debate trazendo, realmente •. a mam· vez hâ umas três dêcad~. Conheço, O Sr. Juracy Magalhães - o. nobre sa Excelência entende que .scmelhante­
festaçào de aplauso do nobre Se.nador realmente um pouco do Rio de Ja- Senador Kerginaldo Cavalcanti can~ atitude de um homem que quer julg<~r 
João Villasb?as .. em nome da s;u.a . ban- neiro. A~sisti a admini.strações fecundas sou~se- de intrigar . np~nas no· ~errcno conscit"ntemente signifi"l oposiciontsmo. 
cada, ao pnmetro ano. de- adm~l.stra-~ umas, menos fecundas outras; dinãm.i~ da ~inoriu; qu~r ~ntngar tal!lbem nos I neste caso sou oposicionista, 
ção do honra~o Pr:fe1to Mun1~~pal. cas c estáticas.· ·. . domtnios da Ma1ona. O SR. KERGINALDO CAVAL­
ls~o porque nao hma dado ocasmo a I 0 voltune dos problemaS que pesam 1 O SR. KERGINALDO CAVAL~ CANTI - O uobre colega não enJ 
que o combativo Senador. Juraci _Ma· ~ 0 Distrito Federal, entretanto

1 
é ta· CANTI - Confesso ao nobre Senador tendeu . 

.galhães me ata~asse o cammho e VI~sse manha, que· não podemos juignr uma Cunha Mello não estar ~apacitado para As vezes, numa discussão, uma porl­
tra:er a estas mmhas mod:st?~ constde~ administração simplesmente por aspec· respo~der-lhe: m~s, o tlustre Senador tinha de humor, gra11os [a{i3, dá mai,.;_ 
raçoes, o h~lgor da ~~a diale.tiC<l.. tos muito particulari~tas~ Alegar-se, Francisco GallottJ, a9-ui ao me.u lndo condimento à matéria. Foi justamente• 

Sr. Prcstdcnte, d1Z1a aqu.tl~ que Jâ numa cidade da extensão da Capital e qu-e é meu assessor da l'l<~.íona. d:_~ 0 que pretendi fazer. Lamento se por­
agora. parece, reun-e a u?ammtdade do da ReptJbllca, que alguma run é mal) clara que o _Banco da. ~rcfe1tura nao ventura não fui bem compreendido. 
pensamento desta Casa: e que o ilustr.e heirosa ou mesmo não bem ilumina• pode fazer esse empréstuno. 1 Não raro 0 engenho humano é fraco e 
Prefeito desta Capital. enquanto. o emi· d compre:ndemos 'que e de fato um O Sr. Cunha Mello -V. Excia. insuficiente para exteriorizar as nossas 
nent'C Sr. Juscelino Kubitschek é sa- a9umento Nunc s~rá ' 00 ent~nto quer me atribuir propósitos idêntico>;~ cidéias e 05 nos.sos sentimento~. O que 
t:rificado n~s hordas da '?posição sob :r altura de um j~lgame,nto, Dai. po; .aos que. o Senador Francisco Gal~otti eu quis foi tornar 0 debate um pouco 
0 alfange do Senador Juract Magaihães, e S Pres'dente eu estou situando Imputou ao Senador. Juracy Maga1haes. rnai.s ugradável, um pouco mais sensi~ 
o preclaro Pref.eito desta Cidade recebe, q~nh r~ recia~~o ~m pouco mais poÍ' O SR. KERGINALDO CAVAL- vel à espiritualidade e fazer da po-
de coração aberto, as homenagens dessa ~~ a p CANTl :-- Não vê V. Excla. que o litica, que é tão áspt>ra através da voz 
Oposição. que :e~onh~ce comõ eficaz cJmÔ.Sr. ]u.racy Mag~lhães _ Permi~ nobre colega, Senador Juracy Maga· da Oposição, um derivativo dentro do 
a sua obra adm_mistrativa. . . t V Excia. mais um aparte? lhães, transformou o debate numa ter .. qual nos situãs.sc.nos, como quando con~ 

O Sr. Jurac1 Magalhães - . Fa~e1 e O · S.R KERGINALDO CAVAL.. túlia politica das mais notáveis, das versamos a pfopósíto dos seus proble .. 
como contrib~ínte.' Não estou sattsferto CANTI .:._ Pois não. V. Excia. vai mais interessantes? mas principais. 

~om a manedira msRe~urda come·q"'coes-m contestar o nobre .Senador Jo:io Vilas~ O Sr. Cunha Mello- Se V. Excia. Apresento, entretanto, ao meu nobre 
tamos viven o no 10 e Jan 1ro, 1. · b . · · 1 s d C h M Jl f 1 d h' . t na R as boas naquela inte 1gentc e r1Ifiante ma- . entende que desejar cscl~recimentos é co ega, cna or un a e o, a quem 
a a tu -e Iglenc que se 0

.
0 a. s u. ' mfestações de aplauso ao Embaixador fazer oposicionismo, então me con- admiro pelas suas grande~ virtudes ••• 

não poss~,. em sa: consclêncza. apotat Francisco Negrão de Lima? sidere oposicibnista. ,sistemático pois O Sr. Cunha Mello - Moito abri• 
u~a admmtstração munl·~ipal que n§o O Sr. .Juracy !.f.,/.agalhães - Ach~ quero sempre conhecer detalhes, para gado a V· ExcelênCia· 
cu1da das problemas mazs el-ementares , . S 0 SR KERGJNALDO CA y A[... 
da vida. Vejo S, Exa. queixar-se qucd de1xFarei :sta tGarel"loattaio nobrejâ e·a satisfazer minha curiosidade. 

1 
N • 

muito da falta de dinheiro, ameaçar na or. ranctscod •, 1' ê' ~ueD . O SR. KERGINALDO CAVAL CA TI- , .. alta inteligência, e opc-
. ã h. .b.l'd de de cumpnu com gran e 10 e 1g nc1a. C~JO N E . ~ • rosidade, as minhas desculpas. Mani"' 

ren~nCJar. que n .rr a poss! 11 a a enhs ler para a V. Excia. o que se CA TI -. V, .. xCJa .. nao co~pre· festa, outrossim, a segurança de· que 
&at1sfazer às asp1rações do povo. mas c~otem na página Z-1, item -tS, do Ba- endeu 0 meu espmto. O nobre .Srna- s: Exa,, em vez de ter qualquer pru· 

Confesso· a V. Excio. que n:ío es- lanço Geral da União para !956. ror Ju:acy Magalhães, a IPropóstto de rido de Oposição, ê um esteio do Co-
tou convencido dísso. O SR. KERGINALDO CAVAL- u~a ~t~ples. c~me';loração da data do vêrno e da situação d9minante. t!:, ta!J, 

0 ·SR. KERGINALDO CAVAL- CANTI - Sou ·todo~ ouvidos. pn~elro amvers?no da administra~ã.~ vez, o melhor esteio, porque, com efefb: 
O Sr. !uracg Magalhães- Está êsse do ~ustre Embaixador. Negrão de .. k to.· é um homem de alta envergadnia 

CANTI - O nobre . Senador Juracy ma , test' d Pref•ttu- desta Ca item ·assim redigido·. " '--' a '" ... ~ intelectual. 
Magalhães, ainda há pouco, salie

1
ntava pital. 

1 
d' Sr. Presidente, wrifica V. Excdên .. 

~ua discord5ncin com a obra po itico~ "Ainda em 1956 não se verífí ... O Sr: Cunha Mel o - Já aphu 1 da como u'a mera dissertação sôbre 
administrativa do Sr. Prefeito do Ois~ cou o recolhimento,, pela Prefei- este regtstro. uma data aniversária levou-nos a tôda 
trito Federal, que era a de não ter tura do Distrito Federal, da cota O SR. KERGINALDO CAVAL- essa conversa que~ na TV-Tupi, 0 Ar .. 
vindo embutida no Orçamento da União de 25% das· impostos de Indústria d N 
8 contribuição que. de direito, a esta e Profissões e de Vendas c Con· CANTI - Aproveitou o ensejo para, na! o ogueira chamaria de falundo 

mais uma vez. com aquêle espírito de francamente''. 
Pertence. atr<~vês da rt-de á"rrecadadora ,,·gnações a qtte se obrt"gou em D 

· entrevere que lhe é peculiar, Investir c qualquer maneira. com aplausos do Município. ajuste celebrado côm a União''. , não só contra o Sr. Presidente da Re~ c ,as sjmpatias de todos os nossos iius• 
Sr. Presidente, com franquí'za, se Assim, se a Prefeitura. cumprisse essa pública, um: tanto ve1adamente é ver .. tres representantes de bancada quero 

esta é uma' acm:ação, há~de permítir obrigação legal, seu "chOro" pela falta dade, mas, tantb#m, contra o Senhor que fíque consígnado; nos Anuis desta 
o nobre Senador Juracy Magalhães de dinheiro aumentari<:t muito. Negrao de Lima. Asslmo como o apal'· Casa, o meu aplauso ao primeiro ani ... 
que a chame de libelo branco. Não O SR. KERGINALDO CAVAL~ te de V, Excia. de certo modo impH- versário da administraçãO do Prefeito 
vejo em que seja frontalmente oposição CANTI - Acredito. Qualquer Pre~ cava numa pergunta um tanto ou quak Neg1ão de Lima e as minhas espcran .. 
declarar-se que devemos, com efeíto, feitura naquela situ<lção em _que to dificil, eu não o classifiquei ,como de ç?s de que, neste novo ano que se ini-! 
voltar qrmas _ contr.:t o Presidl"nte da S. Excia. recebeu a do Distrito Fe~ oposição e sim de semi~oposlcf.ío. c1ará, S. Exa. venha •••. 
Repúblka, olvindando ou pondo à dcral, sobretudo com o problema -do O Sr. lu.racy Magalhães - Vossa O Sr. Domingos Ve!ssco- Permita 
margem a pessôa do Sr.· Prefeito. Não funcionali.>mo indispens~vel e necessà~ Excelência não concede aos seus co1eN V. Exa. um aparte? 
me parece curial; pois, tão Pouco con- riamente agr;-~vudo co01 a sobrecarg<1 gas da Maioria nem o direito da curlo~ O SR. KERGINALDO CAVAL:_ 
vincente. 1 de vencimentos, e se sentisse obriçpdo sidadc, CANTI- Pois nao., 
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. DiARIO DO CONCRESSO NACIONAL:' (Seção IIJ Março de" '195/ 
_, 

O Sr.. Óomingos Velasco , Dese­
jo," antes de· fndar .seu discurSo, soli­
citar do nobre colega, que considere 
as min!1a'i Palavras que Proferir. 

xihar de Portaria,. classe «L'b, · sol~ci-:) A-TA pos TRABALHOS·D~~PROVA 
tando' 2 ~eses- de licença especial.; .· TI?:.CNICA N. 5 (DITADo· TA~ 

Secretaria do Senado Federal,- em 20 · 
de ma,ço de 1957 .• - Luiz Nabuco, i, QUlpRÂFIÇO) DO CONCURSO 
Diretor Geral. . ' PÁRk TAQU!GRAFO --'- CLASSE 

!nstruções, e,-verificado· que o discurSQ 
sorteado não· ba"siãva para Õ ditado, 
fêi a confagém e:Otrar pelo disêursa 
transcrito "lOgo a seguir e Prônundado. 
na mésma_ seSsão, -pelo Senador Dario 
Cardoso. h, -nóve bÕia.s e dnqü~:.nta 
ininutos, ... foi feúó, cõmõ treino\ um di v 

t"ado "dé tiês minutoS aj)roxinia'damente, 
·de trecho constante de um Volum;;-. de· 

O SR. KERGINALüO. CAVAL­
CANTí - Com prazer. 

ComÕ d"zi<l; eSpero que nesse noVo 
ano qt•e ~c: in:cja, S, Exa. possa· rea­
lizar obr~:s, com efeito. de "importân­
cia que sa:i:;façam sos an.se-ios da: po-= 
putação · c~l) Cistr:to Ft:der~L {Muito 
~bem! Muito· bem)!_ 

O sa. PRESIDENTE: 

S6'Cre ·a mesa uma comuntcá~ao que 
v:t.' ser Iidd. 

ATO DO I' SECRETARIO,' 
Por de,spacho de 21 'de fevereiro fin~ 

do, o Senhor Primeiro Secretârio con­
cedeu trinta (30) d(as ~k JiÇença, por, 
motivo de doença em pessoa da família,· 
â Taquigrafa, classe «N», Maria da 
Aparecida. Jordâo _da :Silveira Rei~. a 
partir d_e :! .d~ fevereiro .do cai-rente ano. 

Secr-etafia .do• Senado Federal, em 25 
de março -de 1957, ~"'--Luiz .Nabuco, 
Qiretor Geral.- . · --:. · · ." 

ATOS D ODIRETOR GERAL 
O Diretor, Geral; por despacho d~ 2 t 

Achnndo-se ·ausente defit~. Cap:tal 0 do cori-ehte, deferiu· os seguinteS . Re-
S.:nhot· S2nador Seba.;;Cão Archer so- ·querimentos: ' 

E' !.da a segujnte:· 

Senha~ Pfesldente :· 

- - N. ·.25. de 1957. em -_que o Oficial 
licito ::.e digne Vossa Excelência de Legislativô, classe «L», ·Lia' Oscar da 
designar-lhe. substituto tempo!-"ário na ·cunha 'sôlicit-il retificação~ de seü nOme 
Çomissr.o de Redação na forma do dis· para Lia da Cunha Fortuna, .conforme 
posto no art. 39, S 2.", do Regimento certidão ap· resentada; 
Interno. N. 13, de 1957, em que o Motorista, 

Atencio~as saudaçõCs. Gaspar classe «1\», Waldemar GotnéS TillQCO, 

.V elo.so · solicita sãlãrio família em relação a Sua 
O. S:ft. PRESIDENTE: 

Designo o -~obre Sen~dor _Ruy Car~ 
' neiro P<"~.ra substituir o Sr. Sebastião 

Archer, na Comissão de Redaçãó. 

<' Sd~ PR~S!DENTE: 

Não hâ mais oradores para esta 
Oportunidade:' vou encerrar a sessão, 

· desjgnando para a de amar~:hã, a se .. 
,-guinte: ~ \ 

ORDEM DO DIA­
Discussão ·única do Projetá de Lei 

da Câmara n. 0 21, de 1957, qUe auto-
--:- tiza a União a consfituir uma socie­

q~de por acõ'es, que se denominará 
Socieda-de Termoelétrica do Capivari 
.(SOLTECA) e dá outras Pl'Ovidências 
(em ·regime de urgência, nos têrmos 
do artigo 156, § 3. 0 , d9 Regimento 
Interno, em virtude do Requerimellto 
n. 0 59, de 1957~- aprovado na. Sessão 
de 25 do mês em curso), dependendo 
de nareceres das Comissões de Eco­
twniia e de Finanças. 

Está encerrada a Sessão~ 
Levanta-se a Sessão às 17 ho.· 

ras e- "23 Ininutos. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

;·ATOS DA COMISSÃO DIRETORA 
A CoiDissão Di;etora ~m .reunião de 

• "18 dêste mês, resolveu: _ 
- deferir o_ Reque:r:i~ento n. 17, de 

"1957, de Luzia Jeanne Marie Lisboa· 
Robi~hez; Oficial' LegíslatiVo, .cl?tsse M; 
concedendo~lhe 6 meses de licença es· 
pecial, ·a partir de 4 de. ab;ril do cor-' 
rente ano, podendo gozá-la fora do 

.- pais: c _ . · · 
- dt(ferir o Requerimento n. 186, 

oi) 1956, de Alípío f'errelr• Dias, A\l· 

esposa Teodora .Lima Tinoco, a Qãrtir 
de dezerribro· de 1956, ~ ' 

Secretaria dó Senado Federal, em· 21 
de março de 1957. - Ninon Borges 
Seal, Diretora do PessoaJ. 

PORTARIA -N. 22 ~E 26 
DE MARÇO DE 1957 

-O Diretór Gerti1, no uso de sUas 
atribuições, resolve designar Heliantho 
~e $iqueira Lima; ·Auxiliar LegiSlativo, 
classe «)», para ter exercício na Di-
retoria -dà Taquigrafia. ·-

Secretaria ·do Senado Federal. em 
26 de março de 1957, --=- Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

!'ORTARIA N. 23 DE 26 
DE MARÇO DE 1957 

O- Diretor Geral, no uso de suas 
atribuições e considerando que Luzia 
Jeanne '"Marie Lisbôa Robichez~ Ofidal 
Legislativo, classe «M», se acha em 
gozo de licença especial por seis meses, 
resolve desligá~la do Gabin~te do 2~ 
Secretário. . 

Secretaria do Senado Federal, em 
26 de amrço de 1957, - Lutz Nabuco .. 
Diretor Geral. 

·Concurso para· Taquígrafo . 
- Classe "N" 

PROVA N. 5 (TAQUIGRAFIA)~ 
AVISO 

-O Diretor Geral da Secretaria .dQ 
Senado Federal avisa aos.; interessqdos 
que a vista da prova n. 5 (Taquigrà .. 
fia) será nos dias 28 c 29 do corrente, 
das 12 às 14' horas, na ·Diretoria da 
Ta.quigrafia. 

Secretaria Geral do Senado, em 26 
de março de 1957 ,, - Luiz Nabuco,. 
Diretor Geral. -

,, 

.. '•fb _: DA 'SECRETARIA DO SE­

NXDb ·fEDERAL; 

-' . 1 AnaiS do Senado não sorteãdO. Findo 
Aos -virite'e trêS dias domes oe mar- êsse·di~ado, feito.pelo setihor José Ciíni~ 

Ço de mil novecentos e cinqüenta_ e sete~ ·po~ Bri_ci_o, assessor da Banca, não hou_:­
ria Sáht das Comissões do S·enado' f e- Ve, reclamação alguma. quantó â audi­
"deral; .bestã. , dciadé do _Rio di! ]aneíro, Ção. "Teve" illicio, elltão·, · prcciSainent€, 
realizou~Se, a Prova TéCniCa ! núlneÍ-o às _dez hQr_as,. o ditado relatiVÓ à prova, 
~ci.q:cô {diÚtdo tâquigr-~fico) do Ço~c\_ti-so · "feitÕ pélo · nlesmo aSsessor, dithdO êsse 
'para Taquígrafo, classl! «N», início de que teve' a. dUração d:e dez ·rhiDutos. 
cafreíra;· da Secretaria do' Senado Fe- Pind()"êst'e- .e não tendô havido, igual .. 
.Cieral, ·pàra preeÍlchimento de . v-..ãgas "ménte, · reêlainação de·, qoalquer espécie 
existentés no quadro. Presentes- os s'e- da parte dos candidatos foram ôs meS~ 
nhores Napo!eão·de Alencastro Guima~ · mo3-encãiii.inhados ao se.gundo pavimen· 
rães e Antóvila Mourão Vieira e doutor to, onde foi_ índicada a máquina· de' qu'e 
Clemenfé'Watzl, ·examfnadorest bem co~ cada um· deVeriâ utilizãr~se para a de~ 
mo os .Senhores Laura Bandeir'a Acdoli, dfração das notas ta·quigráficas. Ex .. 
'SeC.rctã:r"la, l:.()uri.val Gãmara e José c:am~ perimi!ntadas as· máqu\nas, ~foi distri_ .. 
pos Bricio, assessores da .banca; Paulo -hu!do. o material para à prov-a, constan­
Lisbôa Bai-bosa, .auxiliar, e Akillda· Tri~: te de' uma ·fõlha dC papel almasso com 
vilino; Eleoa Simas ~ Luiza· Berg" Ca- o timbre do Senado FCderal. e, logo 
bral, Therezinh'a dê 'MelO Bobany, ·fis~ abai_xo, um cartão branCo, onde os can­
cais - todoS funcionários do Senado, didatos .apunham a assinatura e 0 ml­
teve inicio a prova,- às ·nove horas, com mero- da inscrição, para posterior identi­
a chamada nominal doS Cândidatos, de _ticação, rartáÕ êsse coberto por um re­
acôrdo com a relação publicada no tân'i,"lúlo pardo; Dentro de cada fõlha 
Diário do Congresso Nacional. S_~ção de _papel alma:sso, havia três folhas de 
Segunda, de doze de .marÇo de mil no- papel alm'asso tamanho ofído. Fei~o -
vecentos e cinqüenta e- sete. Respcin~ isto, precisamente às dez horas e dez 
deram à chamada, assinando a lista de minutos, teve inicio a decifração, sendo 
compaçedmerito, depois de- identificados.- de duas horas o prazo concedido pelas 
dezesseis candidatos, os quais for-am en- ín-lttruções. Finalmente,-. às doze horas 
caminhados à Sala das Comissões, no e dez minutos, dado o s_inal de esgotã:­
primei~o a~dar ~o edificio._ onde seda _do o tempo regulamentar. foram, em 
realizada a_ primeira parte da . pro_va. ordem, os candidato:>,- entregando as 
Às. nove horas e vinte e cinco minutos, suas proVas e assinando a lista de -en~ 
f trega, que contou com dezesseis assina­oram sorteados os lugares a serem 

d turas, número que conferiu corn o das ocupa os· e~ logo apó.;;, às nove horas 
~ provas recolhidas e das assinaturaS cons. 

e quare-nta minutos, ·pro~edeu-se ac sor-
teio do' trecho para: o ditado, o que fOi tan_tes da list~ de comparecimento, se .. 
f ., d · d·d gundo verificação da Baflca Examinã.­el o por ots can 1 atos, que, a con- d 
vitc cla Banca ExamiJladora, a todos ora, na presença cios interessado$. 

· Trariscorreu a prova sem que .'corresse. dirig1do .. se apresentaram voluntàriamen~ v qualquer anormalidade. Foram, a se-. 
te. Den~r~ d~z papéis nUmerados de . 
um a Õez, dobrados e colocados em gUir, as provas rubricadas pelos mcru­
uma urna - cada número rtderente a bros da Banca Examinadora, depois de 
um das volumes de Anais do Senado ce.trados os cartões de identificação. 
de díferentes legislaturas, postos à vista Encerraram~.se, assini, os trabalhos da 
dos interessados - 0 primeiro escolheu Prova número cinco (ditado atquJgráfi­
um papel que, desdobrado, acusou 0 co) do concurso para taquígrafo, classe 
_número quatro. O yolume:exibido .aos <tN». ínício de c;:~rreira, da· Secretaria 
candidatos :era ·o relativo áos Anaís do do .Senado Federal,· e, para que conste 
Senado,. Volume Quarto contendo· as em ata, eu, Laura Bandeira Accioli, 
seS$Ões noperíodo de deÍeS!íeis de de~ servindo de sf.cretária, por designação 
zembro de tnil novecentos e quarenta do ~nhor Diretor Geral da Secretaria, 
e seis _a trinta e um de -janfiro de i:nil Javre_i a presente ata. que, lida e achada 
nov-ecêntos e .quarenta e sett. Depois, conforme, vai devidamente assinada Pelo 
·para o sorteio .da página, o segundo senhor_Dire\Or Ger?1da Secretariç, pelos 
caildidato abriu o volume ao êicasO na membros da 'Banca Examinadora e por 
página 'oitenta e nove, na qual- se en- mim.· - Diretoria da Taquigrafia do 
centrava o discurso .do"Senador João Senado Federal, Rio de Janeiro, ·vinte 
Villasboas, proferido na seSsão de 'dez e _três de março de mil. novecentoS e 
"de janeiro de mU novecentos' e qua~ cinqüenta~ s'ete. -Mourão Vieira­
r~nta e sete. A seguir, a· .Banca Bxa~ Alencastro Guimarães - Luiz Nabuco 
rninadora procedeu à cOntagl!m· das .....:. Clemente Watzl Laura Bárideirn ~ 
nalavras para o ditado, nos têrmos Uas Accioli-
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